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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 913 DE 29 DE NoVEMDRO DE 1902

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga novamente
a actual sessão legislativa até ao dia 30 do dezembro do corrente
anno
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erazil:
Faço saber que o Congresso Nacion'al, em conformidade do

disposto no §1 9 do art. 17 da Constituição Federal, resolveu
prorugar novamente a actual sculo legislativa até ao dia 30 de
dezembro do corrente anuo.

Capital Federal, 29 de novembro do 10o2, 149 da Ropublica,.

Fitalicisco DE PAULA Ronainues ALVES.

.1. J. &abra.

ACTOS DO PUDER EXECUTIVO
• . DECRETO N. 4.083—ou 25 DE NOVEMBRO DE 1902

Concede autorização a Henrique de Villeneuve para organizar uma so-
ciedade anonyma, sob a denominação de—CooperatiVa Fluminense

O Prosidoate da Republica dos Estados Unidos do Elnan,
attandondo ao que requereu Ilenriquo de Vinca %ove, (barata:

Artigo unico. E' encalida autorizao a Muriqui) do Villa-
nave para, organizar uma ao...iodado anonyina, sob a denomi-
nação d.e-Cooperativa Fluminense, d accurdo com os estatutos
que a este acompanham e ficando a mesma sociedade obrigada
ao cumprimento das formalidades exigidas pela, legislação em
vigor.

Capital Federal, 25 de novembro do 1902, 149 da Repablice.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
iour Scoerieron jfiiner.

Projecto de Estatutos da Sociedade Anonyma «Cooperativa
Fluminense»

CAPITULO 1

SÈDE, FINS E DURAÇÃO DA COOPERATIVA

Art. 1.9 Sob a denominação de-Cooperativa Fluminense. fica
constituída uma sociedade anenyma, regida por estos esta-
tutos o. nos casos omissos, pela legislação em vigor :cerca das
sociedades anonyma.s.

O objectivo principal da Cooperativa e.otr=isto mu prover os
accionistas, que cofia fizerem fornocimentos. do geuaros e
artigos de seu commorcio, nas melhores con.lições d preço e
qualidade, propeee.onando-lhes mais uma porcentagem mensal,
estabelecida nestes estatutos, art. :12, sobro a importancia do
suas compras.

Art. 2. 0 A cidade do Nitheroy é a sécio o domicilio legal
Cooperativa que pir estes se custitue.

Art. 3. 9 A Cooperstiva Fluminense, que poderá estabelecer
succursaos agencias dentro ou fóra do paiz, a criterio da di-
rectoria e onde quer que esta o julgue conveniente, tem por
fim o cominarei°, em grosso e a retalho, de caímo secai, a.ssucar,
coreaes, café, couros, gado em pó e abatido. podendo explorar
qualquer industrio, a.reelata o bom assim promover e desan-
volver as operações gemes de commorcio. A Cooperativa inculta-
ba-se igu :mente do comprar no pata ott no exterior, p .ir conta
de qualquer accioni .b. gade eia pé, x irquo ott quatisipwr
outros generos, mediante ajuste právio e diminuta e•untnissibi
sobre o preço real da compra.

Art. 1." A Cooperativa Nolor:i tainbinn adqui; •ir titulo:4 de
emprazas ou 800k:dia: Is congonores. MR.:tunr contrai:to:: ruiu
os govornos da União, dos Estados ou do.3 Nittnicipios, p id.a for-
necimento dos goneros que fazem obje.to de s ii emninoreio,
construir matadouros ou quaesquer oures estabele int:oitos ou.
cossarios á execução dos serviços ltio explorar.
• Art. 5. 0 A Cooperativa terá, a kluração do UI annos, a contar
da data, da approvação destas estatuto pulo Governo da
Republica.

Paragra. lio itn:co. Esse prazo não poderá ser modificado
sinão em virtude de deliberação tomada em assonibléa geral
extraordinaria, para tal fim especialmente convocada.

CAPITULO II

Do CAPITAL SOCIAL E DAS act:ões

Art. 0. 9 O capital da Cooperativa • Ne 50:0')0$, represen-
tado por 1.000 acções do valor nominal de 50$ cada. uma, pu-
dendo sor elevado a 200:010., de uma só vez ou em parcelas,
por delibera.0 da assembléa geral, sob proposta da directoria
e parecer do conselho fiscal.

Paro.grapho unico. Augmentando o capital. serão preffiridos
corno substiriptorep do acções novas os portadoros do antigas.
raferentes ao primitivo capital, :uivo o caso do não ser me
augnionto realizfulo em moeda corrente, hypothes° em que não
se verificará essa pratirancia.

Art. 7. 9 O capital solial será r:dizada do modo seguini,e
20 no acto da subscripção; 50 ", o dentro do :a) dias após a
installação 411. Cooperativa e os restantes :ti) 0,/,, quando a
directoria julgar CODVO.lielitt% (h uma só vez ou uni duas
prestações.

Paragrapho unia°. Pica aa subscriptor a facullado de inte-
grar desde logo as suas acções.

Art. 8. 9 Prescrevorão em favor da Cooperativa. oba lecIslos
os dispositivos tapes, as acção; cujas entradas não forem feitas
nas épocas precisas.

Art. 9. 9 As acções serão nominativas c, dada a integração
delias, poderão ser convertidas em-ao portador.

At. 10. E' permittida a ealissie d3 dein:Mares illillt31401' e
no extertor410 paiz, autorizada pela di reaveria e com amen-
eia do conselho fiscal.
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• .CAPITULO 111•	 -
DA ADMINISTRA,ao DA COOPERATIVA

Art. 11. A Co'prtiva SCrá a,dministrada por una di •ectn eia,
compo zta de tres membros, sendo uni presidenta, um soerei trio
o uni gerente.

Parit.,:rapho unico. Os mrinbros d.‘., directoria serão VOO-
legiveis.

Art. 12. Não poderão servir eonjunctlamente na directoria
pa,o e filho, sogro o genro', cunha Lbs,emquanto durar o ettniettlio,
os parentes até segundo gráo e mais de um socio do titta!quer
firma commorcia!, sando, portanto, nullos votos d. dos aos
que estiverom nestas condições.

•Art. 13. Os directores sé entrarão • no exercicio lo sitas
funeçõos depois de havereni caucionado 20 acções da opor, a
rativa, ficando ellas inslienaveis até a approv tção) dos saas
contas pela assemblé t, geral.

Art. 14. O presidento, o secretario e o gerente peree'litrão,
aquelle o ordena lo mensal do 5 )0. :s e os demais (1 ;seciona- o
do 300$, podendo, cada um . er augmentado pela a.ssepibléa,
geral, mediante approvaeão do governo.

Art. 15. Ao director-presidente, que é tambein ihosoure¡ro,
compete

a) convocar ordinaria,. e extraordinariamente a assembléa
geral, respeitadas as disposições legaes referentes a essa.
vocação;

b) organizar oarelatorios annuaes e apresontal-os i asso,a-
bléa geral;

c) representar a Cooperativa em juizo e fóra della;
d) fiscalizar .o emprego dos bons e dinheiro d G.,0pQra-

tiva ;
e) assignar com os ilemai s directores todos os cootracios,

obrigações, badin 1,is e int.611d0tUS,oettes,
§ 1.. An direatososeeret trio compete:
a) auxiliar o presid nte, quando este o exigia. no exerci do

de suas funcções e substitoil-o em ca,so de isupedimow,o poe
tempo nunea suparior a 30 di

b) tor em ordem e boa guarda os livros, papais o mais
oltj•:ctos da secretaria ;
• c) fazer a .correspendeMeia. da Cooperativa.
• s§ 2 . Ao director-gerento compete:

a) gerir todos os negocias so daes," respeita Ias as attribiti.
çõ• es dos cairo.; directores e ouvind o-os acerca dessa gw.ij,"0;

b) pr.piir aos demais directores a nomeação e 4•01 ss ..a.0 (los
empregados;

c) substituir o.secretario em S311S impedimentos por t unpo
nunca stiper:or a 30 dias.

Art. 16. Presumoirase comniettidas 5 directoria tolas as
funcções que não estão esaecialmente conferidas a ea0a ttm
dos directores ow a assernbléa geral.

Art. 17. A directoria fará sessões uma vez por simana.
Alétn destas, realisará outras sempre que julgai conveniente,
lavrando-se uma acta das decisões t 'lanadas.

Art. 18. Si o impelimsnto do qualquor director se pro-
lon gar por mais de 30 dias, será o respectivo Cano preenchido
pelo membro rn tis votado . do conselho fiscal, ata a remi til da
primeira assembléa geral, em a qual se dará a sultstitnição
definitiva.

Art. 19. O consolho fiscal compor-se-lia datris ni enbros
effectávos e de tres supplentes, veneondo cada stio que estivar
em exercido o orden tojo) do 100$ por mez.

Ari. 20. Os supplentes são os subditutos Ienes dos pfro-
ctivos, e sõ quanto de facto os substituirent sortis? havidos
como estando em eicercicio.

Art. 21. Ao conselho fiscal incumbe, aldni J ris substitoiçõos
já indicada: nestes estatutos, examinar cs a . tul da idrnnis-
traço. • a escripmráçã.o e a caixa da Coopo
tanlo semest stImen to' á as.semblda . geral tile re!$1.t0 i dota.
Usado sobre es e.; actos o o estado da CooparatiV.t.

Art. 22. Nenhum membeo do conselho fi pod vilausen.
atar-se por mais de 60 dias, 80111 ser havido como' Imo ot res.
ignado o niand ito, e, em tal caso, será substitui-d o pelo
supplente ha Ordeill da vf

Art. 23. Cada meinbro effectivo do cons01110 (1scal, antes de
•tomar posse do c rgo, depositará 10 acções da' °Operativa,
a titulo de caução pe•o s •.1 ax trcicio; O mesmo si dará quando
03 suuplentes houverem de substituir os ejetais-os.

Art. 21. Alátn dias attrib tições atm a lei c infere ai eowelho
fiscal e das enumersdas n ar .. 27, eonip)Gt3 1113 A1)1.1 c 4.01ifiar
o ver, fia tr til ens duma.; a, es raça ) sosab{ 4 , Ál (111,10 e
dar parecer, para que sejt applica lu o dispos'at tai ara

C Wliti1,0 IV
DAS 41SEINIBLÉAS GERAES

Art. 25. A as4smblée, geral ordint• do. sai. xr..,:c t ia e pre•
sid.da p director-uresileir ,e, innuilmente, RI 11i3 .4 de ja-
neiro e julho, e, na sua ausencia, por quaNtter dos-otttros di-
ect tres.

Este dispositivo nãO se refere' á assembláa, geral de instai-
loção.
' Art. 27. Const,tuam assembléa geral os accidnistasseonstante#
do regi aro das acções nominativas ou os que posSniieem acções
ao portador e as depositarem na sédo da Cooperativa pelo
menos tios dias antes da reuno.

§ 1.. As ransferencias d s acções nominativas ~ente po-
derão sto • suspensas oito ias antes da assembléa.

§s 2. s Só uni accionista poderá representar outro na Usem-
bWa geral, exhibindo para isso instrumento legal de mandato.

Art. 27. Cada grupo de cinco acções dá direito a um voto.
Art. 28. Compute á assembIéa, geral:
1. Eleger a directoria de dous em dons annos o annualmente

O eonselho-Cseal.
II. Tomar contas á directoria e conhecer do respectivo pa-

recer do co solho fiscal.
III. Determinar o augmento do capital, ' de accordo com o

6).
IV. Autorizar a directoria a emittir debentures, de accordo

com o art. 10.
V. Resolver soberanamente, sempre na conformidade da

Iogisl ção respectiva em vigor, acerca dos casos omissos nestes
estatutos e conh icor das deliberaçõas tomadas polo . director

. presidente, approvamdo-as ou não, quando elle tenha resolvido
por si em caso de urgencia.

Art. 29.Não comp recendo numoro legal de accionistas no dia
e local designados, será'convocada, nova reunião, observados os
preceitos logaes.	 -

Art. 30. Sempre que se houver do convocar uma assembléa
geral extraordinaria, SOM esta aqn •unciadt com especificação de
sou objecto, da 'modo que não possa haver duvida quanto ao
um a que se propõe.

laia ranho [mico. Os annuncios respectivos serão repetidos
por tres'vezes na imprensa ocal, com intervallo de cinco d.o

. cada um, salvo caso de urgencia, hypotheso em que esses ia-
tervallo.3 podem ser reduzidos „a tres dias.

CAPITULO V

DOS LUCROS SOCIAES

. Art. 31. No fim de c ida semestre, começando o 'ano social
em 1 dis janeiro io terminando em 31 de dezembro, se , procederá
ao balanço geral.

Art. 30. Mensalmonte proceder-se-ha ao balanço parcial do
movimento lias ido duran e o mez, c, após a conopeteate appro-
vação do conselh i fiscal, serão immodiatamente distribuidos
a a accionistas que houverem effectuado compras á Coope-
rativa 2.1 sis dos lucros verificados, como bonificação, na pro-
porção da import Meia das suas compras. Sómente Podorão
gosar das vantagens confaddas por este artigo os accionistas
que pcIssuirem cinco acções nominativas.

Art. 33. O resto dos lucros será semestralmente distribuido
do seguinte mudo:

10 0a, para constituir o fundo de reserva, até- completar o
c tpi tal social

3 010 para o incorporador;
75 P/0 para os accionistas.
Art. 3-1. O primeiro anuo comprehenderá, o tempo decorrido

entre' a assembléa geral do instaliação o o dia 31 de dezembro
do corrente anao.

. 'CAPITULO NI

DISPOSIÇÕES GER ÀES

Ai t. 35. AsubstituiçãO dos directoras por membros do conselho
fisc ml será feita attendondo-se á ordem da votação -destes, de
maior para menor.

Art. 30. Antes do substituto do um caro de director entrar
em exarcicio, deposit irá . 'a titulo do cauçao o mesmo numero

acções , cujo deposito cabia ao subatituido.
• Art. 37. Fica a directoria autoriza ta a contrahir ompresti-
mos dentro ou Ora do paiz p tra desenvolver as operações da
Cooperativa, moilianto deliberação favoravel da assembléa

ge12 ILlI• t. . 38. Em caso do dissolução a' Conperadiva,' depáis de
p tgo o capital e satisfeitos todos os debità, ser. o excedente
uivolido do s gni tte mudo

-3 o/0 para , o incorporodor
12 c7c, p ira, ser repartido pela directoria, cabendo 4 ./. a cada

um dos directores ;
85	 para os accionistas.
Art. 39. (4 emprmalos da Cooparativa serão nomoados

ou damitttdos sob proposta da director-gerente e . dircisão 'da
directoria. por maioria da votos. •

Art. 40. Os divioeulos não reclamados peló capo,- ço 'de dona
anus prescroverau em benfficio da Cooperativa...	 •

Rio da Janeiro, 16 do outubro . de . 1002. - O incorpo,'adOr,
lienr,que de Villeneuve,..

•
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 odaonto da Camara dos DaputaLs
—Cointuniuo-vos qua mandei publicar, p
decreto n. 913, de ta dita, a resolução do
Congresso Nacional,praragando novatnente a
actual sessão legislativa mil ao dia 30 de de-
zombro do corrente anno.

Capital Federal, 29 de novembro de 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2.3 de novembro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Concederam-se :
Tres MOV.,S de licença. para tratar de sua

sada, ao Dr. Flavio Bredarode Peasaa de
Mello, medico legista da policia do District°
Federal.

Dispensa do lapso do tempo decorrido, para
prestar compromisso e tomar posando res-
pectivo cargo, ao capitão malmente da 33*
brigada de °avaliaria da guarla nacional da
comarca de Christina. no Estado de Minas
Gemes, Joaquim Paulino de Araujo.

— D .0arou se:
Ao Minasterio da In lustria. Viação e Obras

Publicas tor-se rec .mmend ido a, procurador
da Republica na secção do Aio do Janeiro
que procedesse, sde amoedo com a lei, afim
de SJP manutenida. a União na posse da sor-
vidão de una tribatario do carrego da Bati-
Vista, adquirido para abastecimento do agua
a esta Capital ;

Ao depositam° geral do District° Federal
que o pagamento da difamaria :ia:1.113 a gra-
titicaçao qat percebeu Joaquim Ignacio tioa-
çalves Lima o os vendmeatos di escrivão
interino do miamo estabilechnent deve ser
feito, de acorde com o art. 21 do raguia-
monto n. 2.818, de 2 I de fevereiro de 189S,
por conta da respectivo receita.

Requerimentos despachados

Louro/iça Guilherme da Silva, musico do
2* batalhão de infantaria da brigada policial,
pedindo baixa do serviço. — Indeferido' de
',acordo com o parecer dajuata madica.

Bravalo Barbosa de Moio, éx-soltado da
brigada policial desta Capital. — Dirija-se ao
commanda.nto da meaina brLa4a.

Herminio Affonso Forr 'ira, alferes da
guarda nacional do municipio do Itacife,
Peraambuco. — Comp tacç n A Directoria da
Justiça desta Secretaria de Estado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de 28 de novembro de 1902
Declarou sa aos direct ires da &Cuia Pot).-

techn.ca, da Faculdade de Molicina do Riu
de Janeiro o ao deleg ido (Is:arda Faculdade
Livro do Direito do Rio do Janeiro que, de-
vendo realizarem-se festejos em hm:narra
ao Dr. José Maria da Silva Paninho; por ucca-
sido do sua chegada a esta capital, cai 1 ou
2 do moa vindoiro, resolveu-se transferir
para o dia 3 o inicia dos exames.

—Furam autoriz idos:
O director da Faculd ide de Meaa .ina do

Rio de Janairo adinitár o aluam° do 50
nano •,.aquitn Francisca Cavai 'atui Lias So-
brio o a inscripaau para os respecti vos exa-
mes lia prns.snte época;

O fiscal do Granulo S. S iridor a admit-
kir uppoann imante no estabelecini iate eu-
:eia) d. sua fiscalizaçio, c Ano abonai) interno
nituit). d3 accardo com o a. VII uo art. 382

lo Codigo de Easinu,a, menor Maria da Silva
¡ima Pareira, satisfeitas as nig ~IRA regu-
lamentares.

Ministerio da Justiça e Negocios lotariam.
— Circular— Directoria do Interior — 1' soe-

- Capital Federal, 28 .de novembro de
1902.

Tania rosolvida que o relatorio (lesto Mi-
n:siert°, cureespondante ao anno vindouro,
e.sioja prompto o aistribuido por °ocasião da
abertura das SOSSOOS do Congresso Nacional.
recoiumendo envieis á Secretaria de Estado.
até a dia 15 de fevereiro, improtetivel-
mente, as informações relativas fi reparti-
ção a ouse° cargo.

Santo e fraternidade — J. .T. Seabra.—Sr.
director do .Archivo Publico Nacional — Diri-
giram-se avisos, na mesma data e conformi-
dado, a ,s directores das diversas rapartiçõas
dependentes doses Diretoria.

Requerimento despachado

Frederico Perrier, pedindo a admissão gra-
tuita de um aaferatio no Hospicio Nacional do
aliens.dos.—Indeferido.

POLICIA Da DISTRICT3 FEDERAL

Por acto de 28 do corrente, foi nomeai°
escrevente interino da Casa do Detel,ção u
cidadão José Ni:amei:a de Sá.

Por outros de 2,) do corrente:
Foram transfaridos os seguint.,s supplen-

tos de delegado: da 12* aireu visc.-ipçãa para
a 4 , urbana. J 3" supplento tenonto-eur ,nd
João de Deus Well..) o Souz i; da 84 pa..a
10", o 20 supplento • Manoel M. d . Arru.1:
Promana; da 0. para a loa, o 3, supplewe
capitão Francis:o Antonio de Faria; da 4' ar
Lia as, para a 11', O 30 suppi iate Augusto
Moss de Castro; da 9* para a 12*, o 20 sup.
plante Oscar Augusto Ferrão, todos 11,1, Mee.

ma categoria.
Foram nomeados supplentes de delegados

das circumscripções urbana, os seguintes
cidadãos:.

Da 2. cirJuniscripçlto urbana

1. 0 Dr. Oscar Guarany Goulart.
2." Major Carlos Banto Barbosa Sorte-

dello.
3. 0 Arthur Augusto Pinto.

Da 3' circunisvipça)

1. 0 Palro Forreira do Serrado.
2.° Dr hão B3natinin Fauetra, Bapti,ta.
3.* Dr. FilltiCi$C0 Helio de Andrade.

Da 4. circurriscriped-,
1. 0 Amador Buono de An trate.
2. 0 Dr. Haracio it.onos 1aeha lo Junior.

Da 5" CirCtliii3Cripça0

1. 0 Alvaro Munia.
3.° Tonent3-Coronel José Antonio Ma-

chado.
Da 6 1 cireuniseripm

1. 0 Goorges Faria Latzingar.
2. 0 Pomba° Dias Fernandes.
3. 0 Dr. Paulo Barba Pereira da Cunha.
Fui exonerado do cargo J.o 1 0 supploate

6" ciecain-cripç to urbana o cid 01au José
Nlatioal de Novaes Machado. sondo nomeado
para s11113tituil-0 o diabo Alberto Maxim°
de Almeida.

Ministerio (l is Relações
Extoriores

Requerimento despachado
Dia 28 de novembro de 1O02

Manool Carlos Gonçalves Pereira.— Sim.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federai-
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Irmã Juliana. Scholzki, palia lo relevactio

da uma multa que lhe foi imposai pela Alfan-
aegadasta capital, por falta de factura con-
sular referente a objacw.s importado,: com
destino ás ei*Has gratuitas de Pe.ropolia.--
Não ha dispadção de lei que autorizo o dife-
rimanto da p etenção da supplicawe.

Representantes do Banco da Republica do
Brazil junto ao Lloyd Brasileiro, pedindo
isenção de direhos duraute o ultimo tri-
mestre (lesto anuo, para objectos importados.
—Apresentem outra relação, de accordo com
as extgancias do parecar.

Arthur Lima, peludo mais 30 dias para
prestar dança do cargo de escrivão da Colie-
°toda de Sito Lagoas, no qu il se acha, en-
tretanto, em exorc.clo.—Indeforido. O . no-
meados para empregos &pendentes de fiança
deverão pra,tal-a ant .8 do entrarem em ex-
°releio. Entre 011;.Pal disposições que isso c.a
tabeiecein, existem as 4ecisõos es. 992, de
26 de dezembro de l878,é 118,de 14 do março
de 18)). Dociam-so por isso som offoito a no-
meação do supplicaute.

D. Eugenia Torr. ão COLTél, do Arailja, va-
diado cumprimento da sentença da Juizo
Federal mandando pagar Os venci nattal de
ata finado marido, o bacharel Lindolpho
▪ Curréa do Aratija.—Apro,ento carta
érectioria expedida de accorda com o art.41
titulo 2, parai 5", da Consolidi aio das Leis
ret3rantes á justiça federal, approvada polo
decreto n. 3.048, ...e 5 de novembro de 1S95.

Joaé Pires • da Silveira, procurador do
Dr. Ignacio do Loyola Gomos da Silva, ex-
col lector de Valonça, pedindo lavantamento
da respectiva fiança, mediana) termo do re-
4.intsabilidale, vi • to ter-se extraviado o co.
uhecimenta do deposito.—Apreson &sela-
raç io do Dr. laaamo de Layo a Gomos da
Silva do ter se extraviodo o conhoeimanto do
deposito.

Vieira & Iradb, pedindo titulo definitiva
de nacionalização da lan lia a vapor At toda,
de -na propriedade.—Passe-se o titulo defi
nitivo..

D. Justa Emilia da Silva Costa, padindo
desa 'alio de um raquorimeato anterior sobro
isenção de cou..rilmi,ão do imana do igus, em
casas da sua iaroariadalei. —1.0 irde deci-ão

recurso sujeito á ai:rociai:do ao Cangalho
de Faz...nda.

J. C. Palmai, paliado novo prazo para
pagamento do muitas alio lhe toratti iin-
p.,sias pala RJC3.1m1oria.—anicad .10 dias.

—Proaosao d3 ine,o-soldo do Ant mia Rasa
da Silva Arraso, vmuva do e ',peão Fraaciseu
Juiquim Alfonso.—Passo-se o titulo.

— Pelo Sr. director
João Antonio da sia Bastos, paniolo uma

certidão .—Cortiliquease .

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

Dia 28 de novembro de 190?
Sr. Insp 'ator da Alfandega. do Rio do Ja-

neira ;
N. 298 — Em reposta ao officio n. C174, ao •

2 do moz proximo rindo, em que dzostas con-

e



siderações sobre a autorização dada a essa
Alfandega, para efiectuar a troca do eellos
do imposto do consumo, pedida par Moleiros
&- Sá, Gaspar da Silva & Comp. e Monteiro
Junior & Comp., communico-vos, do a,ccordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 28 do
mesmo mez, que tal autorização tem por
base o facto de não se poder elfectuar
troca na Casa da Moeda, nem na Recebedoria
desta Capital, o ser essa Atfandega incum-
bida da venda de soltos para productos es-
trangeiros.

- Sr. Director da Casa da Moeda: •
N. 73 - Reitero o pedido que vos dirigi

em officio n . 514 do 5410 setembro til timo, no
sentido de ser enviada com urgoncia ao In-
spector do Fazenda bacharel Luiz Vossio
Brigido, em serviço no Estado de Minas Ge-
raes, uma relação indicativa dos valores re-
mettidos á Delegacia Fiscal na.quelle Estado
por essa repartição e dos recebidos da mesma
Delegacia, no penedo de 1890 até 1 de se-
tembro citado.

(Identico ao Director Geral da Imprensa
Nacional, n. 51, na mesma data, reiterando
o pedido feito em officio n. 40, de 5 de se-
tembro ultimo.)	 •

-Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal

N. 94-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, de accordo com o parecer
emittido pelo Cousolo de Fazenda,orn sessão
de 5 do mosmo moi. resolveu, á visto, do dis-
posto no art. 20

'
 n. 3,do regulamento annexo

ao decreto n. 5.581, de 31 do março de
1874, dar provimento ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 15, de 27 do
março ultimo, o interposto por João Tei-
xeira do Valle o Jorquird Teixeira do Valle,
da vossa decisão negando-lhes reetituição
importancia que pagaoam em 20 de fava-
loiro de 1897, a titulo do imposto de trans-
missão de propriedade do acções do bancos e
companhias. que com outros bens herdaram
de seu irmão Joaquim Teixeira do Volte.

-Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses

N. 214-Communico-voS rara os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, aátendendo ao
que solicitou o Governo do Estado do Mara-
nhão, em telegramma de 24 do corrente, re-
solveu, por despacho da mesma data, •auto-
rizar-vos a proceder á analyse das agu
remettid.as a essa repartição pelo mesmo
Governo, devendo ser.onviada ao Thesouro
a conta da respectiva despesa, afim: do ser
cobrada .	 •

-Sr. director do Serviço do Esta.tistica
Commercial

N. 215 -Communico-vos, pua os fins con-
venienoss, qui o Sr. Ministro, por des-
pacho de 11 do corrente, resolveu mandar
ouvir-vos sobre si ha ou não equivoco
com referencia á declaração feita em vosso
oficio n. 88, de 1 de outubro findo, de não
constar dos manifestos a origem das mer-
cadorias procedentes das republicas limi-
trophes o embarcadas definitivamente em
Belém e Manáos, o que Iltz com que cilas
figurem como nacionaos nos boletins dessa
ropartição, visto que, soguudo affirina o di-
roctor das Rendas Publicas, são constante-
mente publicadas estatisticas da exportação
dos referidos portos, . as quaks consignam a
procedencia exacta de toes mercadorias.

-Sr. superintendente dos seguros terres-
tres e inarisimos:

N. 216-Afim de que informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho do 16 de setembro ultimo, incluso vos
remetto õ rnquerimente documentado em
que a Commercial Union. Assurance Company,

•

limited, pelei seja suspensa a execução do
acto dessa suporintendencia, rotativo á multa
de 1:000$, imposta á requerente, visto ter
proposto no Juizo Seocionot acção de nulli-
dado de semelhante acto.

-Sr. inspector fiscal dos impostos do con-
sumo Victorino José peroira :

N. 35-Tendo o Sr. Ministro resolvido, de
accordo com o art. 5° .do regulamento an-
nexo ao decr ito n.. 3.659, do 22 de maio de
1900, conforme declarou a esta directoria em
officio n. 15. de 27 do corrente, designar-vos
para inspeccionar o ser viço do arrecadação
dos impostos de CORSIlmo no Esixdo da Bahia,
assim vol-o conummico, para os do N idos
effeitos.

-Sr. inspector fiscal dos impostos de con-
sumo Victorino JosO Pereira, em COMMiS3ãO
nos Estados de S. Paulo e Minas Gemes:

N. 33-Em resposta ao vosso officio n. 119'
de 20 do sotombro Ultimo, declaro-vos que o
recibo do Solfrodind Bertoncini, a que vos re-
feristes, já vos, foi enviado com a ordem
desta director ia ui. 19, de 20 de julho do cor- .
rente anilo. •

- Sr. delegado fiscal. no Amazonas:
N. WS - Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 14 do corrente,
nomeando o 4, escripturario da Alfandega
desse Esttdo, Francisco Gentil do Castro S.,t-
mico, para o legar de 3-, escr4pturario da
mesma repartição.

- Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 104 - Remetto-vos, para os fios conve-

nientes o incluso doendo de 14 do corrente,
nomeando Leoncio do Silva Mattos para o
logar do thesoureiro-pa,gador. dessa dele-
gacia.	 •

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 153-Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 14 do corrente,
nomeando, a seu pedido, a ajudante de
guarda-mór da -alfo.ndega de Manãos José
Gregorio dos Reis para idontico legar na
alfanclega desse Estado.

--• Sr. delegado 'fiscal em Minas Geraes :
N. 128-Rometto-voS. para os fins conve-

nientes, os inclusos titules do 14 do corrente,
nomeando pára as collectorias das rendas fe-
doraes nesse Estado, abaixo mencionadas:

Sabará: collector, Arthur Monteiro de
Queiroz ;

Pará: escrivão, Joaquim Xavier Villaça, ;
Pitonguy escrivão; Vital Pereira Gui-

marães;
Santa Luzia do Rio das Velhas: escrivão,

Francisco Laurindo da Fonseca.
N. 129-Remetto-vos, para es fins conve-

nientes, o incluso titulo do 14 do corrente,
nomeando Claroido Ferreira. Campos para o
togar de aoonte fiscal dos impostos de con-
sumo na 14,*circumseripção desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 134-Tendo Arthur de Souza Lemos

proposto, na qualidade do representanso do
Governo do Estado do Pará, á permuta do
predio em que funcciona a chefatura de
segurança do mesmo Estado, á travessa do
S. Mothous, esquina da rua do Stat'Anna,
nessa cidade, por deus terrenos baldios,
pertonconses á União. um, na estrada do
S. José, actual avenida 15 de Novembro,. o
o outro á travessa JosO, Bonifacio, com a
condição do sor rosirada immediatamente do
policio do mesmo goveroo a delegacia fiscal
do Thesou ro Fe leral, autorizo vos, em abodi-
encia ao despacho do Sr. Ministro, do 6 do
corrente moz, a fazer a mencionada por-
muta

'
 desde que o dito governo se obrigue,

além do mandar construir uma casa forte
na,quelle pecai° e para elle t.ottisportar todos
os moveis e o archivo da delegacia, a f .zer
adaptal-o ao serviço desta repartição, sem

Novembro 19O%

•prejuizo da sua solidez, ficando destinado ao
archivo o compartimento existente iao pa-
vimento inferior. - Convém declorar-vos
que o terreno da avenida, frontoirif à Es-
trada de Ferro do Bragança, é o mesmo que
outr'ora esteve arrendado ao finado Manoel
Antã,o, e que o terreno da travessa José Bo-
p intei° é o que serviu do hospital de vario-
losos.

N. 135-Communico-vos, para *os devidos
effeitos, que o Sr: Ministro, por despacho de 28
de outubro ultimo, exarado no requerimento
encaminhado com o vosso ofiiio n. 134, do
22 de setembro antorior, resolveu deferir o
requerimento em que Julio José da Silva
& Comp. pedem para trocar os soltos antigos
dos impostos do consumo, que possnem, por
outros dos que actualmente se acham em
circulação; devendo, porém, a alfandega
d isso Estado verificar préviamente si
aquellos eram destinados ao stock existente
no esta,btlecimento dos supplicantes.

N. 136-Declaro-vos, para os devidos uni-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 12
do corrente, de accordo com o parecer ornit-
tido pelo Conselho de Fazenda, em sessão ao
28 do janeiro - do corrente anno, resolveu
deferir 'o podido feito por M. M. -Nogueira
‘k; Comp., no requerimento encaminhado
com o officio dessa delegacia n. 66, de 8 do
novembro de 1900, no sentido do lhes ser
restituida a importancia. do 574420, sendo
491660 em papel o 84760 em ouro, -prove-
niente de direitos que pagaram sobre merca-
dorias vindas do Porto na barca portugueza
Lconor, e despachadas pelas notas numeros
20.211, 20.215 e 20.216, do 28 do maio do
dito ama° de 1900, e que, por estarem dete-
rioradas. foram dadas em consumo.

N. 137-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 14 do corrente,
nomean lo Francisco de Araujo Campos para
o togar do ajudante do porteiro da Alfandega,
desse Estado.

N. 138 -Communico-vos, para os devidoá
&Feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu C. J. dos Santos, em petição
enviada com O 'VOSSO oficio n. 138, de 29
de setembro ultimo, resolveu, por acto de 28
de outubro subsequente, autorizar-vos a pro-
videnciar para que os soltos dos impostos do
consumo do antigo typo, mencionados na dita
petição, sejam trocados por outros da emis-
são actual, devendo a Atfandega desse Es-
tado verificar préviamente si aquellos soltos
eram destinados pelo poticionario ao stock
existente em sua casa commercial.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 47e--Declaro-vos; para os devidos effei-

too que o • Sr. Ministro, tendo presente o
recurso do Eduardo Moura & Comp., encami-
nhado COM O VOSSO oficio n. 869, de 17 de
dezembro do anno passado, e interposto da
decisão pela qual lhes impuzestos a multa
de 600$, em virtude de infracção do Regula-
mento onnexo ao decreto n. 3.534, do 22
de janeiro de 1900, verificada em um dos
sete documentos apresentados a essa Repar-
tição pelo capitão Joaquim Elias Peixoto, re-
solveu, por despacho de 14 do niez proximo
findo,. proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e do accordo com o parecer do mes-
mo Conselho, tomar conhecimento do dito re-
curso, para reformar a decisão recorr,da,
impondo-se a multa do art. 66,do mencionado
regulamento, não só em relação áquelle do-
cumento, como - aos de fls. 3, 4, 6, 7 o 9, do
incluso processo, nos quaes tombem se
verifica a mesma infracção.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte:

N. 39-Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 11 do corrente,
nomeando o conferente da AlfandeÍ.,,a do Es-
tado da Bahia Luiz Emygdio Pinheiro da
Camara; para o luxer de delegado fiscal, em

• commissão, do Thesouro Federal nesse Es-
ta io.

rue° Domingo 30	 MAMO OPPICIAL

•



•  
bomingo 30

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
• N. t03 — Remotto•vos, para os fins can-

veniegtes, o incluso titulo, de 13 do corrente,
nomeando José Antonio Cidade para o logar
de collector das rendas fodoraos em S. Leo-
poldo, nosso Estado.

• N. 204 — Em resposta ao vosso officio
n. 255, de 4 do mez proximo findo, delaro-
vos, para os fins convenientes, do aeeordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 28 do
mesmo moz, que uão pôde ser attendido o
pedido feito por Irmãos Corréa & Legendre,
no requerimento eneaminh ido com aquello
oficio, para ser concedido despacho livre do
direitos de importação o do expodiento ao
matorial constante das inclusas rotações e
necossario á construção da estrada de ferro
Nova Hamburgo a Taquara, visto não con-
star que haja disposição de lei autorizando
a isenção pedida.

N. 205 — Na conformidade do despacho
do Sr. Ministro, do 9 de outubro ultimo,
communico-vos, para os devidos effeitos,
que a firma Edwaeds, Cooper & Comp., ahi
estabelecido, de ac . ordo com o disposto no
art. 15 da lei n. 741, do 25 do dezembro de
1900, depositou no Thesouro Federal 100 apo-
lices da Divida Publica da União, do valor
nominal de 1:0.108 cada uma, de sia pro-
priedade, para garantir as operações de
cambio que realizar nessa cidade.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 46—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso oficio n. 71, do
30 do outubro do atino passado, o interposto
pelos negociantes Fornandes Neves & Comp.,
do acto do insp.setor da Alfandega desse Es-
tado, impondo-lhes a multa do art. :15, e 3s,
do regulamento anatado decreto o 1. 732,
do 7 do agosto do 1900por divorganicia ve-
rificada entro o peso da mercadoria que
submetteram a despacho pela nota de im-
portação n.8,55, do roferido rum do outubro,
e o declarado na respectiva factura consular,
resolveu, pn despacho do 8 do moz proxi-
mo findo, do accordo com o parecer do Con-
solou do Fazenda, omittido em sossão de 19
do maio ultimo, tulmittir o dito recurso como
de revista, afim de lho dar provimento.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 380 — Communieo-vos, para os fins

convenientes, que o S:. Ministro, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 62, de 8 do março do
corrente anno, e em que recorreis ex-
officio do acto pelo qual essa doleg tett,
á, vista do disposto nu art. 12, paragapho
unico, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.659, de 2e do maio de 1900, manteve a
&cisão do colleetor das ronha Moraes no
municiplo do Lençóes, desse Estado, julgando
melo o acto de infracção do regulamento dos
impostos do consumo lavrado, em 24 do
agosto do 1901. pelo agente fiscal João Ba-
ptista Robim Oliveira Ayres contra o nego-
ciante Antonio Cesar da Silva, estabelecido
na villa de S. Paulo do Agudos, daquolle
municipio ; resolveu, por despacho do .25 do
julho ultimo, proferido na conformidade do
parecer que o Conselho da Fazenda ernittiu
em SOSA0 do 2e do mesmo mez, negar pro-
vimento ao referido recurso, paro o firn
confirmar á decisão recorrida por seus fun-
damentos.

N. 38l — Communico-vos, para os devi-
dos ellbitos, que o Sr. Ministro, na cos for-
midtule do parecer emittido pelo Conselho
de Fazenda, um sessão do 17 de setembro
findo, resolveu, por despacho da mesma
data, annullar o processo enviado com o
voas • oficio n. 158, do 7 do julho ultimo,
por não ter sido observado o disposto no
art. 70 do regulamento animo ao decreto

. 3.561, do 22 do janeiro do 1900, no auto
que serviu do base ao dito processo e Se
lavrado pelo apues fiscal dos impostos de
consumo Manoel Emitiu da Silva contra o
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juiz de paz da cidade do Amparo, desse Es-
tado Dr. Raymundo Pereira Sehmith, por
infracção do art. 44 daquello regulamento.

N. :182 — Doclarte-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 162, de 11 de julho ultimo o inter-
posto pelos negociantos Theodor Wille &
Comp., do acto de inspector da All'andega
de Santos, decidindo, do acordo com o pare-
cer da commissão arbitrai que confirmou a
classificação do—setineta do algodão tinto de
mais d 100 grammas por metro quadrado—
sujeita á taxa do 4.3 do art.473 da tarifa, dada
pela eommis.sào de tarifa da mesma Alfan-
dega á msreadoria que os recorrentes sub-
motteram a despacho pela nota do impor-
tação n. 12.091, de 6 de junho deste anno,
como tecido do algodão ou trançado tinto om
peça, pesando mais de 60 grammas, para o
Pagamento da taxa de 23, do art. 472; re-
solvou, por despacho . do 4 do moz proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda o na coaformidado do parecer d
mesmo Conselho, tomar tethecitnento do
alludido remi se afim de mandar classificar
a dita mercadoria como motim entrançado o
não especificado entre os da base do 10 x 10
fios do referido art. 472, conforme a opinião
emittida pela inspetoria da Alfandega do
Riu de Janeiro, ouvida a rospsito.

N. 3e3 — Devolvendo a essa Delegacia o
incluso processo, encaminhado com o vosso
oficio n. 78, do 14 do agosto do anuo pas-
sado, e referente ao pedido feito por Loonidio
Paulo Ferreira, do aforamento do 2.800 me-
tros do terrenos de marinhas no tosar deno-
minado «Bocaina» em Santos, recommondo-
vos, de acSordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 30 do inez pruxirno findo, que
observeis rigorosamento um relação ao mes-
mo processo o disposto no decrato n. 9.105.
do 22 do fevereiro do 1858, que deixou do
$er cumprido, e informeis minuciosamente

respeito da alegação do poticionario sobre
edificação o plantações que diz ter feito na
área pretendida.

— Sr. Inspetor da Alfandega do Mac dhé:
N. 65 — Do &mordo com o despacho

do Sr. Ministro, do 11 do corrente, incluso
vos devolvo, afim de s r assignado, o officio
n. 17. de 21 do outubro uh imo, com o qual
transtnittistes o requerimento do 1 0 e.sert-
pturario dessa Alfaniega João Augusto Car-
neiro Monteiro, pedindo teci mexes de licen-
ça, e declaro-vos que, 1103 torinos das ordens
em vigor, deveis informar acerca daquilo
pedido.

— Sr. eollector das Rondas Foderaes em
Paraty e Angra tios Reis:

N. 66 — Do aecordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 20 do corrente, proferido
sobro o oficio e. 130, tio 15 do 'noz proximo
findo, em que commideastes não haver u-
nhou' dos ocupantes das terras de Santa
Luzia, em Paraty, requorido a. compra das
respectivas áreas, doelartovos que fiCantl ;LB
rizado a mandar publicar novo etital com o
prazo do 60 dias, para o mesmo fim do de
que trata a ordem desta Directoria n. 37, de
27 do julho ulterior.

Dio

Se. inspector tia Alfatoloca do Rio do Ja-
noiro :

N. 299 — Attondendo ao que roquerett o
padre Jacob Kofer, director da Escola Gra-
tuita do N. S. de Bingen, eia Petropolis,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho tio 11
do agosto ultitno, autorizar-vos a provi-
denciar no sentido do serem despachados,
livros do direitos de consumo e expodionto, os
artigos constantes da relação junta, vindos
do I ramburoo no vapor 'racionai?, e desti-
nados ii mesma ovula; o que vos comunico
para os devidos fins.

Novembro — 1902 W61

N. 300 — Communico-voa, para os devido
fins, que, em deferimento ao que requereu a
Emproza Brazileira de Minoração, resolveu
o Sr. Ministro, por acto de 22 do corrente,
autorizar-vos a permittir, nos termos dos
arts. e 36 e parto final do art. 50 das
Disposições Preliminares da Tarifa, o des-
pacho, livre de direitos, do material mencio-
nado na inclusa relação e dostinado aos tra-
balhos da requerente.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Regoerimetilos despachados

Dia 28 de novembro de 1992

Amaro Monteiro Duarto.—Pa,guo com toe
validação o solto do incluso documento.

Capitão do fragata Francisco José For-
nandus -Paitema.—Tranefira-so.

Manoel Novaos & Iglosias.—Averlosso a
mudança juntando o registro. -

Luciano Pires do Castro.—Transfira-so.
leabol Lopes Morinigo.—Prove o direito

do dispor por parte do vondo lor.
Antonio Homem da. Silva. — Cobro-se o

averbe-se a mudança.
*MS° Rod Ligues Teixeira Junior.—Trans-

fira-se.
Maria Amalia Santos Costa.—Idem.
Antonio Toixeira Mondes.—Elimino-so

palavra monor.
Pedro Valerio da Sil vos —Satisfaça a, oxi•

goncia da aub-directoria.
Manoel Joeé Ferreira do Novaes. -- tioforittoo

do ;Accord° com o parecer.

Alinisterio da, Marinha.

Por portaria do 29 do corrente, foi &mit-
tido Osorio Barros do Na SeiMent.0 do Mino
de praticante da Associação tia Praticagem
do Estado do Paraná.

Kepelie•de do dio 99 de 7101,0blbe0 de 1909

Ao Se. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittindo a mensagem do Sr.
Prostituto da Republica. restituindo does
dos autographoe da resolução do Congresso
Nacional, já %aficcionada, pela qual o o
Poder Executivo autorizado a abrir a este
Ministerio o credito extraordinario de
100:000$, para despozas da rubrica «Obras»
do orçamento de 1900, e a que se peroro o
oficio dosta Camara, sob n. 277, de 12 do
corrente.

Dia 24

A' Repartição da Carta Slaritima, dos la-
rondo quo, attendondo mi solicitação feito.
no oficio n. 713, do 11 do corrente, dessa
repartiçie o Sr. Ministro expediu iole-
gramma á Capitania do Paraná. o.ks se-
gnintes tOri110,:: oEnt roem montinuto tss tine
pedir vapor Cooloutedante Freitas quando
ahti esegor.s ( Oficio n. 1.5S7.)-01liciou-
so á Capitania do Porto do Paraná con-
firmando o toiegramma acimaeitado. (Orneio
n. 1.588.

Itelmeeinienio dilSji nPlt,Isb n

Dia 25 de novembro de 1902

Mario Dutra G uituarãoss—libluferido.

9
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Novembro — 1902

-Ministerio da Gtkerra
.	 .

Por portarias do 28 do corrente foram
nomeados:	 •

Para o Cidlegio • Militar; corninando.nte da
4° companhia, de alumnos o capitão do 140
regimento de cavalla,át'Alfrodo Ribairo
Costa . ; instructor, o 1° tenente de artilharia
José Malaquias Cavalcanti Lima.	 •

Auxiliar do delegado da Repartição do Es-
tado Maior do Exercito junto ao commando
do 50 districto militar o capitão Raphael de
itIoneies.

• Expediente de 1 .1 de novembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre o • credito de 18:090$ por conta
do a 15, n. 31—Luz, etc, o vantagens do
forragens;

Seja paga a quantia 126$ a Mario de Aze-
vedo Riboiro. •

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas solicitando providenc.as para
t i tio possa praticar no Obsorvatorio do Rio
de Janeiro o 20 tenente Carlos Lindolplio
Paz de Figueiredo.

— Ao coturnandante da E cola, Militar do
Brazil perrnittindo ao atuamo Vitalino Ur-
maz Alves prestar *novo exame vago da
l a cadeira do 1° aniso do curso geral.

— Ao conarnandanto da Escla Prepara-
tona e do Tacticit dl Re tient) porinittiado
ao ex-alumno João Telles do Menezes prestar
exame vago de algebra.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando:

o Que, segundo determina .o Sr. Presidente
da Repu:dic G, devem sor elogialis em ordem
do dia do exorcito o major Gasparino de
Castro Carneiro Leão o o capitão Thornaz
Gouvê.t do Almeida pelos bons serviços quo
prosaram. coai correcção, zelo e dedicação
como ajudantes do ordens do m . 3sino Sr. Pre-
sidento, durante seu periodo presidencial;

Que foi por ordem suoeriOr a transferoncia
do alferos Octa,viano Pereira de Souza do
260 batalhão do infantaria 'para 018°;

Que são transferidos os alferes de intan-
ta,ria Pedro da. Roaha Macidd., 30 0 bata-
lhão para o 15o e deste corpo para aquelle
Leandro José da Costa.

Mandando:
Continuar a servir, por mais 60 dias, no

16° batalhão de infantaria, o alfieros do la°
Antonio do Araujo Lins. 	 •	 •

Incluir no Asylo dos inválidos da Patria o
solda lo do 1 0 batalhão de infantaria Manoei.
Caudato da Silva, o o a.nspeç Gila do 24 0 Jooé
Esinerardo Rodrigues, - julgados solfror de
molestia,s incuraveis o não poderem prover
aoi meios .de subsistancia.

Servir:
No contingente destacado .no Rio Granda

do Norte o alferes do 380 Antonio Augusto.
Alvares, por dous 'nozes;

No 1° regimento de ca,vallaria o alferes
do' j,0 o , excedente do quadro, João Torres
Cruz;

No 37° batalhão de infantaria o tenente
Vi tal da Silva Cardoso.

Vir a esa Capital o capitão do 4 0 regi-
mento do cavallaria Pedro Pinto Peixoto
Velho.

Ministerio da Guerra—Capital Federal, 14
de novembro de 1992.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Terminando amanhã o periodo do governo
presidencial do Exm. Sr. Do. Manoal Fer-
raz de Campos Sanes,' terei de passar a

•

administr101,4 dos negocios da guorra ao Sr.
marochal Fe:tia-isco do Paula Aroollo, pelo
qu cale-m i o honroso dever de aaradecar-
vos a lo ii g cem aotente • coadaivação que
ino prestastes cooroborando o tilai con oto
que já rizi le vossa • escla ipeil 1, e crite-
riosa ulmo ti-ação ti capitoilado a lininistrativa
e profissiooal, procurar* sempre enaAtac3r
a classe a que 'pertencemos pelos ole.oplos
de disciplina e patriotismo.

E'-me putuniamento grato patentear os
serviços dos nossos camaradas á minha di-
rec:ão na pasta da, guerra, pois, além do
cumprimento e deveres, nunca pouparam
esforços e d alicação revelando-se abnegados
auxilia-es.

Assim, mandas elogiar em ordem do dia
do exercito o marechal Franeisco de Paula
Ai gollo, comina dant() do 4 0 districto

peia inotaiedivel lealdado e derlica,ção,
apurado zelo e corronio militar com que
semp-e 3;110111'0 110 oommando que lhe
confiado, confiem:Godo a just 1, reputação que
gosa; O pondo domine a cada um dos com-
m indantes dos outros distritos militares
pela correcção militar, zeao e dedicação
com que se houveram nas respectivas joris-
dicções; ai general do divisão Isibiano Sergio
Macedo a 'oro oura CostallaG, commaas
dante da Escola Militar do frazil, pela offi-
caz e criteriosa, administração de tã ., impor-
tante ins Roto do ()usino, revelando-se som-
pre com ab sndan ,e ¡Ilustração o infatiga,vel
zelo e dedicação o que constituo um dos
melhores exisnii;los a seguir pulos seus
subordinados; ;Los coroneis Modestino Au-
gusto do Assis Martios o Joaquim Martins
de Mofo, rommittalantes das Escolas Pre-
paratoelas is de Tactica do Roalonga e
Rio Pardo, pula competente e (vitoriosa
adininisiraoão 110 ,8 • 1$ tnstitutos do ensino,
onde seinp -o, raValité.am zelo e dedicação no
serviço pobliao; no general do divisão Fran-
cisco Jos.... • Toix ira Junio a director geral
de Artilharia, pela intelli2onte e zelo-
sa orientação Iniorossa a ,s trab ilhos que
lhe estão condads ; ao general do divisão
Carlos Eugenio do. Andrade Guimarãos, di-
rector geral de Engeahiaria, cuja operosa
dirento assam:siou-se p e muitas vezes,
pela' compis ,onci 1 'profissional, ece-
noinia o iro) scod.vol dedicaçÃo, constituindo
sempro o colas de seus actos ; ao -onerai
Lo brig 1 4 Pr•Àlexandre I troe! ino 11ayina,
director geral $143 4aude, polo cá tordo, zelo
e &clic:ir:4,o, patenteados na ges ào de sua
rep. .t . tiçãd $etA pro' revelando sua alta ca-
pacidade aditilnistrativa o technica • ao ge-
neral do Isaig,adit Luiz atendas de \Toraos,
sob-chefe do CA nafiLi maior, pela competencia„
zelo e de ijeitalo com que dosettipenli tu su
filaeOara mond" :siando sua correcção e bom
criterio m i lI tar ; ao general da bre; lia Dr.
Antonio Vicente Ribeiro (John rã :s,laten-
dente g :rad de extlOrra, que na oiProsa o
co:nplota dil'o'ziA que lhe eatá confia-
do_ revelo mais uma vez. sua Mostra-
ção e e Lpachi L n lo profissional, Zit o cor-
3eção Ingcce livois ; ao general de bri-
gada h inova-lio Carlos Corrêa da Silva
Lago, diroetur garoa do Contabilidada, pela
loa,da.le.zolo o' a. sii4ação que somproenanifes-
LJU na soa proficua coa,djavação ; ao general
de brio; ida lionorario er. Francisco Manoal
das Chagas, director geral de .ta cicie tida,
pela amena-ti:ao, lealdade e zelo com que di-
riaiu os resp3ctivos trab iii is; aos coroneis
Bofara-imo Mendonça, cheta da commissao
do constioleçtio do ramal da. Estrada de Ferro
de L ' rima lininticia, João Caudato Jacques,
director do Ar (mil de Guerra desta caGpi tal,
Julio Perorados do Alineida, director da Fa-
brica de Ctalatcli p o Artincios de Guorra, e
João Ca,idos Marques 1-Ienripie, diroetor da.
Fabrica a . 3 Polvora, da Eitrella, aos telen•
tes-corog João Loocadio Pereira de Mello,
director' ilo Arseaal • do Qi1011',4 do Porto
A legro, 110''acig llermeto Bezerra Cavalcan-

ti, director do de Matto . Grosso, e João de
IJ :113 tins. chefe da commissão do . con-
strucão do linhas telographicas da Cruz Alta
a Colônia do Alto • Urugeay, ao majv Au-
gusto Ximenes Villoroy, chefe da cotnmis-
s to do fortificações do porto de Santos, o ca-
pitão José Calazatis, chefe da commissã,o
de construcão do Sanatorio Militar nos Cam-
pos do Jordão; e Felix Fleury de Souza
Amorim, chefe ' da COMMiS3ãO de con-
strucção de estradas o linhas telographicas do
Guarapuava á Colonia da Foz do Iguassú;
pela compotencia, techniett, zelo e dedicação
com que temo dirigido o administraeo os ser-
viços que lhes estão confiados.

Tambein devem ser el ,giados. em ordem
do dia 03 officiaes do meu estado-maior e do -
gabinete, coronais Grego rio Thaurnaturgo do
Azevedo, secretario, Antonio Geraldo de
S o uza Agui Gr; oficial de gabineta, pela com-'
potencia profissional, o'crupulosa, lealdade.
e apor tdo zelo cóin que sampre prestaram-
rue suas eficazes coadjuvações ; tenente-
coronel gi •aduado Carlos Jorge Calheiros de .
Lima, major Francisco Castilho Jacques; .ca-
pitães Domingos jesuino do Albuquerque o
Augusto José Gonçalves da Silva, ajudantes
de ordens, pela correcção, • lealdado, dedi- •
cação e zelo com ' que prestaram os respo-
ctivoS serviços de que foram incionbidos;
coa itão Raphaol de Menezes e alferes José •
Antonio di. Fonseca Gaivão, auxiliares, pela
ititelligente, leal o criteriosa coadjuvaoão
com quis - se houve iam nos respectivos tra-
b Ilhos a seu cargo.

Saude o fraternidade—J. N. de Medeiros
Mallet.	 •

Requer'im' entos despachados
Dia 29 de novembro de 1.902

Alferes José Augusto Soares, pedindo aver-
bação na sua fé de oficio do facto de haver.
salvo diversas pessoas.—Indeferido, de ao-
cordo com o parecer do Sr. chefe do Estado
Maior.

Forriel Eliezer de Oliveira Jobim, pedindo
licença para matricular-se na Escola do Rio
Pariu 'nu anuo proximo
ferido, em vista ti lis informações.

Freire de Aguiar & Comp., requerendo
por cortidão o parecer sobro o seu appa- •
rolo desinfectador denominado aSimplex».
—Deferido.

Ministerio tia Iodustria, Viação,
e Obras-Publicas

•Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 27 de nov , mbro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadoà •
os seguintes paramentos:

De 63:6278940 a diversos, dormentes for-
necidos á Estrada de Ferro Central da Brazil •
no coreonto inez; requisitado por officio •
n. 1.283 (aviso n. 2.99e).

Dia 28

Da 36$ a F. Briguot & Comp., forneci:-.
mento a esta Secretaria de Estado no cor-.
rente moz (aviso n. 2.992) ;

De 3 i0$ a Leuzinger & Comp., idem a
mesma em outubro ulinio (aviso n. 2.993)

Do 27:0J0$ ao Lloyd Brazileiro,subvenções
relativas a Ires viagens na linha intermó-
diaria, nos !nozes de janeiro a março ulti-
Mos (aviso n. 2.094)

De 16:66a14a ao mesmo, idem idem a
oito viagens na linha do centro, do janeiro a
abril oitis-nos (aviso u. 2.995)

De 39:48360 a diverso., 'fornecimentos cm
fevereiro 'o março ultimos á Estrada do Forro ,t
do Rio d'Ouro, • requisit tido por officio n. 331'
(aviso n. 2,996)

•
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5 De 7$00 a Vi gas Boas & Comp.; idem á
inspeeçã.o Geral das Obras Poblicas eia maio

*ultimo (aviso n. 2.997),
Dd 5v0p as mo mos, idem á mesma em

abril tilda° (avis n. 2.928);
Do 5$800 a Gonçalves, Castro & Comp..

idem á mesma em abril ultimo (avisa
n. 2.999);

Da 5$703 a Luiz !Jactado, Idem á mesma
em junho ultimo (aviso n. 3.030);

De 96$ a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., idem á Estrada de Forro do Rio do
Ouro em julho ultimo (aviso n. 3.001):

Do 3:276$9:4 a diversos. idem o trabalhos
pae a a mesma, em agosto ultimo. requisitado
por officio n. 68 (aviso n. 3.0(12);

De 43$280 idein, idem á. mesma em ag meto
ultimo, reauisitadu por officio n. 687 çavisu
n. 3.003);

De 1:234736 idem, alugueis de prodlos
para estações o forntscimentos á m sina, em
agosto ultimo, requisitado por officio n.
(aviso n. 3.004);

Do 460$008 idem, fornocimentos e traba-
lhos para a mesma, em agus ;o ultimo, re ali-
enado por officio n. 690 (aviso n. 3.005);

De 13815u0 a Miragaia & Lourair m. traba-
lhos para a inspecção Gamai das Obras Pu-
blicas, em setombro ultime (aviso n. 3.006) ;

De 6$ a J. M. do Castro, fo .nociman to á
Directoria Geral dos Corraios, em abril ul-
timo (aviso n. 3.007) ;

no 339$ ao Uiva Brazileiro, paasagens
co cedidas á mesma, em março ultimo (aviso
n. 3.008) ;

De 17$ á S. Paulo Itaatoay, Company,
fretes concedidos á mesma, em dez .mbro de
1901 (aviso n. 3.009) ;

Do 47e200 á mesma, de passagens conca-
elidas á mesma, em dezembro do 1901 (av.su
a. 3.010) ;

Do 5$ a Luiz Mamei°, fornecimento á
mesma em outubro ultimo (aviso a. 3.011) ;

De 694 a Manoel do C rvalho, trabalhos
para a mesma, em julho ultimo (aviso
n. 3.012);

Da 14:434312 á Companhia de Carris Ur-
banos, custeio e conservação dos canos dosa-
nados as su ..cursaes a e ergo da Administra-
ção dos Correios do District° Federal. de
março a agosto ultimo: (aviso n. 3.014);

De 5:749$992 á mesma, custeio e amierva-
40 dos canos destinados á conducção do
malas da mesma administração, do junho a
agosto unimos (aviso n. 3.015) ;

De 2348 i0 a diversos, de transportes e for-
necimentos para a Estatistica em setembro e
outubro ultimem, re uisitado por oficio
n. 645, (aviso o. 3.016) ;

De 7$580 a Luiz Macedo, fornecimentos á
medmi em setembro (IMMO (aviso a. 3.017);

De 82,$800 a diverso*, id.= para a Reparti-
ção O Irai dos Telographos um a ,-osto e se-
tembro ultimos, requisitado par oficio
n. 1.188, (aviso a. 3.0114); •

Da 1:222,3435 tdem. forneeimanto de gaz e
electricidade para a illuminação da mesma
repartiçãa, de julho a outubro ultitnos. requi-
sitado por °til -I° n. 1.190, (aviso n. 3.01u) ;

Providenciou-se:
Sobre a distribuição á delegacia em Ouro

Preto para attender ás roquisiçães do adm.-
nistrador dos Curral .s do Minas Geram, da
quantia do :e54$ (aviso a. 3.013).

Sobro o pagamento do 48e3.7 ao tologra-
phista, do 31 elaase,aposentadu, da Repartição
Geral dos Telographos, Anacloto J.sei do
Nascimento, • venciinontas 'de 1 a 6 de maio
de 1901 (aviso n. 3.020).

Dia 20

Ao Ministorio da Fazenda. foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 11:42,4351 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazi; cm abri!,
junh o julho ultimas, requiaitadapor oficio
n. 1.072, (aviso n. 8.021);

Do ;: •::-t bs72 • a M. La . .1 • •	 idem ti
11mesmo s sit 0 %abre tini II.. (.1V	 . 3.022)

De 1:91 ,eil 10 a diversos. i kin a aue,ina
em sa r ean'ero e ou t ubro ultimos, r -pasmado
Per	 n- I-035. (aviso n. :;. o..3, •

De 7011 á Estrit . la,-d, Ferro t); •stts sdo Mi-
nas, do uma p essagom e me:!.ti . is ord.un
deste Nueists.n.:0 em abril intimo (aviso

3.; •, ' O ;
Do '.:$$$ -baquio:1. da Cunha n iha, tra-

balho , realizados para o Obs:eavaturio do
Rio de Janeiro em outubro ulmo (aviso
o. 3.1•).

Reverimeato despachxdo

Dia 28 . de novembro de 1902

D. Maria da Gloria Ferreira Alves, pedindo
os fixarem do montepio, na qualidado de
irmã *Atuíra do Franklin Oso ir Poros Cor-
rêa, telegraphisa de 2' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos. fallecido a 8 de
dezembro de 1897.- Apresento a justificação
a que se rafara no seu raquerimentn.

Directoria Geral da Mestria

Por p otaria do 29 dn corrente tiram coa-
cedidoa 15 dile de licança„ Uni vencimentos,
ao 2° ornem' da Sooretaria do ImIsaado dote
Ministario João Rodriguos Chaves, para
traramonto de saude de paasoa do sua a-
tedia.

Requerimento despachado

Dia 28 de novembro de 1902

Edmundo Gaivão de Moura Lacerda, por
seu procurador, pedindo r*-admissão no
cargo de inspee .or do 3' classe da R :parti-
ção Geral dos Telegraphas.- Requeira dire-
ctamente á Directoria Geral dos Tele-
graphos.

Diroctoria Ga, sl mia Industria - le Senão
-Rio de Janeiro, de novembr e do Lao:.

Tomando conhecimento das reclantaçõn
apresentadas cum respeito á modlosme ul-
tima de tarifas da emanem Comp inicia Lloyd
lirazileiro, resolvo, (Japis de estudadas
°tomentos de int•rmaçao que vos solieltei‘
declarar-vos o seguin .,e: O decreto n. 4.3 t 1,
ds 10 de janeiro do corrente anuo, que auto-
rizou a raorganização Los serviços do nave-
gação que est:v sram a cargo da extineaa
Companhia Lloyd Bcaziloiro. reges° p1
disposta no art. 20. n. 7, da loi n. 834. de 30
de dozembro de 1901 o só dava sor e woutada,
comi elabonolo foi, de acetada com as do-
terminações da dtsp calção legal tala que se
tua ia. NA termos dast e, é exp:..as.o que
a autorização para c.inaractar o serviç • do
navegação ficou subordinada á soa:lição de
estipular-se no coatracco coai a com anhia
que tomem s a si assai servios da diminuição
dos actuaes preços de transportes para os
genros de produção nacionals,deteemin L;6.°
que deixa evidente o spensamento. aliás co-
nhecido, que tem o Congresso Naeional da
favorecer a produção do p tiz, o a dar-lhe
transporte maritimo a preço iator,ur ao que
effectivatnente pagava. Não teu lo sido ainda
approvada a tabolla geral das p:ssagons
fretes que, na conformidade da camisola XX
do cont..acto vigente, d .veciao :mr os mai;
roduiddos p a os gemeras de proditem;:ia na-
cional, o que seria contorne co. disp so n
lei, considerou a administração da, emproza
contractanto que lha era licito alterar Os
peeços de transportas, elevando-ias sob o
fundamento de que se conservava dentro da
ta.bolla approvada OITI 1805, Esse acto não

deve, porém, prevalecer, por somes) inmbsia-
t. s ntos oe 50115 nInd un:antos, uma voz que a.
dita, Cabala do 1895 n:ea pólo sobreviver á
disposição da lei ci tala, do 19 II, qu a.t
então po ba e o5 preço: aduaes, o que vale
dizer - miS proos elreCt,itra'ileltO CulèradOS
áquelle tempo, vantagem em cujo g .s.aji,
estava a producção nacional, inased.ni ainda
que fossm reduzidos tio contracto que se
houvesse do celebrar.

E' de notar que á observancia desta ultima
coa 1 ição tic ,s u snbordi nada, a ;teça . , elo ['odor
Executiri,de modo que a sua atum mibilidatle,
qu,e em sido allogala e no, Pah- aqui apre-
ciar. :anu te:laria Coce ,sarias non 1 f a inip 5-
sib.11•1 olta leg ai tio qualq ter colunes°.

Doma ais-o an't .. não ex.slis-u a to o 4 a lvtat-
vos que deixo expestos-ostan lu sikkatos ao
estudo o aprovação deste Nlinisterio a ta-
bolha pela qual, cum redue;ão tios p •eços do
transportes para os g siavas nado:mos, Se
devia reger o entramo vigente, falecia
á companhia competem:ia para alteral-o, ele-
vando-aa como de facto fez, som aguardar a
decisão do Governo.

Por mestos fetadamontos.que tornam nomea-
ria a invocação ti e outros, vos decla so, para
os fins convenhamos, que. ouvia auto não
for approvada a tab . ila	 inca 	 se ror , ro a cl-
t ida cl u.suu XXdo con.iracts a saetu ()mui t • un-
primento ao disp sto no art. 3 0 n. VII. .la
loi citada, n. 834, do 30 ,,e dom m itebrm s de 1901,
deveu peevalecer os preços de transporte
que eliectivamenta cob..tavam ao toem, da
citada 1 i, cumprindo-vos providotteiar para
inc a.s.sim se procatla. a partir da ai ata que
an vosso coahoeimento chegar a pi-os	 de-
cisão.

Saude e f atorn dado.- Lauro Seneriano
- Srs. representantes do Lloyd lira

ziloiro.

Diractoria Geral de Obras e Viação

Por patadas do 29 da corrente foram
pr rogadas:

tr 00 dias com mosado do ordonalo na
Morna da lei, a finança e o cujo g mo seu acha
o 4^ escriptitimariu da. E era ia. de Ferro Cen-
tral do Carlos Rodrigus do Moura,
para trat ar eiø su • sande

De tres'inezes, com tu.atade do • orbitado, •
na ferina da lei, a licença do canducLor do
trem de Ia cl asse da Estradado Ferro Contrai
do Brasil Carlos do Castro Lobo, para tratar
de sua satide.

-Por aviso de 29 do corrento, s.cb n. 50,
respondend, -se sio de n. 40, do 22 do in irts
ultimo , do Ministerio da Fazenda insta-
r aio mio verias :oiLo nome do (Mamo marido
de U. .Xnna do" Jesus , declarando, por
avi so is. 20. ti.a , 2 do inato do cari :cuim limo,
ser Antonio Forrei-a o nomo que uni doai-
monte lho pede tk ar attribuido, j,is assinl
é n iu.. figurou os °Moi •s la Esarada ml F-'11'0
Contrai di Br mil. nas folhas do re:p motivo
serviço a no aviso dosto atinist :rio do 21 do
agustu el e anuo passado, n. 2.145, e na curti-
deado reine:adi, pela airecturia da mesma
estrada, que foi. enviado aquilo ministo:•io.

1n1111

ExpecUerate de 28 de novembi .o de 1902
•

Aut orizou-so a diroctoria da Estrada do
Ferro Contr LI do Beazil a ati:talt sdr, para
pratic ar ai nr?sma es*.ratia, aa t•anta do tio
7' batalhão de int' tutati a, Mi guel rtanoeio
41 a Afinque lixo -Ao Ministe.rio da Guerra
r a-se soam te da providencia.

IM

A' directoria da Eearad L de Fero Central
do Brazil devoefou-se o conteve.° para for-
mei' nen to do tnateriaoe e ar ti dev er as,
durante o 20 semeais do • corronte anno
fazer eliminar a clausu:a Xl.

•
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— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda ter esto cedido ál Companhia Great
Western of Brazil Railway, arrendataria
das estradas do ferro do. Recife ao São
.Francisco, Sul de Pernambuco, Conde
d'Eu e Natal a Nova Cruz, mediante o pa-
gamento do 15500$, as peças inetalicas
para pontes, que se acham sob' a guarda
do chefe da commissão do melhoramento do
porto da Parahyba, afim do serem empre-
gadas na, linha (erma a ligar a estação da
'Independencia, á de Nova Cruz, que está
sendo construido, pela dita companhia, re-
solvendo este Ministerio que a mencionada
quantia fosso recolhi ,a á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal na Parahyba.

—Satisfazendo a requisição constante do
ofacio n. 40. de 23 do outubro ultimo, do
presidenta da Commissão de Finanças do
Senado Federal, sobre a concessão de um
anno de licença com ordenado ao agente da
estação do Sitio da Estrada do Ferro Central
,do Brazil, coronel Francisco da Gosta Araujo,
atransmittiu-se-lhe, por cópia, a informação
que a esse respeito prestou a diroctoria
daquella estrada, accrescentando .so • que,
além do prazo concedido pela mesma dire-
ctoria, tem ainda o Poder Executivo o di-

• reit!) de licenciar o.quelle funccionario par
mais nove meus, sendo' tres com o respe-
ctivo ordenado e ás outros seis. com metade

• deito.	 •
—Autorizou-se a directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil a encommendar
Ilaupt Biolm a: Comp. o fornecimento de
accessorios para carros de passageiros, espe-
cificados na proposta que acompanhou o
officio de 25 de outubro ultimo.

—Foi incumbido o engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro do para,ná, sem prajuizo
do serviço do seu cargo, da fiscalização das
obras do edificio mandado construir em
Porto da Agua, pelo Ministerio da Fazenda,
com destino á Altandega- daquelle Estado.

•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 28 do corrente, foi sup-
prinaida, a linha de Abaeta a S. José do Ca-
nastro, ficando a agencia desse nome in-
cluida, na linha de Morada Nova 21, Sant'Anna,
dos Alegres, em Minas Geraes.

•n•n•

530 /2e
'
 de 2 .8 do maio, o officioa ns.579 /2c,

de 12 de junho e 724 /2c, da Contadoria
Geral, de 15 de julho de 1902.

4.a. As receitas arrecaiadas diariamente,
qualquer que soja a sua proveniencia, serão
recolhidas, no dia seguinte, á Delegacia
Fiscal. excepto quanto ás sub-achninistra.
ções de Uborab t, Campanha e Diamantina,
onde o recolhimento será feito semanal-
mente;

5.a Para as annullações da receita que
constituirem restituições. solicitareis da
delegacia os fundos necessarios, explicando
no officio de requisição os motivos da annul-
dação e designando os balanços em que
constai' a arrecadação da receita que se hou-
ver de amoldar. Esse procedimento devo
ser observado mesmo tratando-se do ti-
tulo aDepositoss desde que • os depositos arre-
cadados por essa repartição ja tenham sido
recolhidos á delegacia; 	 •

6.a Na rostituição dos valos postaes, na-
cionaes ou internacionaes, podereis . -tpplicar
o supprimento destinado aos respectivos par:
ga rn en tos .

Saude e fra,ternidade.-0 director gorai,
Luiz Betim Voes Leme.— Sr. administrador
dos Carolos do Estado d...

(Identicas Ás sob -administraçõe

Requerimento despachado

Dia 23 de novembro de 1902

José Paulino da Silva Pires, thesoureiro
da agencia de Santos, no Estado do S.Paulo,
pedindo mais 30 dias de prazo em proro-
ga,ção, afim de habilitar-se a tomar posse
e entrar em exercicio do referido cargo.—
Deferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DIOTRICTO
FEDERAL E ' ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de' 26 do coronte, foi no-
meado para o Jogar de praticante de 2a classe
o cidadão Fra,ucisco Monteiro de Almeida.

Por outro de 23 do corrente, foi domit-
tido o 'praticante Nua° Alvaro de Lossio,
como incurso da re gra 7a do art. 444 do
regulamenta de 1896.

Por *outra de 28 do corrente, foram con-
cedidos 15 .ias de licença,' com ordenado, ao
praticante Henrique Autran da Matta Alba-
quorque.

SECÇÃO JUDICIARIA
Soprorsino 'Cribunal Volleval

78a SESSÃO, asi 29 ou NOVEMBRO DE 1,02

Presidencia do Sr. ministro Aquina e Castro

x1.'s 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindalliba; tio Matam,
Bernardino Ferreira, Her miolo do Espirito
Santo, Amorico Lobo. Lucio do Mendonça,
João • 13arba,lho, João Pedro, Manuel Mar-
tinho, Aralré Ca,valcanti, Alberto Torres o
Epitacio Possaa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares e Ribeiro do Almeida, ora
goso do licença.

Foijida, e approvada a acta da sessão an-
teror cs despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus •

N. 1.956 — Capital Federal Relator, o
Sr. Herminio do Espirito Santo ; paciente,
Ernest Rottembourg. Foi concedida, a ordem
de habeas-corpus para o comparecimento do
paciente na sessão do 4 do mez proximo fu-
turo, prestados os necossarios esclareci-
mentos pelo juiz substituto federal deste di-
stricto, unanimemente.

Appellações eiveis	 ,	 •

N. 810 — Pernambuco — Redator., o- Sr.

Herminio do Espirito Santo ; revisores os
Srs. Amorico Lobo o Lúcio de Mendonça
1 0 appellante o Procurador da Republica no
Estado de Pernambuco ; 2° appellante D.
Albino Gonçalves de Moira Vasconcellos
appallados os mesmos. Não vencendo as Pre-
liminares da prescripção da acção espocial
proposta polo 2° appellante, contra os votos
dos Srs. Herminio do Espirito Santo, João
Pedro e Pinclahyba de Mattos ; e da pre-
scripção quinquennal, contra os votos dos
S 's. João Pedro, Bornardino Ferreira o Pin-
dahyb 4 do Mattos. foi reformada a sentença
sondo julgada improcedente a acção, contra
os votos dos Srs. Ileaninio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucho de Mendonça e Pinda-
hyba do Mattos, que confirmavam em parte
a sentença appellado. Impedido o Sr. João
Barba lho.

N. 767 — Capital Federal —Redator o Sr.
Pindalliba, do Mattos ; revisores os Srs. Flor-'
minio do E pinto Santo e Amorico Loba
appellanto Ricardo Barradas Moniz ; appel-
lada a União Federal. Foi reto 'mada a sen-
tença para se julgar nullo o acto do Governo
que dei-natio o appellante, ficando esto com
direito ás vantagens do cargo que servia
conquanto não for effectivamento emproabado,
contra os votos dos ars, Pindahiba de Mattos
e André Cavalcante, que a confirmavam. Im-
pedidos os Srs. Bernardino Ferreira e Luci°
de Mendonça.

. Recurso extraordinario

N. 220—Rio do Janeiro—Relator, o Sr.
Piridahiba, do Mattos; revisores, os Si.s.Ber-
nardino Ferreira e lierminio do Espirito
Santo; recorrente, o Dr. Guilherme de Al-
meida Magalhães; recorrido, o Estado -do
Rio de Janeiso.—Como preliminar, , não se
tomou conhecimento do recurso extraordia
natio, por não ser caso dele, em face da
lei, unanimemente. Impedido o Sr. Lucio
do Mendonça.

Homologaçao de sentença

N. 336—Capital Federal—Relator, o Sr. •
Amorico Lobo; 'revisares. os Srs. Lucia :de
me i a/onça e João Barballio; requeronte, o
Dr. Ermelindo de Ssuza.—Tomando•se co-
nhecimento do podi,o, contra os votos dos
Srs. Amorico Lobi, Alberto Torres o Her-
minio do Espirito Santo, converteu-se o jul-
gamento em diligencia para mandar que
soja ouvido o curador que for nomeado aos
executados nus :ritos; o Sr. relatar homolo-
gava a sentença.

DISTRIBUIÇUES

Appellaçao civel

N. 844—São Panlo—Appellante, Coin-
panhia Paulista do Vias Forreas e Fluviaes;
appollada, a Faz indo, Nacional.—Ao Sr. mi-
nistro Herminio do Espirito Santo. •
• N. 838—Capital Federal— 1° a,ppell-ante,
a Fazenda Nacional ; 2°, a Santa Casa do
misericardia dessa Capital ; 3°, coronel Joa-
quim Mariano Avwes de Castro Junior ;
4?, Jon stlias Pereira, em substituição.— Ao
Sr. ministro Amorico Lobo. • .

•

Directoria Geral dos Correios, 29 de no-
vembro de 1902—Contadoria Geral—Circular
ia. 5/2c a

Não sendo legal empregar as receitas
arrecadadas por essa administração e suas
agencias nos pa,gamentas das diversas dos•
pozas que correm por conta das consignações
o sub consignações do pessoal e do material,
como se verifica do disposto nos • arts. : 35.
da lei n. 42,8, de 10 de dezembro de 1896;
1 e 4, da circular do Ministerio da Induz-
tria, Viação o Obras Publicas, de 27 de
maio do 1890; o circular n. 15, do Minis-
terio da Fazenda, de 28 de fevereiro do
corrente armo; o sendo corto que essa admi-
nistração emprega taes receitas nos alludi-
dos pagamentos, racommendo-vos provi-

,	 dencios com a maior urgoncia para que cesse
de prompto esse procedimento, observando

• as seguintes regras: •
• 1.a Providas todas as sub-conaig,naaões dos

capitulos aPessoal e Material do credito
necessario p ira o respectivo custeio, deveis,
antes do ordenar as desp za,s ou os paga-
mentos, ouvir a Contadoria;

2. a Para os pagamentos das despezas não
centralizadas na delegacia, devereis solicitar
desta a quantia necesaaria;

3.a 03 pagamentos das despazas que Ilà.'0*
puderem ser effectuados na thesoura,ria,
serão solicitados da delegacia, observando
o que vos foi recommendado nas circulares
ns. 98 /20, do • 22 do novembro do 1901,

O



•
emiSgo 30	 DIARIO OnrI0IAT.1

	 Novembro - 1902	 107::

•

Momologaçao de sentença

• N. 353-*Capital Foleral- Paciento, D.
Rosa Mariaa Pirnentel Mourão. casada, o de-
vidamente autorizada por seu marido.

Ao Sr; ministro Bernardino Ferreira.
'PASSAGENS

1?evisão crime

N. 725-Ao Sr. Lucio do Mendonça.
COM DIA

NOTICIÁRIO

Tribunal de Coutas - SesSãO
ordinaria, em 23 de novembro do 1902o

-Presidencia dó Sr. Dr. Didimo da Veiga -
Representante interino do ministorio pu-
blico, lir. Monteiro de Barros Lima - Se-
cretario intorino, Ricardo Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano.
Padilha o Drs. Democrito Cavalcanti o Vi-
veiros do Castro, foi aberta, a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha :
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas - Avisos
.N. 2.667, de 23 de 'outubro ultimo', soli-

citando que do credito distribuido á Dolo-
. goda Fiscal do Thosouro Federal no Estado

da Parahyba, para dospezas da su'o-consi-
gnação - vencitnectos o gratificações fixados
ao ; coneloictores, estafetas, etc. - sob o ti-
tulo - Directoria Geral - da verba • Cor:-
reios 'a, seja annullada a quantia do 20:000$,
para ficar em - ser. - O tribunal deter-

, minou que se faça a annullação da alludida
quantia.

N. 00, de 12 do corrente, enviando um
,exomplar, devidamento Outhenticado do pri-
mitivo contracto celebrado entro o Gove..nu
Federal e a Companhia Brazileira. Torrem,

• para construcção das obras de melhora-
mentos do porto da Victoria no Estado do

, Espirito Santo, em satisfação ao despacho do
tribunal, do 11 do julho deste a,nno, exarado
no aviso n. 33,- de 20 do junho anterior,

•. com o qual romottou o Ministerio o termo
• do accordo pror •ogando por mais um ann

o prazo concedido áquella companhia para
o inicio das ditas obras. - O tribun ti fez
registrar o contracto e o alludido termo.

N. 2.842, do igual data, roquisita,ndo o
pagamento, pela sub-consignação-moveis o
utonsilios, sua conservação, etc.-sob o ti-
tulo-Linhas-da l a divieão, da verba 41 , do
duas contas do Marques. Costa & Comp., no
tot d do 24159, provenientes do forneci-
mentos á Repartição Geral d os Telegraphos
elo março() julho deste anno.-Ü,
ordenou o registrost despoza, classitIcando-a
na subconsignação-expodiente - o deepezas

iniudas dos escriptorios dos districtos -da
dita verba, e não do modo indicado pelo
Ministario.

Ns. 2.871,2.804 e 2.939, do 13 o 14, con-
cernentes á concessão ides ore litos:

De 205$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Espirito Santa, para
despertas :da sub :ecinsignleãO-vàhta :OU es-
peciads-gra.tificação o pernoito t do pessoal
dos • correios ambulantes-, sob ',o titulo-
Directoria Geral-da verba 3a • 1
' De 10:000$ á Delegacia Fiscal no Ceará,. e

6:000j, á em Sergipe, por cont t do credito
aberto pelo decreto n. 4.441, (1023 d ju
nho desse anuo, para dosPez is com a coa-
struoção das linhas telogra,phicas do Lavras,
no primeiro dos mencioaados Estados, a
Souz no da Parithyba. passando pela cida-
de do Cajazeira,s e villa de S. João de Souza.
e do Baquim a Simão Dias, passando pela
villa de Campos e cidade do Lagarto;

De 6:00915000, á Repartiçã ,geral dos Te-
legraphos, pi- conta dos que foram abertos
pelos decretos es. 4.540 o 4.543, de li e 15
de setembro 'ultimo, para despozas com a
construcçã,o das linhas telegrapatcas de Sali-
nas a Marapinim, no Estado do pará, e da
villa. de S. Benedicto; no do Ceará,

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição desses creditos.

N. 12), - de 26. com a copia do - decreto
n. 4.675, de 13, , que abre o credito do
30:034 para sor applicado como auxilio á
Sociedade Cooperativa União dos Lavradores
de S. Paulo.-0 Tribunal fez registrar o
cr3dito.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 2.551, do 11 do dito mez , do no-
vembro, solicitando o pagamento á. l,elizin-
gor & Comp., da4importa,noia. do 211$, pro-
veniente de livrel§ fornecidos i'i'.',Secretaria do
Estado do Ministerio em outaibro •findo.-
Havendo já sido registrada a importando, (1)
136$, ries ilvou o tribunal negar redstro
de 75$, por insuflidiencia, do Saldo do sele-
consignação - dospezas extraordinárias e
evencuoes, etc,-ia verba 10a.

-Ministerio d ts Relações Exteriores:
Avisos ns. 291 e 292, do 28 de outubro

proximo passado, • podindo que no credito
som distriblição da verba 6a , seja annullaia
a q landa do 3:750$, mandada abonar,' por
aviso n. 131 do, 17 de abril proximo passado,
como ajuda de custo ao 2 0 secretario do lega-
ção em Lisboa, bacharel Gustavo do Vitrina
Relsch, e que tique sem elleito eia requisição
constante do aviso n. 120, de 17 do abril ci-
tado, relativa á onnullação no Thesouro Fe-
deral de egual important& para pagamento
de ajuda, de custo ao referido secretario; por
haver sido nome ido add ido á Missão Especial
junto ao Rei da Italia, nomeação que não Se
tornou eiTectiva. -O tribun l determinou
que se annulle a m incionoolt, quantia.

'-Relatado pelo Sr. Donnocrito Cavalcanti
Processo de tomada de contas do ex-colle-

ctor do municipio do Uberaba, no Est ,do do
Min is Goraes Ernesto da Silva Oliveira,
comprehendidas no periodo decorrido de 13
do março do 1839 a 31 de outub 1/4o de
1892. - Havendo sido recolhido o alcance da
3:671$750, accrescido dos juros da In ira! ria
importando de 521$e41, a que fora conde-
muado por accordão do 31 de outule 1/4o oro-
xiino passado, mandou o tribun it expedir
quitação ao alludido responsa,vel e requisitar
a entrega da fiança prestada.

Polo mesmo Sr. director foram apresen-
tados os accordãos, cuja redacção ficou Op•
provada, lavrados nos processos, julg ',os
nas SOS3US ordinorias do 31 de outubro lindo
o 7 do corrente, relativos ás cont 1,s do os-
colloctor das rondas tederaos em Isluin !nig,
Esoldo de Santa Ca,thar.na Joso
Floros	 lio, tio ex condor ad - loc
do defuntos o ausentes Eduardo del Prima
Fornandes, e do ox-curador do ausentes Dr.

Genesca Tellos Bandeira do Mello, declarando
d rimida por prescripção a responsabilidade
do ex-collector e autorizando o levantamen-
to da fianç prestada, bem assim fixando em
em . 230$200 o alcance encontrado nas contas
do primeiro dos mencionados ex-cura,dores,
e em 9:320$261, o do segundo, o condemnan-
do-os' ao respectivo pagamento no prazo de
30 dias o á restituição no inssiuo prazo do
moedas, joias e demais objee os constantes
das contas correntes dos processos.

- Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de
Castro

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 5e, de 21 do corrente, enviando o

decreto n, 4.679, de.13, que , abro o credito
especial de 28 0U0$, para °ocorrer á despeza
com a impressão do tras mil exemplares da,
Cor a Descriptiva, organizada por Julio Ce-
sor Pinto Coelho o Albino Alves Filho. - e-
O tribunal ordenou o competente registro.

Informações da 2a sub-directoria de con-
tabilidade do Thosouro. Federal

De 10 de setembro proximo passado, sobro
o pagamento, pela verba Exercidos
Findos », da quantia de 8:153$291, ao
professor do Colleeio Militar Dr. Evaristo
Nines Pires, proveniente de etapas vencidas
nos annos .'de 1898 o 1301; o sobro o qual
foram prestados p elo Miaisterio da Guerra
os eeclarociin nacos podidos por officio do
Tribunal n. 54, de 20 de outubro ultimo.-
O Tribunal pronunciou o seguinte dospicho:
e r) Tribunal de Contas, tendo presentes a pe-
tição do 2' cirurgião reformado do corpo de
soado do exercito, ora exercicio do magis,
terio no Contagio Militar, as informações do
director do referido Cullegio e da Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra, e o pa-
recer do Ministro Procurador tia Repu-
blica, e

Considerando que o official reformado no-
meado para o magisterio conserva em refe-
rencia aos' vencimentos o situação em quo
se achava anteriormente o passa a perceber
o ordenado e a gratificação do cargo do
inagiscerio que ia exercer, de accordo cum a
legislação em vigor, antes da expedição do
decreto ri. 330, do 12 de abril do 189)

Considerando que tal situação não com-
portava a percepção do etapa, o que esta,
não lhe podia caber no exercido do maois-
terio, onde o facto de perceber ordenado o
gratificação, collidia com o da percepção da
etapa, segundo o dispositivo em vigor.;

Considerando que tendo os militares oiro-
etivos direito á porcepeão da etapa o á quota
para creodo, perdiam-nas por força do cota-
i.) elecido.na observação da primeira tabolla
aunoa ao ei rado duclipto n. 330, o que im-
portava alterar-lhes a situação anterior ao
mogisterio

Considerando que o deereto ri. 2.831, do
18 de abril de ,1898, que regulou os instituto's
militaras do ensino, ostabelocendo na do-
claração final á tabollo A, que o pessoal
(bento militar, além aios vencimentos con-
signados na tabello referida, isto é, orde•
nado o gratificação, perceberiam mais .
se do, etapa e cri ido, si pó le faiar referen-
cia aos militares effectivos que, teu lo di-
reito a tais percepções antes da entrarem
p tra o magisteoia. pirdiain-n'o por força do
decreto de abril da 189), e [lã aos reforma-
dos j uo não tenham (limito á etapa o a cria-
do, o, portanto, não os perdiamn polo facto
de entrarem para o corpo docente do Collogio
Militar

Considerando que não Se raferiado a de-
claração finai dl tabolla A do decreto do
1808 aos militares reformados não Me con-
stituir as:oito pora O direito dos Ine .SIMS á
1)31.c..)pção da etapa

Considerando que a verba l0 do orçamento
da	 ,r a menciona discriminadanionto
efliciaes do exercito que sã, • COQ cumplados
com o pagamento da etapa pelo credito vo-
t tdo no orçamento de accordo com a referida

• Appellação crime

N. 157-Relator, o Sr. João Pedro.
Appellação	 mmereia

N. 829-Relator, o Sr. Ameoico Lobo.
Recurso extraordinari g	.

N. '288-Relator, o Sr. Lucio de Men-
' 'donça.	 1/4 	 •

Revisão crime

N. 729--Re1ator, o Sr. André Cavalcanti.
Ifomologação de sentença -

N. 343-Rolator, o Sr. Piza o Almeida.
O Sr. presidonte declarou que sendo avul-

- tado'o numero do causas com dia para jul-
gamento, ficavam convocadas sessões extra-
o rd inari as ás sogundos-feiras.

'Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Toa° Pedreira de Couto
Ferra.

••

•
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tabella, o, segunda declara a Direcção Geral
eus Contabilidade da Guerra no parecer de 6
de- novembro desta uno, junto por cópia á
fis. 24 o, dest3 prccossu, não se coinprehondo
*entre os officiaea alli , corntemplados com o
credito para o p tgamento de etapa o Dr.
Evaristo Nune' 3 Pires ;

Considerasgio que o direito do referido pro-
fessor á poir •cepoão da etapa sómento por
acto experlf,do em virtude de autorização
legislativa, , qual o decreto n. 2.881, do 1898,
pôde ser ,sainforido aos militares reformados
que fizersem parto do magisterio, carecendo
do forç . s para tanto um aviso do Ministro
da Gue irra, qual o" de n. 56, de 30 de junho
do a tu a° corrente ;

ReSsolve re 'usar registro á despem de
8:15f.f$261, ordena ia, pelo Ministerio d Guor-
ra, potra pagamento das etapas vencidas pelo
Dr.. Ernesto Nunes Pires nus exercicios do
18'n e 1901 e mandada pagar pelo despacho
do Directoria de Contabilidade do Thesouro

aderal de 12 de setembro deste anno.
De 18 de outubro proximo passado, rela-

• ftiva á concessão do credito de 780$56o á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pará, para_ pagamento . de pensão de
montepio que não recebou, no decurso de 2
do agosto a 31 de dezembro de 1890 D. Erni-
liana de Mello • Mattos, viuvo do. conferente

.da A lfansega do mesmo Estado José Antonio
do Mattos.-0 Tribunal negou regi .tro á dis-
tribuição do allu iido credito, visto ser dasti-
na,do á desp iza, já regis..rada.

De 22 e 29 do dito mez de outubro, 7, 18,
19 e 20 do corrente, sobre a concessão dos
creditos :

De 34:014847 á Delegacia Fiscal do MORMO
'Thesouro no Estado do Rio Grande do Norte,
para despeza da verba —Obras — nos Es-
tados;

De 2:310$210, 011' fra. 2.895, á razão de
•798 réis porfranco á Delegacia do Thos oiro
Federal em Londres, e d 237$096,á Deleg teia

era Alagoas, para as da verba-Exor-
cicios Filido.4;

De 40:000$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande
slo Sul e 1:551$5 )0 á no Espirito Santo, para
as da verba 16a;

De 12000$ á em Minas Geraes e de 50/$ á
Parohyba, para as d I. verb. 29a.

O Tribunal fez registrar a distribuição de
toses creditos.

De 1.7, co ncernentp ao pagamento pela verba
— Eventuaes — da, importancia. de 443.s519,
mandada abonar por equidade, em virtude
do esespo,cho do Sr. Ministro da Fazenda, de
14, ao director deste tribunal, Dr. Domocrito
Cavalcanti do Albuouorquo, proveniente de
vencimentos que lhe foram descontados no
peo'iodo de 15 a 25 deeogosto deste armo. em
srao não exerceu as funcções inhorentes a
seu cargo.— O tribunal deixou de registrar

despeza por não po.ler sor paga com fim-
ifiamento em equidade e sim no direito do
•credor, condição essencial para o pagamento.

Neste processo não funccionou o Sr. di-
rector Dr. Democrito Cavalcanti.

Do 19, relativa' ao . pagam oito da divida
de exercido findo, na importando de 1:000$,
do que é credora a firma commercial Urano.),
Lemos & Comp. por fornecimento de como-
slorias á Estrada., de Ferro Central do Brazil
em dezembro de 1901.-0 tribunal recusou
registro á despem; por in ievida classificação
da mesma, quando corrente, na sub consi-
gnação-0 necessa,rio para todo o 1 erviço; d

-2a divisão, da verba 12a do Ministorio da
Industrio, Viação o Obras. Publicas.
• De 24, sobre o pagamento; pela verba-
Exercicios findos—da quantia do 300:0a0S
Lago Irmãos, proveniente do serviços co.0
construção de uma ponte para' serventia do
paliado da Pres.dencia da • Republica. — O
tribunal negou registro á despem por só
poder o seu pagamento sor elfectuado
301 inscripçõ'es do Banco da Ropublica do
Rrazil, conforme foi ajustado.

Processos de concessão:
Dii more.epio civil:

Ros tlina da Rocha Pereira, viuvo
do inachioisso de 2 lasse da Estrada de
Ferro Oont ..al do Brazil José Pereira de
Castro, na, importando annual dó 504, e a
seus filhos menores João o Maria, na de 250$
cada um..

Do meio-soldo:	 •
A D. Maria Carlota Leitão Bandeira, filha

do finado inarech sl do campo reformado
Maimel Antonio Leitão Bandeira; na impor-
tando, mensal de 40$000.

O tribunal, attendea lo a que f r on nos
procos•os . olroervadits as dispo iiçre3 em
vigio . , julgou legal a concessão das referidas
pen•stio

Do montepio civil:
A D. Marit Vioona, de Pinho Salazar,

viliva, do • dolegado de bygione Dr. José
Ctistosio"do Pinho Salazor, na importando
annum! de 500$,e a seus filhos menores Nair
o Liiiz mia do s50$ a cada um;

A Ds'Mario .da Gloria da Camara Lima,
filha do finado chora da sução da Socrotaria
do Guorra Pittricio da Camara Lima, na lin-
p srtanda ann • ial de 2:404000.

De inoio-solio e montopio:
A O. Maria AnIosnia de Barce I los Leitão,

viuvo do coronel do exercito Dr.. Pedro
Borgos Leitão, na_ importansia mensal de
304 o 200$'10).

Aos momos Romulo o J.)rge. filhos do ca-
pitão do OX.Orelt0 Pedro Severiono Pessoa.
• importancia mesaal de .16$666 em cada
titulo; do meio-soldo á monor Gsurgioa, na
do 26S1366 e apostilla, lapçada no titulo de
'qlo doii? iLe sta !fletiu posoa percep ão mu-
sa! de Luis 16$366, pela roversão da ponsã
'filo deis de per abonada a sua .mãe O. Jus-
tina Tolhes de \In iJhies, por haver contra-
lodo Segundos nupdas.

Do aposent tdsria
Ao insp.ictor de 2a claSso I da Repartição

Gorai dos Tolograplios Fesain lo Deleriolo
som o viinciinento 'aunai do 2:909$392. pro-
p)roiooal a i28 anuos, oito mezes e 16 dias de

irvlsa);
Ao almoxarife do extincto Arsenal de

churra ilt) Pornarnbuco João Cli-
naco dos Santos Bernár ais, com o venci-
monto annual de 1:55	 rotativo a 19
• cinca MOUS O 24 dias da serviço pu-
b.ica

Ao aprumou° da Administração dos Cor-
reios um Estado do Rio Grande do Norte Ur-
do Elpidio Pereira do La ;o, com o venci-
In oito amura de 1:02l$62S, correspandento
a s8 somos, oito MJZOS e 24 dias 'do identico

".vo clçdA at;'tdire de l a classe da Administração
d is I 'ormios do Estado de S. Paulo Antonio
Itudrigués do Paula U tret3Z, com o venci-
mnbnto annual de '1:057333, visto contar 19
annos, nove mezes o ,27 dias . de serviço pu-
blico.	 .

O tribonal, attondendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gur„julgou . legal a c incessao das pensões o
das apo-entodorias do que se trata e devida-
mente feitas as apostillos. registrando-se a
despeza, na-forma do3 pareceres. .

Do monte-pio civil:
A O. Antonib, Francica do Souza Campos,

viuvo do continuo da Delegacia Fisva l. do
inicSont'o ' Federal no bl-t. tdo do Matto Grosso
Salmiqio l Mariono do Campos, na imp Man-
eio animal de l75, e a seu filho menor Car-
miodo. em" igual importanda.-0 tr.bunal,
conolarondo legal a conceisão, mandou re-
gistar a deSpeza o (Adiar; afiro do mencio-
nar ao titulo da viuvo o desconto de que

•

trata o n. 2, § 20, do art. 25 , do decreto
n. 942 .A, de 31 de outubro (10.1890, e ml do
menor o'data em que attingo a maioridade. • s'•

A D. Elisa. Adelina Lopos Wobrã,o, viuvo
do desornba,rgad ir aposentado Dr. Cypriano
de Almeida Sobrão, no leaportancia, anual
Se i:00)$; e a sua filha D. Amelia Sebrão, •

em igual importancia.-0 tribunal declarou
legal a concessão á viuvo, registrándoSe a
despesa, e deixou de assim proceder quanto

que foi feita a D. Amalia Sebrão por não
ter sido exhibida a certidão do casamento
de sua irmã D. Carolina Sobrão Barreto. .

A. D. Jaciotha. Madeira da Silva, irmã do
fallecido major reformado e capollão-mor
brig tda policial Antonio Joaquim Moleira,
na importando annual do 1:264.-0 tri-
bunal converteu em diligencia o julgamento
para o effeito de re luisitar que sijain apre-s
sentadas as certidões do nascimento da ta- -
bilitanda o do contribuinte, bom assim prova.
do que é esta a uni .a irmã sobrevivente do .'
dito contribuinte, e que nenhuma das outras
irmãs deixou filhas solteiras ou filhos me-
nores,. orphãos de pae.

A , DD.' Elisa Condida, o Maria Martha .do
Rego Casar, viuvo e fiha so.toiris do sar-
gento reformado da f irça do guirhs da	 I
Alfandegs de Porto Alo ra R.onualdo Pinto
mio Itssgo Cosasr, na importaucia mensal do ;.
33$333 a cuia tribanal julgou il-
legal a concessão por Se ter dado omissão-
da prova de legitimação da filha do contri-
buinte, a que se refere art. 30 do decreto
n. 912 A. do 31 de outubro de 1890.

A D. Anna Bondisbella da Cunha, mãe do
fallacido guarsa da Alfandega desta Capitai;
Francisco da Fonseca Cunha, na importa,ncia
aunai de 804. — O tribunal julgou pre-
scripto o direito da liabi.itanda á, pensão do
montepio civil por haverem decorrido mais
do cinco annos do ultimo despacho proferido
era 21 de julho da 1896, sobro a Tecla, nação
da mesma habilitando, em n prol do direit, 'a'.
ser contempl uda com a pensã do montepio
instituid, por soo fallecido filho.

A hypbth use é regida pelo art. 30 do de-
creto n. 857. do 12 do novembro do 1851.
• Em 1900, den ,ro do prazo 'da presoripção, o. o
proferiu o Ministro da Fazenda despacho de-
rogatorio da doutrina sustentada nos despa-
chos de 1895 e 186, contrario ao reconhe-
cimento do oireito á pensão; não tendo pro-
duzido reolamaçãO. no sentido de 'obter
provi [lento á sua pretenção. que a nova ori-
ent ição do Ministerio da Fazenda "f ivorecia,
deixou a habilitando, completar os disco
annus estaSuidos no docrets n. 857, do 1851,
para a prescripção, da qual não a isentas ne-
nhuina tias circuinstancia,s do art. 7 0 do já
citado decreto.

Foi voto em vencido o do Sr. Dr. Demo-
coito Cavalcanti, que o fundamentou do . so-
guinte modo:

c Vencido, porque entendo que o direito
da supplica,nto decorre da nova decisão do
Ministerio da Fazenda, derooatoria da pri-
mitiva, que lhe negava a pensão, o dessa
nova docisão á data da sou pendo, não -se
passou o prazo do proscripção. »

Ministorio da Mar:nha — Avisos
Ns. 969, 1.5090 1.537, de 8 do julho e31

de outubro proximo 'passado, o 11 do cor-
rente, solicitando a concesslo do eruditos

De 5:211$500 á Contadoria de Marinha
para despezas da verba lo a ;

De 747$ á Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
deral no Estado do Santa Catharina para
as das verbas 9 . e 14a ;	 .

De 3:9.)0$ á em Pernambuco para as das
verbos 130 O 2Ga.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição desses creditos.

N. 1.531, do 8 do corrente, com as cópias
dos decrotos, os. 897, do Poder Legislativo, e
4.643, do Executivo, de 6 deste'inez; sobre a
abertura. do credito especial de 77:521$899

O

•
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para o pagamento dos vencimentos do pes-
soal do,corpo do.patrõ .s-inóres, ceeado por
decreto n: 695, (le 1900. de um capitão de
mar o guerra e irai capitão de fragata. pro-
movidos, o do tres medicos de 5a classe,
nomeados.— O tribunal autorizou o registro
do credito.

Ministorio da 'Guerra:
Avisos:.
N. 952

'
 de 5 • deste moz, requisitando o

pa,gamento de diversas • contas de forneci-
mentos a repartições do Ministerio, durante
o actual exercicio, no total do 2:748$500.
—Tendo ja eido registrada a impo...tancia
do 2:733$500, deliberou o tribunal sobre a
de 15$, de uma conta da Companhia São
Christovão, negando-lhe registro por dever
tal despeza curvar por conta d sub-consi-
gnação n..30 da verba 15°, e não da n. 32,
em que foi cl tssificada.

Ns. 955, 983 e 985, de 6, 12 o 14, refe-
rentes á concessão dos credites:

Do 30:000$ á Delegacia Fiscal do Tho-
souro Federal no Estado do Matt )-Grosso
e de ,igual quantia á Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra para as da verba
14a. •

Do .18:000$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul pura as das sub-consignações
n. 31, e—vamtagens do forragens o ferra-
gens—da 15.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos alludidos credito, feita a a,n-
nullação do do 12:000$, indicada, no ultimo
das citados avisos.

Officio do, Idrectoria Geral do Contabili-
dadoida Guerra, n. 806, do 28 do outubro ul-
timo, com a cópia do contracto celebra 10
pela Intendencia Geral da Guerra com Aze-

vedo Alves & Irmã ), Neves & Comp. o
outros, para o fornecimento do arti_ms .1e
fardamento atsi 31 de dezembro deste ,annl.
—O tribunal autorizou o registro- do con-
tracto.

Foi julgada comprovada a n.r lie •ção das
seguintes quantias, feita -pelos rep:onsavois
abaixo indicados por conta de a,deant:tarientos
que receber •m
, Do 1:671$720, pelo secretario da Faculdade

de Medicina do Riu do J moiro com o p
mento do seguro, contra o fogo, do material
existente no eliticio da dita fa,culdale;

De 5,$, pelo almoxarife 'das Cobaias de
Alienados da Ilha do Governador 00111 despe-
z 's do p...ompto pag :mento em outubro findo ;

De 61$400, pelo agente-thasoureiro da Es-
cola Polytechnica cum ilenticas uespezas no
referido mez

De 152:4;360, pelo porteiro da EscolaNacio-
nal do Bellas Artes Com despezas iniudas e de
erompto pagamento nus mimes agosto a ou-
tubro deste anno

- Do 2 . 13$, pelo da Rocebeloria, da Capital
Feder 1 com despeza,s miu:tas em ¡outubro
ultimo

Do 2:796$690,pelo 2" official da Bibliotheca
Nacional Julio Cesarde M )raes com despe/as
de profligo pagamento em setembro e outu-
bro proxi no passados

Do 6:000$, pelo am anuense da Administra-
ção dos Correios do District° Federal', e
Estalo do Rio de Janeiro Alfredo Ma (lues de
Sosza com o estabelecimento _de Seu systoma
de fechamento de malas

03 22203, pelo portoiro do Museu Nacio-
nal com despozas iniulas no actual exereicio.

Orduns •lo pagamento sobre as' quae..
proferiu despacho de rogist o, e:n 29 do cor-
rente, o Sr. president e deste tribunal;

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.831, de 12 deste mez, pagamento de
47093. de fornecimentos feitos á Directoria
Geral dos Correios nos mezes do setembro e
outubro deste anno

N. 2.823, de 11, idem do 10$ a J. M. do
Castro, do fornecimento feito á mesma di-
rectoria em setembro

N. 2.829, de 12, idem de 3:328$, de forno.
cimentos o mão do obra para a, Ropartição
Geral dos Telegrap.hos, nos mezes de junho o
agosto.

—Ministerio da Justiça e Negocios Intorio-
resAvisos:

N. 2.630, de 19 do corrente, paga-nento do
1:576$666, f Aba do pissoal do nomeação do,
director do Internato do Gymnasio Nacional,
relativa ao mez de outubro findo •

N. 2 642, do 21, idem de 824915, de for-
necimentos feitos ao Instituto Nacional de
Musica, no dito :noz de outubro.

—Ministerio da Fazenda:	 •
Roquerimento da Socidté Anonyine des

Usines de Braine-le-Conde, pagamento de
(39:987$920, de fo..neeimento do material me-
talhe° destinado a uma ponte do descarga
para a Alfandega do Estado . do Ceará.

Pag:tdoria do Themourn 1Pe:
;ler:Ai—Pagam-se amanhã as seguintes fo-

11S%:bsidies dos Srs. Deputados o Senadores,
Tribunal Civil e Crimin d, pretores e Juizo
8occional, aposentados do todos os Ministe-
rios, Tribunal do Contas, Thosouro,extinctos,
ftscaes do b Incos, reformados de bombeiros o
da brigada policial. Côrte do • Appellação,
Ias pectoria Geral de Obras Publicas o secre-
tarias das Gamaras.

• Directoria de Meteorologi
Observações feitas na 31, de,cada do mez de ou

a do Mialateel,, dtt tiaránha — Repartição da Carta Maritima — Mappa das
tubr, de 902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO— Estabelecimento Nava: de Itaqui.

LATITUDE APPROXIMADA = 29' 06' 00" 8	 LONGITUDE APPROXIMADA =56° 27' 15" W Grw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

•

./. ralo

21 2.0 K. KN 5 23.50

22 '	 1.3 CK.KN 3

23 3.0 CK. KN 5
o 24 3.5 CK. KN 4 --
o 25 2.8 K. KN 6 10.50

28 3.0 K CK KN 5 15.80
27 2.5 10 21.20
2.3 1.0 K. KN 6 6.30
2 4 1.1 K. KN 5
31 3.0 C. CE 4
31 3.1 C. CK 2

total....
Médias 2.39 5.0 76.30

d .d

5 sm 1.25 19.79 Tempo variavel. Pela madrugada -soprou
fortissimo vento do SE. .

5 b 2.25 20.79 Tempo variavel.	 Pela	 manhã	 soprou
vento duro do SE,- caldodo em seguida
chuva	 furto	 que	 cessou • ás	 11	 h.
30m.

6 i 3.25 21.79 Tempo bom.
6 i 4.25 22.7d Tempo bom.
5 In 5.25 23.79 Tempo varia,vel. Choveu pela manhã.
6 i 6.25 24.79 rompo mau.
6 ia 7.25 25.79 Tempo variavel.
4 SIII 8.25 26.79 Tempo má%
4 SM 9.25 27.79 Tema • o ,iombrio.
4 sie 10.23 28 79 Tempo sombrio.
4 cl 11.25 0.16' Tempo claro.

5.0
•

O observador, Iferaclito Belfort Gomes de Souza, 1 0 tenente, ajudante.

•
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• Di reetoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima 2- Resumo meteorologico e magnetico
do dia 28 de novembro de 1902 (sexta-feira.)
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m/m O nvrn 0/0 o o 0 m/m mim
3 a... 755.74 23.2 19.3 94.0 8	 7 - - _ - - - -

Central 8 a... 756.06 22.7 19.23 94.0 5	 O Man Chuva ..	 10 - - _ _ -
a o 9 a... 759 46 22.7 18.72 91.0 8	 6 Mau Chuviscos N	 10 - - - - . - -

morro 1/2 d.. 758.71 22.4 17,91 92.0 5	 5 Mau (...huva N	 10 - - 2.1 40.15 -
de 3 p... 757.64 23.2 17.87 84.4 8	 5 Incerto Nevoeiro tonna baixo N	 10 - - - - - -

S.Antonio 6 p... 758.09 22.9 17.45 85.2 SSE	 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -
9 p... 758.96 228 16.70 81.0 88K	 4 Incerto - ..	 10 27.4 25.5 22.2 - - 0.11

1/2 n.. 759.16 22.5 16.71 82.5 881 ,:	 4 - - - - - - _ - _

OCCURRENCIAS

Choveu, a intervallos, desde a madrugada até 1 hora p. A 6 b. 15 ai. p. e ás O h. 40 ia. p. chuviscou ligeiramente.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 22' 05" NW

INCLINAÇÃO	 - 134 310 ( extremo norte para cima )

FORÇA HORIZONTAL	 0,2184 ( unidades do syè.tema C.G.S.)

Observaçõen meteorologioam simultaneam

ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h 07m a. t. m. da Capital

Dia 29 de novembro de 1902
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m/m O m/m o/o O O o mim
Reldm 	 - - - - Meio nublado Boni Nevoeiro tenue alto E Muito fraco Muito	 bom - - - -
S. Luiz 	 - - - - Quald nublado Bom - NE Fresco' Bom -. - - -
Parnabyba  ... - - - - Nublado Sombrio Nevoeiro •- Calma Encoberto - _
Fortaleza  • - - - -- Meio nublado Bom Nevoeiro tenue ESE Fraco Bom - - -
Natal 	 • - - - - Quasi limpo Incerto Nevoeiro torne SE Fraco Bom - - - -
Parabyba 	 - - - - Limpo Claro - ESE Fraco Caro - •	 - -
Recife 	 761.10 27.6 18.43 67.2 Meio nublado Incerto Nevoeiro tonna alto NNE Regular Bons 29.7 23.3 25.50 -
Maceió 	 - - - - Limpo Bom . Nevoeiro tonna alto NE Regular Bom - - - -•
Aracajd 	 762.50 27.0 18.42 70.0 Quast limpo Bom Nevoeiro tenue alto NE

,
Fresco Bom 27.9 22.9 25.40 -

S. Salvador 	 - - - - Meio nub.ado Bom Nevoeiro termo baixo NNW Muito fraco Bom - - - -
Victoria 	 - - - Nubmdo Má° Chuviscos SE Bafagem Incerta
Capital 	 757.89 23.6 15.52 72.0 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo NE Aragem Variavel 25.5 22.2 23.85 2.1
Santos 	 - - - - Quasi nub.ado Incerto - - Calma Incerto - - .- -
Paranaguá	

.

Florianopolis 	 761.60 22.7 14.90 72.5 Meio nublado Bom - N Fraco Incerto 23.6 18,2 20.90 -
lie Grande 	 ;61.70 19.5 13.80 82.0 Nublado Encoberto Nevoeiro n baixo ENE Bafagem Bom 21.7 17.4 10.05 -
Itaqui 	 •
cuyabá	

-
747.60

-
23.0

-
17.81

-
85.1

Meio nublado
Nublado

Muito bom
Incerto

-
-

ESE
SE

Fraco
Bafagem

Variava)
Encoberto

..,
25.3 23.0
-.

24.40 -
.

# ,

Nota - Na Capital o tempo tende a tornar-se bom.

•

Na Victoria chuviscou o trovejou na tardo I lo hontem.

•
	 Em SantoS cabiram hontem alguns aguaceiros.

O

• •
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das 8 lioras da manhã, ás "5 da 'tarda, até a
vespera da partida dos paquetes que se das-
tina,rem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Mêssageries Mtritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Santa Casa da 3liser1eordia
- O - moviinen ;o d.) 1.IosPital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. Joio Baptista, de Nossa
Senhora do Seccorrrio de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 27 de novem-
bro do 1902, o seguinte:

o

i

-s
	 o

Existiam 	 .. 	 1.023 712 „ .735
Entraram 	 33 29
Sal' iram 	 13 .45
Fallecerain 	  -	 -6 O 6
Existem 	 1.018 728 1.745

O movimento da sala do banco o dos cod-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 87,i
consultantes, para os quaei se aviaram 1.080
receitas.

Fizeram so 51 extracçãos do dentes.
-No dia 28:

Existiam 	 1.018 723 1.743
En trariam .	 	 16 18 34
Sa h iram 	 9 16
Fallocoram 	 6 4 10
Existem 	   1.021 733 .754

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 264
consultamos, para os quaes se aviaram - 2841r
TOCOLUS.

Fizeram-se 5 extra,cções do doutos.
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Oloserv'atorio do Rio de Janeiro - Bolotim met3orologico - Dia 28 do novembro de 1902
-...._	 e

.

e VENTOS
1

CÉO PDENOMENOS DIVERSOS

HORA S
HarOmetro

a O°•

Tempera-
ura

eentigrada

Tensão do
vapor Humidade

rotativa

•	 •

.
•

ce
<,p-,

•	 O

114

Direcção

.2
,:.,.
e)	 -t.3
r.4

Cr.

Nuvens .

- •• 1
.

1 h. m 	 757.1 23 8 193 88 5.0 sw 1.0 N
4 b. m..„. 756 9 22.8 18.5 90	 „ •6.6 SE 1.0 N
7 h. m 	 757.9 22.3 18.2 91 12.5 SE. 1.0 N

10 h. m 	 759 .3 22.4 17.6 88 12.5 SSE 1.0 K. NN .	 .
1 h. t 	 759.0 227 16.9 83 10.0 SSE 1.0 CK. KN
4 h. t 	 758.4 22.8 16.4 80 8.3 SSE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 760.2 22 8 	 • 16.5 80- 9.1 SE	

.
1.0 N

10 b. t 	 769.8 22.8	 • 16.0 78 7.1 •	 SE ' 1 .0 KN

Médios 	 7.58.70 22.80	 . 17.43 84:4 8.9' 1..1

Temperatura: Maxim°, &Is 4 h. da tarde, 230,1; minimo, ás 7 h. da manhã, 200,5.

Evaporação, em 24 horas, 1.8. Ozono: ás 7 h. m., 2; ás 7 h. e., 5.

Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 47 111 /%60; á,9'7 h. da' noute, 7.07. Total em 24 horas, 5141/%70.

Externato do Gyennasio Na-
elonal-Resulttidos dos exames de prepa-
ratorios, realizados no dia 26 do corrente:

Elementos de historia natural - Approva-
dos: cora distincçã,o, Alfredo do Nascimento
França o simplesmente, Ileraclito Ribeiro do
Castro.

Historia natural-Retirou-se um. Inhabi-
litado dm.

Historia goral-Approvados: simplesmen-
te, Alfredo Black do Sant'Anna, o José Pires
Filho. In habilitado um.

Historia geral e do 13razil - Approvados:
plenamente, Francisco Nreira Lesa o sim-
plesmente, Antonio do Andrade Reis e José
Ja,cintlio do Alvim Rezende.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Murupy, para os portos do Espirito

Santo e Caravellas, recebendo impressos atá
ás 4 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até
ás 5.

Polo Corrientes, para Santos O Nova Or-
leans, recebendo impressos até ás 5 toras da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 6.

Amanhã :
Polo Desterro, para Santos, mais portos

do sul o Rio da Prata, rocei:liado impressos
até ás 8 horas da manhã„ cartas para o in-
tarior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
O para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Polo ladustrial, para Santos o Laguna, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para
registrar at0 as 10.

Polo Paran yud, para Santos, recoben lo
impressos até ás 9 liaras da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com parte
duplo até ás 10 o objectos para registrar a,té
ás 6 da tarde de hoje.

Pela Camocim, para Pernambuco, roca-
bondo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior at6 á 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 o objecto para re-
gistrar até ás 12 da manha.

Nota-Cheques para Portugal e valos pos-
taos para o interior nos dias ateis até as
2 1/2 da tardo.

- Recebimento de encoinmendas para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias-.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.491:

Amaral Guimarães &Comp.,commerciantes
de in ateriaes o ladrilhos, estabelecidos á rua
de S. Tosd ns. 63 o 70, voam apresentar a V.
E. para que soja registrada como exclusiva
propriedade dos supplicantes a denominação
Cruzeiro do Sul, p ara cimento e apre,entam os
re luarentas uma marca que o %atinente so-
Lcitam que seja registrada, cuj ,s caracteris-
ticos são: Um rotulo Com a fúrina, externa
oitavada, tendo na parte interna uma cinta
vermelha era fórma e malar, com as pala-
vras, Cintmto Portland em lettras b .ancas o
pretas collocada,s na pa,rto superior da mes-
ma; na parto inferior as )alavras Primeira
qualidade em latras arnarollas o pretas. No
centro do rotulo ura globo azul, Onde está ',a-
presentado o Crus,lro do Sul pelas cinco
estroltas divididas: sendo essas feitas por li-
nhas pretas contornando o fundo branco de
cada uma. Na parte superior do globo azul
as palavras Cruzeiro do Sul; na parte inferior
as palavras Marca Registrada. Os supplican-
tas pedem para que a citada marca que acima
vae collada, possa ser usada em qualquer ta-
manho o c5r. Inatilisava ,pma, estampilha de
300 ráis no seguinte: Rio do Janeiro, 21 do
agosto de 19)2.- Amaral Guimardes & Comp.

Apresentada -na Secretaria da Junta Com-
moreial. d.r, Capital, Fadem( ás 11 horas da
manhã de 21 de agosto de 1902.- O secto-
t rio, Ce qar de Oliveira.

Registrada s)1) n. 3.495, por despacho da
Junta C ammercial em S034-0 do haja. Pa,g)u
no primeiro exemplar 6$600 do solto por -es-
tampilhas. Rio d3 Janeiro, 30 do outubro do
19)2.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
c id.

N. 3.I1t3f4:
Oscar Philippi & Comp., estabelecidos

nesta praça á rua 1 0 do Março n. 56, com
commorcio do faz)ndas, veoln apresentar a
sua , marca em um rotulo rectangular, no
meio do qual ve-se guarnocid ) de baila, mol-
dura verrnalha, o dmrada o retrato do uma
?ia ia napolitana, cimo que chegando a ja-
nolla, vestida a caracter, tendo na mão di-
reita, pousado, um pequeno passaro com as
az is abertas, soltando SJUS dobeis g Rgeios em
saudação á sua dama. A' esquerda, ao alto,
,vê-se urna gaiola, tendo a porta aberta; -á di-



Impertação
Direito do importação para consumo...
Expo.dien to 4us generos livres 	
Ideie das Capatazias 	
Armazenagem.  •
Taxa do e itatistica , 	

Entrada, sahida4e estadia de navios:
Imposto do phardes 	
Imposto dá ddca 	
Addicionaos 	

Interior
Renda, da, A . .jsçencia a Ali -nados ...
Ujtc da Imprensa Nacional e Mario

Olfic;cil
Dita do Laboratorio Nacional 	
Imposto do sollo 	
Dito sobre vencimentos 	

Taxas de consumo:
Em notas :

Sobre o sal 	
Em 'estampilhas:

Sobre o sal 	 	 220000
g fumo. . 	 	 16:074$6.5
g bebi. las 	 	 18:8-4210 •
g calçado 	 	 1:094150
c velas 	 	 5.4$ 00
4 . perfumarias 	 	 6:874040
c especialidades

pha,rmaceu -
ticas 	 	 8:004$580

• vinagre 	

•	

1:l69,500
g conservas 	 	 15:264775
• cartas do jogar 	 	 2:160$000
• chapéus. , 	 	 3:605$900

bengalas 	 	 ' 255$900

	

140 :015$ 520	 	

Montt
Onda extraordinaria:

opio dos omprogadus...

Depisitos:
Diversos  •

Contribuição para a
Santa Casa o Laza-
roá;

Importação 	
Idem para a Santa

Casa:
Despacho mari timo 	

21:112$00i

10:111$040

4.314:494113
58:887$890
.32:837$075 -

103:617$863
9:055$152 5,667:028$104

1.148:135$806

330:900$141

254$920
13:25,,$000

44$775
' 5:553$814	 350:003$65Q

134:367$525

8:120$000
3:47:4802	 39$680 17:633$182

5:666052	 :666$052

287:014)51	 wea444..illid

1.417:324109 5.33):745$645

l.417:324$109
5.330:745$645

294:450$643

6.778:069$754
—
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reita, no parapeito da janolla, está um vaso
com um pequeno arbusto. A referida marca
sert usada em todos os tecidos de seu com-
mordo, podendo variar de cores e (limen-
sões. Achava-se collada uma estampilha de
300 is. inutilizada da seguinte ferina: Riu de
Janeiro, 20 de outubro de 1902. Por prJcura-
ção do Oscar Philippi &Comp.,D. S G.Frank.

Apresentada ni secrtaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
todo do 20 de outubro de 1902.—O secreta-
rio, Cozor de Oliveira.

Registrado sob n. 3.532, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoja. Pagou
no 1° exemplar 6$6J0 de SAIO por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de n ,voinbro de
1902-0 secretario, Cear de Oliveira. Acha-
va-se á margem o carimbo da Junta Cum-
moreia'. da Capital Federal.

Tranisferencia de marca

Por despacho da Junta Commerciaí, era
sessão de hoje, annotou-se no registr, sob
n. 3.432, a transferencia da marca do cigar-
ros Mehamed Ali, de D. Weinschel & ilomp.,
para David. Weinsch31, ex-socio o successor
daquella firma.

Ido de Janeiro, 24 de novembro de 1902.-
O secretario, Cezar, de Oliveira.

RENDAS UBLiulià

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

RADda do dut 1 a 28 4e novena-
bro de 1902 	  6.522-099$925

Idem do dia 29:
Em papel.... '188 610$506
Em ouro. 	  55:768$247	 241:408$753

6.766:508$678

'Em Igual periodo de 19)1... 4.919:398$737

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 29 DE NOVEMBRO D g 1902

Arrecadação de hoje 	 	 14:384$814
Receita geral desce mez 	  1.029:774$04

, Houve as uguint3S alteraçõm na pauta

Alftodega do Ilio do Janeiro
EXERCICIO DE 1902

Rendimento do mez de novembro de 1902
Ouro

	

214:164400	 348:530$125

	

1:976$038	 1:970$038

560$550	 59:030$938

31:223$045

	

7:960$922	 ,98:781$155

Papel •

• •

• Total

7:416697•

da semana que hoje finda, a

Alcool 	
café 	

•••n••

RECEBEDORIA' It CAPITAL

Renda do dia 29 da novembro

Interior 	
Consumo:

Purho 	 dee	 1:094501
Bebidas 	 	 2:317$400
Calçado. 	 	 1:245$000
Velas 	 	 2:50000)
Perfumarias—,	 89$)00
Especialidades

pharmaccu
ticas 	 	 484$000

Conservas 	 	 12$500
Chapéos 	 	 3:710$000
Registro 	 	 60$000

sabsr:
Por kilog

$331
$410

FEDERAL

de 1902

37:523$999

11:5M400
157:313$275

559$0o0

7:437$445

214 350.$I 19
2.315:211$445

---- --
2 529.M1$561
2.65) 070075

Idem para a lutou-
deflua: •

Importação 	 	 7:966$922
A i$Istoncil,	 	

Renda com applicaçã,o
especial:

Para	 fundo do • res-
gato:

Multas de expediente e
- por infracção do re-
gulame'nto 	 	 6:873$112

Renda da	 typographia
e do	 Boletim da Al-
filndega 	 	 97$810

Exp-diento de 3 0/0 das
amena tações para
consumo 	 	 265$785

Vareaçio .te animaos 	 	 100$ 100
Evontnaos 	 	 80$ )00

Para fundo do garan-
tia:

Quota de 5	 , ouro, so-
bre os direit.is de im-
portção	 p Ira	 con-
sumo 	

Total 	
-----

Em puro 	
•	 Em papel 	

Extraordinaria 	
Depositos 	
Ronda com applica,ção espe-

cial 	

Renda de 1 a 28 do corrente.

.	 Total 	
Em igual perlo lo do 1901 	

Total geral 	 	 6.778:069$751
Sega ida secçie, 2 de níveo-1bn) de 1902.— O chefe, João Peixoto da Fbnseca Ods:mai•ires.

— O es4rip;uratio, Nic)1(1) B. Olivieri.

-------------
• Diferença para menos

	 12):509$11

• • •
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tDIUES E AVISOS
• •

Faculdade de Medicina da
• • "labia

Do ordem do Sr. director, faz-se publico
que fica desde hoje, 31 do corrente, aberta
nesta secretaria a inscripção para o concurso
ao logar de substituto da l a sução, devendo
sor a mesma encerrado em 3 de março de
1903, ás 2 horas da tardo.

Serão admittidos os candidatos que se
aeh .rem nas condições dos arts. 57 e 58 do
codigo, para o que devem apresentar a esta
'secretaria, folha corrida, seus dip;ornas e ti-
UOS ou pubtica • forma delies, jastificando
a impos-ibilidade do apresentaaão dos origi-
naes, podendo tambam apresentar outros
quaesquer titulos do idoneidade ou provas
do serviços prestados á scioncia e ao Es-
tado.
• Os candidatos que pretenderem ser provi-
dos, independente ae concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias, p
menos, antes do encerramento da inscripção,
entrt.gando tantos exemplares do cada uma
das suas obras, quantos os membros da con-
gregação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 31 do outubro de 190.2.-Dr. .illenan-
dro dos Reis .1Ieirelles. 	 (.

Instituto Nacióna,1 de Musica
EXAMES DE rutomoçÃo

Do ordem d) Sr. director, faço publico que
no dia 3 do dezembro proximo comoçarão os
exames de promoção do curso de solfojo
canto-choral. vetitic laalo-se a chamada dos
alulanus ás 10 1/2 horas, do accordo com as
listas atfixada,s na portaria deste Instituto.

Capital Federal, 29 do novembro da 1902.
-O socretario, Arthur Tolemtino da Costa.

Urigada Policial da Capital
Federal

Para conhecimento dos interessados, de-
clara-se que a concurrencia chamada para
o dia 4 de dezembro, para fornecimento do
fardamento, fica ta ansferida para o dia 15,
sondo as condições as mesmas ja publicadas.

Assisteneia do material, 29 do novembro
do 1902.-José Antunes de Souza Guimarães,
major assistantá do material.

dó nistrictó Federal

O Dr. João Baptista de Campos Toucinho,
1 0 delegado auxiliar .de policia do District°
Fedor ti, attendondo á requisição do Sr. Pre-
feito interino, manda que, de ora em deanto,
se observo o seguinte:
- As carroças, caminhões o diligencias do
aluguel estacionarão no largo do Moura, fir-
mando duas linhas, urna a partir da esquina
do largo da Batalha para a rua D. Manoel, o
a outra do lado do aterro;

ós carrinhos o as carroe.nhas puxados á
‘mão esatcloharão na rua Clapp, no espaço
comprehendido entro o largo do Moura e o
becco do Theatro.

Os velo iculus acima mencionados que forem
encontrados fazendo ponto ha praça Quinze
de aluveinimo ou ruas adjacentes, a não sor
era acto do carregar ou descarregar, serão
recolhidos ao Deposito Publico.

Outrosim, mania que os carros do 'raça
façam ponto. até o numero de seis, na praça
Quinze do Novembro, a paru;da raa, Pá-

' moiro do Maço puxa a travessa do Com-
mareio.	 •

Os tilburys estacionarão na rua Primeiro
do Mama forina,ndo uma só linha, a partir
da esquina da rua do Ouvidor, na parte fron-

feira á igreja da. Santa Cruz ilas Militares,"
para o Arsenal do Marinho, tendia a frento
para o lado desio estabelocituento.,

Primeira delegacia auxili te de Policia, do
District° Fe:lurai, 29 c novembro de 1902.

	

-J. R. de Campos Tourinhó 	 (•

.	 .
•. látuntft-Coininercial .

Pela strretaria da Junta Commeréial da Ca-
pital Federal se faz publico, na conformidade
do art. 29 do decreta a. 596, do 19 do julho
da 1890, que. durante a primeira qtlinzona, do
corrente inez, foram archivalos.oS sogaintes
c mtrachos, altarações o distratos do socie-
dades coai merciaes I	 •

	

Contractr.s '	 • F

De Edgard de Azevedo, Nuno Corrêa Lo-
bão, Zeno Cardoso o o commanditario Fr .n-
cisco Silveira Machado Soares, p tra, o com-
mareio de carnes verdes, nesta praça, á raa
da Ai fandega n. 4. com o capital 0'150:004
sendo 30:000$ do comma,ntlitario, sob a
firma Azevedo, Lobão & Comp. ;

De Theodoro Rombauar e o commandi:
tario Andor de Modoeczky, para o cominar-
cio de importação, oxporta,A,) etc., nesta
praça, com o capi'al de 163:00)$, sendo
20000$ da cominanditario, sob a firma
Rombauer &

De Manoel Jas-é Goloy Fernando: o Ma-
nuel Ferreira da Silva Polycarao, para o
.ommercio de prod•tctos chimicus o pitar-
miceuticos, nesta praça. á rim da Quitanda
n. 48, com o capital do 100:030$, sala a firma
oodoy Fernandes & Comp.

De Gastãa Bandeira o Miguel Maria Bnavo,
para o commercio de peix . a nesta praça, á
rua Clapp n. 6, com o capital do .100:000$,
sob a firma Bandeira & Bravo:

De Thumaz dos Santos Pereira, Antonio
José Barbosa o Victor Manoal dos Santos Pe-
reira, para o comtnereio de molhai]. ,s o man-
timentos. nesta praça, á rua do Marca lo n. 1,
num o capital do 80:000$, sob a firma Pe-
reira, Barbosa & Comp.

Do Luiz Evaristo da Costa Cabral o Alvaro
Ramos da Costa Cabral, para a- explonçio
do uma litographia, ate, nesta praça, á rua
do Reaento n. 50. com o capital de 80:000$,
sob a firma Cabral & Comp.

De Joaquim Fernandes da Costa e Dr. Fran-
cisco Cardoiro Pizarro Gitbizo. para a os-
eciiçãt) nesta capital do serviço do trans-
porte de doentio o catiaveros, ata., com sada
á rua do Riachuolo n. 131 A, com o capital
de 50:000$, sob a firma, Costa & Gabizo;

Do Marcellino João Duarte, Albino Ribeiro
Ia Cruz o Manoel Ferreira do Almeida, pana
a expjoração do um bota-Juan casa de pasto.
nesta capital, á praça das Marinhas os. 237

a51, com o capital de 19:181$, 100, sob a
firma Duarte, Riba1ro & Comp ;i

Do Horacio Abilio de- Andoacla, o o com-
manditario Adelino Forma les da Cunlrapara
o emanarei° de calçado nc:ti, praça, á rua
Estado da Sá . 61, com o capital da 10:010,
sonda melado do commanditioria, sob a firma
1-1,r teia cle 4n1e8,10 sf C do•P • ; I

De Manoel Antune; Junior e o commudi-
tario Salvador Cocara da Silva Neves, para

commerci, do commis õos o conta pa)pria
do aves e ovos, nesta praça, no largo da SCS
n, 9 A, cora o capitol do 9:0:10.$ sonda
5:000$ do commanditario, sob a dama M.
Antunos & Corna,

D3 Viator Gil sstapaglia e Luiz Guosta-
paalia, pa .a o cominarei° tio calçado, rwsta,
praça, á rua Vi3cande da Darea n. 34. com o

ital de 4:000$, sob a firma Viária 4.
Com p.

De Ntario Coelho Feriai:0a o : Ant mio Joa,-
qqi ao Mondas. p .ra o cominarei') do fumos,
nest 1, praça. á rua. Primeiro do Março n.
cena o calmai de 4:004, ,sob • a firma, For,
reira ÇS: Meados	 •

De Alfredo .-Pa,vageau o Adherbal Xavier,
para a exp'tOra,ção de bicyclettas o cominar-
ei') de charutos o cigarros, nesta capital, á
praça da. Republica ri. 17, com o capital do
4:000$, sob a firma A: Pavagoau & Xavier;

De Atatonio Marinho do Couto o Josa
Pinheiro, para o cominarei° do la,cticinios.
nest I praça, á rua dos Andradas n. 9. Com
o capiaal do 4:000$ sob a firma. Marinho &
Campe.;	 •

Do, Nieola Fiscina, o Serafim do-Jesus Mon-
teiro. para a exploração do uma. alfaiataria,
nosta praça, á rua Visconde de Batina n. 82,
com o eap:tal de 4:000$, sob a firma Nicola

Monteiro;
De Ilermogenes da Silva Freire, Lucia Ave-

lin o Gonçalves o a commanditaria, D. Ado-
'i ria Aranha Freira, para o cominarei° do
o'bra,s de ourivesaria, nesta praça, á rua da
Carioca n. 102, com o capital do 3:000$

'
 por-

toncentes cornmanditaria, sob a firma
Freire & Comp.;

De Antonio de Souza o Francisco da Silva..
Paula, para o cominarei° de seeco3 e mo-
lhados, nesta praça, á rua Conde do Irai
n. 11 A, com o capital do 3:000 :ia sob a firma.
Souza & Paula;

De João Benavenuto da Cruz Gaivão, Fe-
Unto Elysio Fraroira o Joaquim Ramas Bolbo,
para o commercio de aves e conainissUcts„
nesta praça, á rua da Constituição n. 46,,
com o capital da 3:000$, sob a firma Cru;
Ferreira & Comp.

Anexações do contractos:
De Mattos, Ribeiro aSc Comp., pela retira da

do sono solidario Bento Porez Rodripsa .3 0

em ralação á firma ora substituida rir. do
Mattais & Ribeiro;

De Rocha & Comp., pela retirada ao ,socio
solidado Antuoio de Souza, Coutinhr,,

Distratos de:
Lopes, Gomes & Comp., M. Cur .ha. Paim,

Vieira da, Cruz & Comp., Anté/ 3 & Mourão,
Maia &	 Marinho & P07,0, Rombamer
& Comp., Pinto & Comp., Br' & Monteiro.
Castro & Comp., Ferreira r..% "Na, &.Comp.,Goaoy Fernandes & coiro' B icker &Cainp.

'
 canlosos, Soares., 

Lobo & Comp.,
Ca rlos I 'eçadha, & Comp.,., Esteva & Souza oI. Rosonfeld & Comp.

Fetieral, 2(1 de nove :abro de i902.-Po10 oth-
Seer:tarja da Junta , Commorcial da Capital

ciai maior, Alfredo Antonio Pinheiro, °Moita.

Itecetu:sleria da Capital
Federal

ROTULO DE MER,CAWORIAS NACIONAES

Da ordem do' Dr.' director interino desta
Recaboduria, faço publico para conheci-
mento dos interessados que fica - marcado oprazo da sois luozas,a, contar desta data,*pd.rao
serem substituidas os rutulos das mercado-
rias de paalueção nadou al que não estivarem
nas condiçõe, da circular do Ministerf,o da
Faze da n. 60, do 14 do corrente moz, era
virtude da qual os mesmos rotules não
deverão conter sómente a expres&lo - In.-
dusxia, Nacional - mas tambom a denom' &-
nação da fabrica ou snome do fabricante, a
rua a numero do edificio em que o Ine311 aofunccionar. •

Recebedoria da Capital Federal. 2( ) do
nu ve ro de 194 . -Pela s u b rera,ár Ho-racio Ii, Machado.

IME.03IETROS

Por esta repart'ção se fa,a publico que,. do
da 1 até 31 da dezembro ao current( anuo,
prece loas° ha á co 'trança, boca. doer tfr( a do
Imposto de Consumo dp, agua, por hy( Leu me-

.
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tras, relativo ao primeiro semestre de 1902,
improrogoselmen ,e: incorrendo na Multa
do 10 0/0 os que não o fizerem naqUelle
prazo.	 • '

Recebedoria da Capital Federal, 30 de de-
zembro de 1902.— O sub-director, Pereira
da em:.

• Hirectoria dag ; Rondas
Publicas

IED:TAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DA
LANCHA (K PAULA E SILVA», COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALFANDEGA DE SANTOS

Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 9 de outubro proximo passado,
faço saber que, por esta directoria, pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo e Alfandega de
Santos, recebera-se propostas para a compra
da lancha Paula e Silva, cobre e ferro ve-
lhos existentes na referida Alfandega„ sob
as condições seguintes : 1 0, servirá do base
para a concurroncia o valor do 1:700$000,
por quanto estão avaliados os bens descri-
ptos; 20, as propostas deverão ser feitas, a
partir desta data at,é ás' duas horas da tarde
do dia 30 do corrente, em carta fechada,
acompanhada do certificado do deposito
correspondente a 10 0/0 da avaliação do
11700$000; 3°, as propostas recabid is na
Delegacia Fiscal em S. Paulo o Alfandega
do Santos serão, á hora o dia acima marca-
dos, abertas em cala uma dessas reparti-
ções,, com as formalidades do estylo e, no
mesmo dia, remettidas ao Thesouro Moral,
convenientemente informadas para a respe-
ctiva acceitação.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 1 do novembro do 1002.—
Luis R. Cavalcanti de Albnuerque, director.

Caixa do Amortização
'Do ordem do Sr. inspector se faz publico

que, tendo-se extraviado duas ap dicas da
divida publica do valor nominal de 1:000$
cada urna, juros de 6 0/0 antigos. hoje 5 nio,
e do os. 92.4.27 e 92.428, vão ser expedidos
novos titiilos, si dentro de 15 dias não houver
reclamação contraria.— O 3°, escripturario,
Paulo Pyrrho.	 (.

Caixa Econoutica o Monto do
Soceorro da Capital Fe-
deral.

CONCURSO PARA UM LOGAR DE

"ESCRIPItRARIO

Do ordem do Exin. Sr. Dr. vice-presi-
dente do conselho . fiscal, e um virtude da
deliberação adoptada em sessão do 25 do
moz coxrente, face publico que no praso de
um mez, a contar de haja, adha-se aberta
nesta gerencia a inscripção ao concurso de
30 escripturario destes estabelecimentos.

De accordo com o art. 17, ns. 1. 2 e 3, do
decreto n. 9.738, do 2 de abril de 1887, o
concurso versará especialmente sobre as se-
(mintas matarias:

Calligraphia e redacçao de portuguez
• Escripturaçao 'mercantil ;

Arithmetica até proporçõei• e' suas app(i-
cações.
' Os candidatos deverão juntar aos sons re-

querimentos- :
a) Certidão, provando sua, nacionalidade

brazileira., o ter 18 annos do idade completos;
b) Attestados, do pessoas de reconhecido

conceito abonando o comportamento dos
mesmos candidatos.

Caixa Econoinica e Monte do Soccorro
Capital Federal, oM '29 do novembro de
1902.-0 gerente, 1. A. de Magalhaes Castro
Sobrinho.	 (.

Aleandega do Rio do Janeiro

EDITAL

Pela inspectoria desta Alfandoga se faz
publico, para conhecimento do 4 interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 'os volumes abaixo mencionados com
signaes de avaria e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias ,para providenciar a re-
speito.

Vapor francez ,Conlillère, procedente. do
I3ordéos, entrado orn IS de novembro do 1902.
— Manifesto n. 769.

Annazem n. 10 — EalF : 1 caixa n. 1, re-
pregada.

J. Id. de F. : 2 ditas ns. 9 e 12, idem.
NZC—V : 2 ditas ns. 1.572 0 , 1.566, repre-

ga,das o avariadas.
Idem : 2 ditas .ns. 1.573 e 1.561, idem,

idem.
Idem : 2 ditas xis. 1.562.e 1.567, idem,

idem.	 •
Idem : 1 dita n. 1.559, idem, idem.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 23 de novembro de 1902.
— Manifesto n. 784.

Mess Arbuckle .Bron: 1 caixa sem nume-
ro, repregaia.
• Armazem das Amostras — P.S: 1 pacote
n. 5.040, roto.

Luiz F. Braga:. 1 caixa sem numero, re-
pregada .

CFCC: 1 dita n. 9. idem.
• R. T: 1 d ia n. 22), idem.

PS.N: 1 dita sem numero, idem.
Crashloy '5: Comp.: 1 dita sem numero,

blem.
Companhia Docas do Santos: 1 dita idem

idem.
Vapor francez Corrientes, procedente do

Havre, entrado em 21 de novembro do 1902.
—Manifesto n.

Armazem n. • 11—RS.C: 1 caixa n. 1.776,
repregada.

• M. B: 1 dita, n. 2.638, idem.
FBO: 1 dita n. 1,idum.
BT.C: 1 dita n. 2.671, idem.
Vapor fra.ncoz Les Alpes, procedente do

Marselha, entrado em 16 • do novembro de
1902.—Manifesto 'n. 767..

Armazent n. 4—El-e: 2 caixas xis. 5 o 14,
repregadas.

Vapor allennão Bahia, procedente do Ham-
burgo, entrado em 17 de novembro de 1902.
—.Manifeo n. 768.

Armazem n. O — ARP.C—OL : 1 caixa
n. 339, rePrAga,da. •

C S.C: 1 caixa n. 76, idem.
Casa Edison: 9 ditas ns..2.362/8 'e 2.302/9,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.363/4 e2362/7, idem.
Idem: 1. dita n. 2.362/2,.:idem.
C. Colombo: 1 dita ri.el...010, idem:
DC.C: 1 dita ri. 1.157.•idem,..,..e• •
EUA:: 1 dita ri. 25.873, idem.
GD.C: 1 dita n. 525. idem.
JE.P: 1 dita n. 11.953, idem. •-• 	 ,
EB. C: 2 (litas' n s 984 e 7.704, rdprejadas

e avariadas.
JR—CC: 1 dita n. 3.538, repragada.
MC: 1 dita n. 9.802, idem.
MMC: 1 dita n. 7 .M), idem.
MWC: 2 ditas as.	 e 1.795, idem.
M—A: 1 dita n. 2.*.32, idem.
RJ: Í dia n. 6,206, ideai,
3: 1 dita ri.  5.725, irisam.
A--•a-21—WW: 1 dita, n. 11.702, idem.
5:- 1 dita n. 4.461, idem. , 	 '	 •

4Idem: 1,dita n. 4.462,•idem. .
ATQ: 1 dita n. 510, avariada.
LVC—R: 2 ditas os. 2.340 o 2,.341.
Idem: 1 dita n. 690, idem.
C: 1 dita n. 1.491, idem. 	 •	 •
Idem: 1 dita n. 1.527, repregada.
W1C: 1 caixa 1.799, repragada.
C: I dita n. 1.665, idem.
BFC: 1 dita n . 12.103/a:- idem.
Wall': 1 dita n. 1.666, idem.
Vapor allemão Italie, procedente de BreL

mem, entrado em 17 do novembro do 1902.
—Manifesto n. 706.

Annazem n. 14—GSC—K: 1 caba n.2.090,
reprendae

HSCb: 2 ditas xis. 222 o 354. idem.
Idem: 1 dita n. 448, idem.
IISC—C 56 C: 1 dita e. 910, idem.
IIC—S: 1 dita n. 1.349, idem.
JS: 1 dita n. 1.464, idem.
LR: 1 dita n. 1.974, idem.
LFC—LGWF: 1 dita n. 1.728, idem.
Idem: 1 dita n. 1.729, Liem.
HSC : 1 fardo n. 725. roto.
MG: 1 caixa n. 1.085, reprega.da.
Idem : 1 dita n. 1.080, idem, avariada.
S.II—A.0 : 1 dita n. 226, idem, idem.
V.B : 1 dita..n. 1.492, idem, idem.
O. R : 1 dita n. 35.155, repr wada.
X : 1 dita n. 3.773, avariada.
S.M 1.321: 1 fardo n. 5, avariado. •
S—Marca : 1 amarrado sem numero, com

falta.m
.C—D : 2 barricas n. 15.570, 15.567,

ropregadas.
Idem : 1 dita n. 15.523, idem.
Idem : 1 dita n. 15.514. idem.'
C.B : I dita m. 1.616, idem.
CA : I caixa som numero, idem.
Armazom n. 14—SG : 2 caixas as. 3.816 e

3.849, repregada s.	 .
Idem: 2 dit ns. 3.851 e 3.817. idem.
FBC : 2 ditas ns. 63 e 58, idem.
Riam : 1 dita n. 51, idem.
SG : 1 dita n. 3 848, avariada.
ANIC—D : 2 barricas ns. 15.534 e 15.536,

ideianp.
Vapor italiano Ré-Umberlo, procedente

Genova„ taitrado cru 13 de novembro do
194. Manifesto n. 758.

Armazem da Estiva NZC : "2 caixas
ns. 138o 127, repregadas.

Idem : 3 ditas xis. 113, 120 o 60, idem.
Idem: 4 ditas xis. 61, 100, 131 e 125, idem.
Idem : 3 dit s. ns. 67, 148 e 89, idem.
Idem : 3 ditas ns. 116, 74 e 95. idem..
ABC : 2 dicas os. 1.4100 1.444, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.428, 1.4040 1.413,

ideIdirlein: 2 ditas ns. 1.442 o 1409, idem.
Idem: 2 dims ns. 1.455 o 1.489, idem.
Idem: 3 . ditas ns. 1.439, 1.426 0 1.497,

roprega,das e avariadas.
NZ.C: 2 dias ns. 140 0'105, idem.

, Idem: 2 ditas na. 11 e 7, idem.
G. Camões: 3 ditas ns. 2, 1 e3, idem.
ldem: .3 ditas xis. 5, 4 o II, idem.
YDL.C: 3 ditas ns. 19, 14 e 29, idõm.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
NZ.C: 2 ditas na. 119 e 139, idem.
VDL.C: 2 ditas xis. 15 e 28, idem.
G. Camões: 5 ditas xis. 12, 7, 6, 9 e10,

idem.
Arma= n. 8 —N. Z: 3 ditas as. 39, 49 "e

15, :avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 3, 47 e 24; idem.
CAN: 1 caixa n. 51, repregada e ava-

3 ditas ns. 7, 22 e 21, idem idem.
Idem :3 ditas xis. 23, 33"e 34, idem idem.
JCVC : 1 dita n. 1.200, idem idem.
JMNI : 1 dita n. 2.459, idem idem.

. GA :3 ditas n. 1,2 o 3, idem idem.
11C—CC : I dita ir. 5.857, idem idem.
FG : 1 dita n. 257, idem idem. • •
Vapor inglez Oraria, procedente de Li-

ver, ooLentrado em 18 de novembro de 1902.
Manifesto ri. 770.

•
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• Amimem n. 3 - ALFC-P : 3 caixas
ns. 6.335, 6.328, 6.331, reprega,das.

Al5-0 : 2 itas os. 1.321 e 133, idem.
A-F •. 1 dita n. 100, idem.
13CR : I dita n. 305, avariada.
AP-C : 1 dita n. 1.320, idem.
B.O-R: 1 dita n. 307, avariada.
CC. C-J.A:' 1 dita n. 156, repregada,.
ORO: 1 dita n. 140, idem.
ECA: 1 dita n. 2.214, idem.
ES.C-A.S: I dita n. 2.561, idem.
II: 2 ditas ns. 6.378 o 6.381, idem:
H.C: I dita n. 890, idem.
JRCC: 3 ditas ns. 302, 303 o304, idem.
JA.E-I1C.II: 1 dita n. 2.771, idem.
MM.C-F: 1 dita n. 211, idem.
MM.C: I dita n. 39, idern.
IRT: 1 dita n. 1.640, idem.
813.C: 1 dita n. 306, idem.
M.M-JR.C: 1 dita n. 66, quebrada.
Armazena n. 3 -.JRCC: 1 caixa n. 300,

avariada.
CB.C: 2 ditas sem numero, idem.
Y: 1 dita re. 075, repregada.
NVI.C: 1 dita n. 4.830, idem.
Vapor inglez Minho, procedente de Sou-

thanapton, entrado em 20 de novembro 'de
1902. Manifesto n. 778:

Armazem n. 1 - A.C: 1 caixa n. 3.909,
avariada.

IE.M: 1 dita n. 2.201, idem.
BB: I fardo n. 212

'
 idem.

CNIC: I caixa n. 212, ropregada.
ES.C: 1 dita n. 4.695, idem.
EFO.M: 1 dita n. 2.752, Wein.
.11.C.NI-VU.C: 1 dita n. 10, idem.
JIWC: 2 ditas os. 135, idem.
111(10: 1 encapado n. 3.567-3.575, rato.
F(1.0: 1 dita n. 1.767, idem idem.
151.F: I caixa o. 2.129, repregada.
42: 1 dita n. 747, idem.
468: 1 dita n. 3.732, idem.
Idem: 1 dita n. 359, avariada.
C.S: 1 dita n. 360, idem.
AO .0: 4 ditas n. 36, idem.
Prista, & Comp.: 6 ditas som numero,

idem.
Vapor belga Canava,procedento de Liver-

pool, entrado em 21 do novembro do 1002.-
Manifesto n. 782.

Arinazom n. 1-DC.C: 1 caixa n. 435,
repregalt.

HILS: 1 dita n. 555, idem.
K: 1 dita n. 161, idem.

1 dita n. 519, idem.
LVC-E: 1.391, idem.
JLS: 1 dita n. 173. avariada.
LEIO: 1 dita o 1.192, idem.
M-G: 1 dita n. 7.059. idem.
M-K-C: 1 dita n. 1.305, idem,.
.100-0: I fardo e. 081, idem.
BA: 1 caixa ri. 107,.repregada.
Vapor aliem:ao S. Paulo. procedente de

Hamburgo, entrado em 14 do novembro de
1902.-Manifesto ri. 760.

Armazom n. 16-ESC-K: 1 caixa n.10.291.
RGT: 1 dita n. 100, idem.
01W: 2 pianos ns. 8 o 10, idem.
Vapor italiano Piemonte, procedente do

Genova, entrado eia 22 do novembro do 1902.
Manifesto n. 775.

Armazom n 6-30-Maia: 1 caixa n.4.021,
reprogada.

TLC: 1 dita n. 4.684, idem.
BCC: 1 dita n. 1.289, idem.
VDC: 1 dita n. 225, idem.
$O: 1 dita n. 4.667, idem.
GA: 1 dita n. 4, avariada.
RCC: 1 dita ri. 10.383, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 26 do no-

vembro de 1902.-Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Dia 27

Vapor inglez 17yron, procedente do Nova-
York, entrado em 23 de novembro de 100;2-
Na,nifeato ti. 784.

Armazem 11. • 10 -101M: 1 caixa o 1, re-
pregada o avariada.

F-Casa Edison-E : 3 ditas ris. , 47, 45 e
46, idem. idem.

13M: I dita n. 72, idem, ideia.
PRA: 1 dita n. 1, idem, idem.
MG: 1 dita n. 3, idem, idem. .
MD: 1 dita ii.5. idem. idem.
ADA: ditas ris. 9 e 6, ide;m, idem.
CA .II : 1 dita n. 1, idem, idem.
Jal : 1 dita n. 1.907, idem, idem.
Ky : I dita ri. 3, idem, idein. .
BS-00 : 1 dita n. 22, idem, idem.
G&C : 1 dita n. 25, idem, ideia.
JM : 1 dita. n. 1.990, ideei, idem.
PII. A : 1 dita n. I, Idem, Morai.
Idem : 1 dita n. 1, idem, idem.
AD.A : 2 ditas ns. 7.o 5.14em, .idem.
CD.0 : 2 ditas ns. 9 o 10, idem, idem.
A.0 : 1 dita n. 20, idom, idem.
Estiva-CPC.0 : 1 barrica n. 7, idem,

idem.
JM : I dita n. 1.972, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 2.003. idem, idem.
Armazern da Estiva-Casa de Correlação: 2

barricas os. 3.903 e 3.904, repregaeas e
avariadas.

Ideia: 1 dita n. 3.902, ideai idem.
J.11: 2 ditas ns. 1.970 e 2.006, filem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.971 o 2.005, idem

idem.
Idem : 2 ditas na. 1.974 e 2.007, idem.

idem.
Idem 2 ditas OS. 2.002 e 1.973, ideia
Idem : 2 ditas os. 2.004 e 1.904, ideia

ide mi.
Idem: 1 dita n. 1.907, idem idem.
Casa Ediaon: 1 caixa ri. 80, idem idem.
Vapor allemitio	 .EiIel Frederick, pro-

cedente de Hamburgo, entrado em outubro
do 1902.- Manifa;to n. 696.

Armitzein n. 11-C-I-C-W: 3 bobinas
ns. 8.304/96, idem.

Idem: 1 dita n. 8.398, idem.
Idem: 1 dita n. 3.402, idem.
Idem: 1 dita n. 8.407, idem.
Vapor allemrto Ilahia. procedente de Ham-

burgo, entrado em 17 do novembro de 1002.
Manifesto n. 768.

Arra:azem n. 0- A.C: 1 barrica il. 9.694,
repregada.

0.0: 2 caixas OS. 86 e 90, idem.
CS.C: 1 dita ri. 74, idem.
C1W: I dita ri. 12, idem.
C: 1 dita n. 1.407, idem.
F-F-casa-Edisen: 2 ditas os 2.362/6 e

2.362/5, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.148/1 e 2.148;2,

idem:
T-R-C : 1 dita o. 7.062, idem.
C8C-K : I dita n. 2.737, idem.
C : 1 dita n. 1.524, idem.
FS.C-K: 1 dita n. 10 770, idem.
FV : 1 dita n. 2.4 , 13, idem.
GDC: 1 dita n. 526, idem.
JRSC : 1 caixa n. 2693, repregada.
LOCC : 1 dita n. 2.648, idem.
MFB : 2 ditas es. 2.870 e 2.662, idem.
Idem : 2 ditas os. 2.8390 6.101, idem.
Idem : 1 dita n. 3.076, idem.
MMC: 1 dita n. 7.883, idem.
M&C : 1 dita n. 9.891, idem.
JAS : 2 encapados ns. 120o 114, idem.
Idem: 3 ditos ns. 113. 110 e 111, ideia.
PGC : 2 barris ris. 191 o 200, vasando.
Idem : 2 ditos ns. 197 o 196, idem.
P11: 1 caixa n. 2.294, reprogada.
RL : 1 dita n. 12.008 A, idem.
21-W W-11.762 : 1 dita n . 9, idem.
GD.C: 1 dita n. 524; idem.
PII.C: 1 dita n. 224, idem.
Vapor allemão 11-alie, procedente de Bre-

me,n. entrado em 17 de novembro de 1902.
Manifesto n. 760.

Armazein n. 14-AR.C: 1 fardo a. 11.088,
avariado.

: barris as. 245 o 242, va,sandu.

Idem: 2 ditos ia. 248 o 260, idem.
ELSR-AP.C: 2 caixas sem numero, ro-

pregadas.
EG.P: 3 ditas ns. 6, I e 3, idem.
EL.C: 1 dita som numero, ideia.
FB.C: 1 dita a. 53, idem.
IIC-S: 2 ditas os. 1.343 e 1 . .350, idem.
HG.P: 1 dita n. 4.608, idem.
JC.C: I barrica n. 124, repregada e ava-

riada.
S 16 S: 1 caixa n. 72, reprogada.
ArmitzemV.BI • 4	 1 caixa o. 15,repre-

gada.
IILP: I dita n. 4.606, idem.
EL.SR-AP.S: 1 dita sem numero, ideia.
Vapor belga Canora, procedente de Liver-

pool, entrado em 23 de novembro do 1902.--
Manifesto n. 782.

Armazem n. 1-Br. azil: 1 barrica n.1.194,
repregada.

11Q: 1 caixa n. 7.174, idem.
H: 1 dita n. 6.402, idem.
K: 1 dita n. 149, idem.
JS.F : 1 gigo n. 13, idem.
G.A: 1 caia n. 5.740, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.739 e 5.753, avariadas.
C.B: 2 ditas ns. 9.319 09.347, ideia.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
CM-K: 1 dita n. 9.270. idem.
LSC: I dita n. 533, idem.
MalC: 1 dita n. 348, idem.
M-G: 2 ditas os. 7.010 e 7.048, repres

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.052 o 7.037, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.983 e 6.945, idt3m.
Idem: 1 dita il. 6.950, idem.
Vapor inglez Minho, procedente de South-

ampton. entrado em 21 do novembro tio
1902.-Manifesto n. 778.

Armazeni n. 1-AP-C: 2 caixas ris. 4.99.1
e 4.998; repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 4.999 o 5.000, idem.
Idem: 1 dita n. 5.001, idem.
AJGC: 1 dita n. 11, idem.
CaMDF: 2 ditas ris. 1.167 o 1.169, ideia.
1-115,1C: 1 dita n, 2. idem.
:IA 00: 1 dita n. 11, idem.
Ar wazem n. 1 - 1-R---D-C: 1 dita

n. 2. 172 idem.
1 dita, sem numero, idem.

BNIC: 1 barrica n. 3.720, idem.
C: 2s0. ecos, sem numero, rotos.
Sem .r.earca: 1 amarrado, sem numero,

desmancia ado.
42: 1 cai xa n. 3.733, repreenda.
Vapor it1.1iano Umbmo, procedente de 0c

nova, entra, do em 13 de, novembro de 1902.
-Manifesto .n.758.

.Armazem ii. 8-NZC: 3 caixas os. 16, 9 e
10, repre,gadaas o avariadas.

Idem: 3 ditos' fls. 12,.13 e 14, idem idem.
GFC: 1 dita .u. 1.000, idem idem.
COO: 1 barrica n. 1.069, idem idem.
Armazem da ialtiva-CA: 3 caixas os. 587,

584 c 587, repregadas.
NZC: 4 ditas ns*. 2, 97, 35 e 92. idem..
Idem: 4 ditas LtS. 88, 26, 14 e27, idem.
Idem. : 3 ditas es. 93, 57, 60, idem.,
Ideia: 4 ditas os. 80, 55, 53. 74, idem.
Idem : 3 ditas ns.. 31, 100, 53, idem.
C-M-C : 3 ditas OS. 480, 480, 480, inana.
Idem: 8 ditas sem' numero. idem.
GAF : 3 ditas ns. G01, 45, 47, idem.
Idem.: 4 ditas ris. 33, 61, 30, 62, idem
Ideia 3 ditas ns 41, 64, 31, idem.
Idem : 3 ditas ris. 82, 7, 77, idem.
VDLC : 3 ditas 11.3. 181, 535, 17, idem.
Idem : 4 ditas ns. 26, 33, 47, 59, idem.
Idem : 2 ditas ris. 99, 105, idem.
A: 2 ditas ns. 181, 191, idem.
VDLD : 3 ditas ris. 53, 114, 143, idem.
Vapor italiano Piemonte, procedente 'de

Genova, entrado em 22 de novembro de
1902.-Manifesto n. 775.

Armazem n. 6-NZC: 3 caixas ris. 76, 49
e 50, repregadas e avariadal.

Idem: 3 ditas ris. 70, 30 e 27, idem, idem.
Idem: 3 ditas os. 13, 59 o 8, idem, idem.
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Ido: 3 ditas ns. 41, 62 e 2, idorn, idom.
Idem: 3 ditas os. 7, 39 o 57, idem, idom.
Idem: 3 ditas os. 33, 25 e 11, idom, idonl.
Idem: 3 ditas ns. 9. 24 e 3, ideal, ident.
Idem: 1 dita n. 69, idem, idem.
Sobro agna—A: 3 ditas ns. 2.570, 2.6070

2.546, reprogadas.
•C: 2 ditas n. 9.590 o 9.620, idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.579 e 9.638, idom.
Idem: 2 ditas os. 9.604 o 9.56, i tom.

• VDO : 3 ditas os. 221, 224 o 228, idom.
Idem: 1 dita som numero, idem.

: 1 dita idom, idam.
Vapor allemão 8. Patdo, procedente do

Hamburgo ourado em 14 de novombro
19)2.—Manifesto n. 780.

Artnazem n. 16 —JSC: 1 caixa n. 399v
roprega a e avariada.

AY : I dita n. 2, avariada.
MC: 1 barrica n. 5, reprogada e avariada.
HEI: 1 caixa n. 3.137, idom, Hom.
Lar, : 2 ditas os. 8 10, avariadas. 	 •
Vapor inglez Strabd, procedento da Lon-

dres entrado em 24 do novomb..o do 1902.—
Manifesto n. 783.

Armazam n. 9— IIMC: 1 caixa. n. 5.435,
raprogada.	 •

NVF: 2 ditas as. 1.143 e 1.037, idom.
Idem : 2 ditas ES. 1.128 e 1.082, idem.
CFC: 2 ditas ns. 4.107 o 4.210, ideia.
Idem : 2 ditas as. 4.246 o 4.237, idem.
Idem : 1 dita n. 4.288, idem.
CCL: 1 dita n. 50, idam.
CFC: 2 ditas ns. 4.232 o 4.280, idom.
Idem: 1 dita n. 4.238, idem.
CNI.: 2 ditos ns. 586 o 575, idem.
1): 2 ditas os. 2.856 e 2.4, avariadas.
ECS: 1 dita u. 1.458, roprogada o ava-

riada,
O: 1 dita n. 135, idem.
Vapor allemão 8. Paulo, procalento do

Hamburgo, entrado em 14 do novembro de
1902. —Manifekoo n. 700.

Trapiche Foderal—BRM: 3 caixas, sem nu-
mero, colo faltas.

a0c: 13 ditas idem, idem.
NZO: 2 SaGeaS n. 8.038, idem
Idem: 2 ditos n. 8.637, idem.
1'13: 3 caixas, som namoro, iilem•
Idem: 100 ditas, so;it littEteril. avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 7, quobradas.
Illcin: 9 ditas na 1, Lltini.
BR .M: I dita saiu numero, reprogaula.
AO.C: 1 dita iilom, idem:
Vapor alicio tu Italtía. procodzmt.) do llam-

bargo. entrada oni 17 de novembro do 1902.
—Manifesto o. 768.

Trapiche la/daral — A..1: 1 caixa n. 2.
qiiodrada.

F.(3: 1 dita n. 141(larn.
AJP.C: 1 barril sem numero, vasando.
11: :; caixas n. 4, !;ii.:bradas.
T: 1 dita ae.:: monaro, idem.
C--C---A: 6 ditas n. 4. idem.

2alitas ns. 1, idem.
Vapor	 eltr?:aiatila, rruceletlIxt oh;

BEnburgo, entrado eia 13 ac novombro
1002. -Manifo-do n. 83a.

Trapiche lc tarai - 1111.C: 4 sa cios sola
numero, eom nlot.

FY : oO ditos n. 21. idem.
10 : 2 caixas n.	 :LÁ.a riatlas.
C8 : 8 ditas ii. 2, •uo!iratl.s.• C-A -C : 1 (fita n. 3,1 leia.

3 d'ela n.	 *
Fite : 4 ditas sant

: 5 roloa i 1 'II). das:na:leoa, :a:.
ASC	 : 2 e Lixas liem,
Idem-Mose afui : 1 dita ide . ;!, i cai.
Moio - Imperas .riz : 2 ditas 1(1..111, 1 juta .

*	 : 4 (1 tas idem, :(1..:n.
lu14;-X" superior : 11 dias	 ident.
Ponseel ,S; Sal : (; ditas !doia. ilun
.1.1GG : 12 dita: idem. 1‘1;.:i.
7.150 : 1 barrica n. 3, rapaaat.',:t.
A : noite:4a. do Rio do Janoiro. 27 d't no-

vembro de 1002.-Polo inswetur, 10,-aiwissu
• Manoel Fe, mandes, Eitttlant.C.

111tin1atorio dra Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
RepArtição da Carta • Maritima

avim, aos NAVEGANTES N. 15
Dirntriria do Phar000

Plta •ot da Phr do faia Abrigo -
ilo caracbn• da

Da ondeai da Sr. almiranto chefa da Re-
13:iria:Jia da. Carta Marítima, avisaas: , aos
navegantes (In) a luz do pharal da do
Bom Abrigo. Esteai° di S..Paalo, ficará fixa
branca do-sde o dia, 2 do doz .)mbro prax.ma,
aran • do • •sr concertada a sua machina de
astaoaa.

Novo aviso dará a conhecer o restabeleci-
mento da caracter do sisa luz.

Dia/ataria 0.!1 P1111.0:'S, 2) do novembro
do 19o2. .1nsd da (5sta •unior,
o .piad-totrn s...,, servindo de directo?.

Sreretaria de itlatado da
1011ar3oha

CONCURSO PARÁ AMANUENSE

Do ordimi do Sr. Ministro faço publico,
para conheaimenta dos intaressados. qu
acha-se abarta. com o praza do 30 dias, a
contar do ta data, a inscripOo do candidatos
a uni vago do amannansa da Secre-
taria d Est oh) da Marinha, quis ora é posto
em concarso, na )rmit do rasgai 1, 111 /nin an-
n; , xo ao docrot,	 1.195 A, do 3 do dezoin-
bao do 1802.

O concarso voNará sobro as seouintes
maiorias

Lingaa franeaza,. ingleza, :trithmetica, ai- .
gobra. O gannotria, charograpaia e hiaaria
cio Braxii,a 04.oes ao i.ireit) publico e admi,
n istra doo o rei te,,y,o (Alojai.

llavorà •Io cada maiori a parva escripta o
oral.

In 'Jferkla • na es.: dha os candidatos
311111 Opr arem cart,dicad cio cavou • ro.
Laivos a i trs

•is prat-n leni :3 aoraont •rao nouva da
inse: ipçãa .:on4 avia .ri ,a	 i:Istruilos
asen cl v ffillt!il .05 II	 p!'.9 s'i!: 11	 nana),
i	 a 18 :imos. li n . it pra,: •Iiaam o, mo-
rai a cita!, callizr	 ovt.in! olii Jial da
luerua. p	 .1.1 o (I.) :f.t;:r;* .11)11111, ;.;*;;PAI
P rauld alues e quaosiu.). • o Ltros r.dativos
mis sitis h LbAit LçS) )3 :1 8 .srvii; A.i.

St) ar,: ara da V, d. ai i cl:, marinha, 2) de
EGV.;.:Ibr • de.	 —.taa•tsto di SM;

director geral.

Co/ leg i o 311 i ta2*

1)n	 cor- ri 4 com:ri:rolai:ta e
t o .e.ado iaa	 cons:aili	 1'0W,r.t.:t11.-

no dia 4 do de tainhraat ; 1211 iras :1.1 aros ha,
o f .. miariam:.e ganaro; p ara o ;•ao.,:11.) da.;
a!rt11111 .., . bani e.(010 0. forrag..on. 1 airragain
pa •a	 :tni . oaos	 iaaaeiliwara,),
Mn! , 1	 da 10 El, (I 11 Veiai o

r	 pri.neir.a
ror kilo —a	 3-:!nti; ar do la.

2 , a o , (psali ias! •s, 	 as da Lis
kat. oi (-3 o :ai	 rafin ..1a. da Ri
Gata	 cio	 chee.)in t ,.t uni Eú. C:413; em
; , . •;ja.	 ai,. dito ia ido, &ia prato.

cara: da va	 dita. (le carneiro.
,do, do /)..rea. ata c1a. vi:„11:t, dit s socam,

1 L
ein	 Iontb • •1; pra.) dc Nlions,

t	 par0.
G . 1 .:•.;	 :)ii G.;*

‘Ài• 	•io
(ii;,a, na-

(1 ma : , iiiatte (mi	 (1,/ tra o 20:,
granou:ias, peias fres :1. pi moo nZt d: toiau

em grilo, sabão vir,00n, mossa do tomates,
toucinho do Minas e dita =alquilo. •

Por litro — azeito re1i:14o de Lisboa,
cangi •a. nova, ervilhas somas, farinha do
Maga, dita do Suruhy, dita do Porto Alegre,
feijáo preto, d.to do côr, leito do Minas, sal
comaturn, :vinagre tinto nacional, dito branco
do Lisboa.

Por cento — alho, bananas, cebolas o la-
ranjas.

Por lata — azeitonas, (I(r!o nacional, massa
de tomate e piaits-pois.

Por unidada—Lngua do Rio Grande secca
o dita de salmoura. tijolo de arcar, verduras
e temperos (rações).

Por narrara — cognac, vinho do Porto
Villar d'Allen, dito Estado, dito Figueira,
dito Bordeaux o dito virgem.

Forragem, por Rito — alfafa, capim, fa-
relo, fubá e milho.

Ferragem. por conto—ferraduras o cravos
as. 6 e 7 (milheiro).

Os Srs. concorrentes deverão dirigir suas
propastas.em e antas fedi idas e em duplicata,
ao dito coas :lho. no dia acima designado. em
que s3rão abortas o julgadas pelo referido
conselho, na, presença dos mesmos, decla-
rando mais nas referidas prapostas a proc.!.
dencia o nomes dos fabricantas dos ganeros e
bebidas que se propuz,3ro:n a fomeeer.

Os Srs. concurrentas doclararão ainda em
suas prop stas stahitar-se ás condiçõos dos
arts. vO o 31 o seus §§ 1° 1.1 2° o art. 33 do
regula:nento pira o fornacimeato ao serviço
do exorcito. approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro de 1806, publicado no Liaria
Official cio 10 do 1110.4M0 111e7..

Os Srs. cuntmtantes serão obrigados a
vender os P .yaeruS palas prers dos renrcti-
vos contrwais aos utliciaos e demais ~pre-
gadas do collegio.

Até o dia 5 do inaz seguint3 ao do forneci-
mento. deverão apresentam' sais contas para
serem conferidas.

No dia do pagamento doverão cantparocer
on se taz. ,rom ;agi:Atuante representar p ara
o a:ai/bina/ato da important:ia das contas (to
quis houveram 1btEGEE10.

mosulz.) Sr. e..ron..t 'commandanto o pra-
Silisiii.c iI, eu:malho mau la duclaate quo,
ounformo dispõ- o ragithuntint , citado, dto
é ancas/sara, 5:11 nogocianto nr.triculado para
poda.. coa !ore . r ao fornoci ;IGGLO.

wrataria di Collegia Militar, 30 cio no-
ais iii bro (1.; 1:s4)..)..---:.•.ztpi 	 Eily•trtlE Earico
Ihent9n, SE I) SoC.Vari f).	 ( •

Intenalen Clii Caot-al di. Guerra

A ca :unis stio d.) c mpra: (I./ :tt rapartiçtio
raceba prap 35 .';a3 p tal o fora dos
artigos constan t.s d ts gemipis :baixo do ;ignita
dos, durante o I n 40 nastro .lo fatura anil).

A sahar:

Fara) o artigo ; /41311:11113:8 C COErot G ar-
Ligus soni:IErtnt ti, n.) dia 5 de (1 vnubro,
atai ás 12 horas da maulift.

Cal, ped..as o art Lao.; semliban tos, forra-
g. ,ns c. arti .;-; r s•n :11	 tintag G drogas,
o • dia 10, ata ás 12 horas :Et m alta.

prag s. tax:s o forra:nantas
no jia 12.at t :is 12 baris d • mania.

Ma Iera . .	 p ara ;:aZ.NS, a (Ia IS,
;IV. :13 12 h (n .o li nall't

.‘t•t.9•01 (1 / o x •'.Ijflfltj e a .ra e 4c ri ptarlo,
aa dia 17, ;ItA zi 's 12 horas (ia r.VIEE:l.

A; prazs ris (ia pr to '.2 ,ront coa tra,:t
eso-s f •rniemoolt^.3 g .t.d..a'n procurar nesta
• 04 r;t:ii,!(:;:ro.3	 OEJA
rã. )	 (:...)apre.4:11u.ar sat as liabilitaç5es,
da a *carda com o regulamonto da rapar.

ernri..; , 0 ibs avi ;o n. 3). da 20 da
j	 aasta io.::	 Niini.o.ora, da Ocorra,
o pra aladan	 es .es anal •chnen to a deva -
ratk apras .mit ar doautucato3 ..ta caução du

•
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(1:0Q,0$), um conto do réis, falta na Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra, para ga-
rantia do 'sous sontractos em geral, o a do
quinheitos mil réis (500$) para a da assigna-
tara do cala um, levantando osta, desde que
o assigno ou incoreondo na pena de perda,
caso se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, solladas as primeiras vias,
escriptaa com tinta' preta, sem rasuras e
assignadas pelos proprios proponentes, que
doverão comparecer ou fazerem-se represen-
tar legalmente na occasião da sessão.

Primeira secção da IntondonOla Geral da
Guerra, 29 do novembro de 1902.—Tononte-
coronol Joao Antonio de Carvalho, choro da
sucção .

Escola 1Preparatoria e de
Iractica da ittealon-o

D3 ordem do Sr. coronel commanda,nte e
presidente do conselho economico, faz-se pu-
blico que, no dia 4 do dezembro, ás 11 horas
da manhã.; na sala do conselho oconomico
desta esell recobam•e prapostas para o
fornecimento dos :goneras e Mais artigos
abaixo mensionados, para o / 0 semestre do
anno de 1903.

Rancho e enfermaidg

Por kilo :gramma—Arroz nacional, 'assacar
refinado do l a , 2a e 31 qualidades, bacalhau
do caixa e tina, banha nacional Alves; batata
ingloza, café cm irão, typo 7, carne fresca
de vacca e do porco, carne soma 'do Rio
Grande o do Rio da Prata, chá preto, dlyson,
dito verde, goiabada, de Campos e de Por-
nambueo, marmelada do Rio Grando:o The-
resopolis, massas nacionaes o estrangeiras
para sopa, branca e amarela, niatto em
folha, manteiga nacional mineira, pão,queijo
do Minas,toucinho de Minas, roscas do Barão,
sabão commum e virgem.
'Por litro—Azeite doce de Usboa, ervilhas

do Lisboa, farinha de Magé. feijão preto, sal
grosso, vinagro branco o tinto do Lisboa, vi-
nho nacional do Rio Grande.

Por garrafa — Vinho virgem, vinho Fi-
gueira, vinho do Porto Vstlar e Avenida.

Em unida le— Bananas, laranjas, tingirias
somas do Rio Grande, queijos do Reino,
tijolos de arear. sapolio.

Em (luzia—Vassoura i do piassaara, grandes
o polonas, ovos.

Em maços: palitos pequenos lixados..
Em latas: Azeitonas do Eivas (lata pe-

quena).
Racções, verduras o temperos.

Forragens

Por kilo: alfafa do S. Paulo, do
Grande e Rio da Prata, milho miado, ver-
melho o limpo.

Ferragens

Ferraduras para cavallo o com rompão
para muaros, cento; cravos as. 7 o 8, mi-
lheiro.

Lavagem de rotina
Por peça: calças do chita, otimizas do 'al-

godão e do linho. cobertores do lã, colchas
adamascadas o do chita, fronhas. lençóos , de
cama e de banho, pormos de botica, toalhas
de pratos, ditas do rosto, ditas de mesa
(c.onl cinco metros de comprimento), aven-
ta.es, guardanapos o meias (pares).

Os concurrentes ao fornecimento do carne
verde declararão em suas propostas Os preços
para a carne Com OSSO OU Sem osso e que se
obrigam a foraecor da carne pedida, duas
torças partes dos quartos tra.zeiros da rez e
bom assim do entregai-a do vespera no esta-
belecimento atO as G horas da tarde. .

Os contra,ctantes da lavagem obrigar-se-
hão a passar a ferro toda a roupa e bem
assim a concortol-a e collocar os avia-
m ento que &lt-iram, fazendo menção destas
condições em suas propostas.

Os licitantes cujos genoros o mais artigos,
forem contractados ficam obrigados a for-
necer pelo mesmo preço doa respectivos con-
tractos, aos corpos doconte o administratiVo
e aos offichusa alumno3,modianto pagamento

Todos os genoros e domais artigos acima
mencionados, deverão ser do primeira gila=
lidado e entregues no estabelecimento, por
conta e risco dos respectivos fornecedores.

AS propostas devem sor em duas vias (uma
sollada), assignadas pala propsios propo-
nentes ou por seus procuradores o sarão re-
cebidas em conselho naluelle dia marcalo,
gama to se procedorá a leitura, em prosença•
dos respectivos concarrentos.

Cada proponente prataria° caucionará a
quantia da cem mil réis (100$100) até a as-
signatura tio contracto,quando fará a caução

do 5	 sobre o valor provavel doa generos
outros artigos a fornocor (lu ran to o semestre
citado.

Os interasadoa obterão nesta secretaria,
das 10 ás 2 1/2 horas, em todos os dias uteis,
todos os esclarecimentos que precisarem.

Socretar,a, da Escola Proparatoria e de Ta-
ctica do Realengo, 28 do novembro do 1902.
—Alfonso Fernandes Monteiro, capitão-socre-
tario.)

Estrada do Perro Contrai
do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 50.000
To:ssaotons DE CARVÃO DE PEDRA

De ordem da directoria, fuso publico que
á 1 hora do dia 17 do proximo mez dá de-
zemboo se receberão propostas nesta secre-
taria para o fornecimonto do 50.000 tone-
ladas inglezas, do 1.015 kilogra,mmas, do
carvão Ca.rdilt durante o primeiro semestre
do 1903.

A concurre,ncia versará sobro o preço em
ouro, tendo-se em conta a bloneidado do
proponente e das minas °Merecidas.

Na toto lidai° do carvão a contractar, pro-
cedente das minas do Carda poderá ficar .
comprehentlida uma quantidade até 10.000
toneladas de carvão das minas dos Estados
Unidos da America do Norte; os proponentes,
porém, que pretendam fazer uso dista fa-
culdade, deverão fazer prévia.mento um de-
posito do cinco toneladas do carvão que
offorecerere, não só para experiencias, como
para. confroato, no caso do contra,c'.o.

Os concurrentes deverão elfectuar, até á
vespora do dia da conourrencia, na Thesou-
roda da estrada, a caução do 5:000$, que
reverterá para os cofres da mesma estrada
si, preferida uma proposta, o proponente
respectivo recusar-se a assignar o contracto.

Os recibos dessa caução serão oxhibidos em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respostas, que devem
estar em envolueros fechados, contondo por
fera os nomes dos proponentes. ••	 •

As propostas, para serem recebidas o con-
sideradas, 'alam das mencionadas formali-
dades, devem estar devidamente senados,
datadas, ao,signadas, o indicar a residencia
dos proponentes ; serão abertas na presença
dos apresentantes, e, das que satisfiz irem os
requisitos lesmes acima indicados, proceder-
se lia em seguida, á enumeração e leitura.

As bises pra o con +ncto, approvadas por
aviso e. 150 de 14 do corrente, do Ministorm
da Industrio, Viação e Obres Publicas são as
seguintes:	 •	 •

Obriga-se o contrattinto a fornecer durante
o 10 semestre da 1903 carvão do primeira
qualidade, procedente das minas do Cardijf,
doidas extrahido recentemente ; das minas
approvad.3s pelo almirantado inglez. tros
vezos poneirado. que não produza mais do
4 0/, de cinza, não contenha mais de novo de-
cimos por cento (O, 9 0/.) de enxofre e seu
poder calorifico não sei. inferior a oito mil o
cem (8.100) calorias por ,gramma polo calo-
rimetro de Thompson, o que tudo será ve-
rificado por analyses e exporiencias feitas
pela administração da Estrada, ou por quem
a mona determinar.

A acceitação da proposta para forneci-
mentos de carvão Ca.rdiff nas proporçõos pre-
vistas do 50.000 toneladas, não inhibirá a
ad min :strasão de accoitar qualquer outra pro-
posta de fornecimento do carvão am6ricano
até uni total de 10.030 toneladas, case assim
o julgue ella acertado cru vista das condições
do fornecimento offerecidas á Estrada. .

Ii
O carvão Car nliff que, submottido á anadyso

o exoeriencia, não revelar a; mandados es-
pecificadas na clausula anterior, será rojei-
talo e itumediata.mouto subs1ituido polo con-

• Labóratorio Clainaico Pitar-
maceutico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

Med:camentos, drogas, appositos e utensilios
de origem estrangeira

Do conformidade com as ordens da Dire-
cção Geral do Saldo do Exercito, faço publico
que a commissão do compras deste labora-
torio se reunirá em sessio publica, no dia 20
do dezembro proximo, ás 11 horas da manhã,
na sala da directoria, para o recebimento o
exame das propostas para o fornecimento,
no anuo do 190.1, das drogas, medicamentos,
appositos o utensilios do origem estrangeira,
necessarios ao supprimonto do mesmo esta-
belecimento, constantes da relação itnpressa,
tino será entregue ás pessoas que desejarem
propor, mediante as seguintes condita-3es :

As propostas serão impressas, servindo
para osso fim as rol,,,eões fornecidas, devendo
os preços ser oscriptos com tinta preta, de
modo claro, sem razuras nem emendas.

Serão em duplicata, senado em todas as
folhas a primeira via o rubricadas as do
cada uma, e assigna.das ambas na ultima

. folha, na qual o propon-ento declarará que
se propõe fornecer todos ou parto dos artigos
mencionados, nas condiçõos exigidas.

Serão apresentadas em capa fechada á
commis.aão quando em so .tsã'o, e com ellas o
proponente apresentará documentos que pro-
vem ser negociante, estabelecido nesta ci.
dado, o no caso do firma social o seu con-
tracto; bem assim haver pago em dia os
impostos de sua industrio, e ter feito o depo-
sito no cofre da Direcção Geral do Contabi-
lidado da Guerra da quantia de 3:000$ (três
contos de réis), como garantia para assigna-
tura do contracto, doposito esto que será
substituido pelo do 3 0/a sobra o valor dos
objectes contractados,como garantia do cum-
primento do contracto.

Os proponentes terão a liberdade do pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço do cada artigo incluirá
todas as despezas, inclusive do vasilhame o
acondicionamento (emballage), e referindo-se
sempre á quantidade da relação.

O fornecimento terá logar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao la-
boratorio e entregue por completo na Allan-
dega, desta Capital, ando será despachado

• livro do direitos.
As facturas originaps e os conhecimentos

' de embarque seroo entregues na Direcção
Geral do Saud° do Exercito.

\ Não serão tomadas em consideração as
propostas que não preoncherem as condiçties
para esta concurroncia.

Além das informaç5es annexas À relação
impressa, no La.borator,o ser5.',3 ministrados
outros esclarecimentos que forem necas-
&trios.

Commissão do Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 21 do outu-
bro do 1902.—Josd Antonio de Azeredo V.-
anna, escripturario, servindo do secretario.

I I
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• • tratante por antro da qualidade exigida, de
modo que a Estrada não fique desprovida, hy-
pothose em. isue se supprirá DO mercado, Cor-
rendo por contado contratante a differença de
preço, além da multa em que incorrer.

ifs
-O carvão deve ser entregue oni grandes

pedaços, não sendo admittido mais de cinco
por cento (5 s/s) do um volume inferior a
trinta pollegadas cubicas o dez por cento
(10 04) do moinha. •

Entende-se por moinha a Parte terrosa que
passa atra,véz de peneiras do 0%01 do abers
tura, inclinadas a 600 em relação ao solo.

A verificação desta • clausula será feita
pelo modo que a administração da estrada
entender éonveniente.•

Si as qualidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabolosidas, será todo o car-
vão peneirado par conta do contractante, do
modo que o volume dos pedaços inferiores a
trinta pollegadas cubicas e o de moinha se-
jam na proporção estabelecida.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, na

eStação Maritirna da Granbria„ ou dentro dos
vagões da Estrada, na mesma estação, por
quantidades correspondentes 'á media do doze
mil tone1a.das por mez, não se obrigando a
Estrada a fornecer vagões para mais do qui-
nhentas toneladas darias.

Por cada tonelada ingleza de mil e quinze
kilogrammas de carvão Cardiff, entregue
nas condições da clausula to, pagará a Es-
trada o preço de..., pôr tonelada ingleza,
de carvão americano pagará o preço de...

VI

No caso de parede de operarias nas minas
servidas pelo porto de Cardifr ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer ~-
piso carvão, embora do outra procedencia,
polo preço do contracto, comtanto que a qua-
lidade seja a melhor das quo- se empregam
nas estradas do ferro da .Inglaterra.

VII
No caso de naufra,gio do navio com carre-

gamento de carvão ou no de arribadas, o
contractanto fica obrigado a fornecer carvão
do seu deposito, si tio tiver. ou a adquirir nu
mercado o de melhor qualidade.

x .
s A directoria da estrada terá o direito do

augmentar ou diminuir até 20 % a gomo
tidado a fornecer mensalmente ou a quan-
tidade total a fornecer, atontai) to' que d isso
dê, aviso previo do 60 dias ao contractante.

a integral-a- todas as vezss que for desfa/
cada per tal motivo, o bem assim sujeita os
sous bens havidos e por haver para fiel
execução do mastim contracto.

No caso de contralto para carvão ameri-
cano a canção será proporcional á acima
mencionada.

Na falta de cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas poderá a directoria da
estrada multar O contractanto em dous
vinte contos (2:000.0O0 a 20:000000) con-
forme a gravidado da falta.

xio
A suspensão do fornecimento por mais de

um ITIeZ OU a tentativa de fazei-o com ar-
tigo do qu didado inferior, dará direiio á
directoria, da, estrada a rescindir o contracto
com perda da caução de que trata a clausula
XI, em I:Lvor dos cofres da estrada e no caso
do ia-mil-danei:1 dessa caução, para resarcir
prejuizos, a estrada lançará mão dos bons de
que trata a mesma Clausula XI.

XIV

E' expressamente vedado ao contractante
transforio este contracto, sob pena do resci-
são com perda da caução do que trata a clau-
sula XI. •

XV.
Dos actos da directoria da Estrada do Ferro

Central Ilo Brasil só ha,vorá recurso para o
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

• XVI
O pagamento do salto proporcional deste

contracto será feito nas ordens dos paga-
mentos porcia,es dos fornecimentos, nos ter-
mos dos arts. 40 n. 17, e 17, n. 8, do regula-
monto do sello quo acompanhou o decreto
mi.  3.564, do 22 do janeiro do 1900.

XVII

- A dospoza, provenionte deste contracto de-
verá correr por con ta da consignação auto-
rizada, no orçamonto da chinesa para o ex-
ercido do 1933—M tterial.-4 o divisão—Tra-
cção—Combusti'vel, lubrificante, estôpa e di-
versos 5.600:000$001.

Secrotaria, da Directoria da Estrada de
Ferro Control lo Brazil, em 17 de novembro
de 1962.-0 secretario, planuel Mrnandes
Mgueira.

Estrada de Forro Central
do Etrazil

CONCURSO PARA. O JOGAR DE AUXILIAR DE
ESCRI P TA

De ordem da directoria faço publico-quo,
accordo com o § I s do art. 58 do regula-

menta desta estrada, começara no dia O do
proximo mez de desolnboo, na estação
Central, o c )11CIRSO para &Imissão de auxi-
liares do iiscript s. nas vagas quo occorrerein
na3 divisões da estrada.

Os exames constarão de
Portuguez: graniniatica. analyse logica o

gr:nom:ideal;
_A ri tino etica;
Geographia e historia do Brazil;
Ro :acção ollicial e des.cripção eseripta

sob ro nsa/quer assumpto.
Os c indidatos devem inscrever se nesta

secretaria atO o dia 6, apresentando roque-
rimeato instruido com llocume,ntos
provens: idade maior de 18 o menor do 35
rimos, boa conducta e sanidade.
•

• •
exame, quando decorrido o sorno *de mu
an no, e os reprovados nos concursos reali-
zados nos ultimeis 12 meses, não podem se
inscrever para este concurso.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de novembro do 1902.-0 secre-
tario, Manuel Pernandes Figueira.	 (•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

VIII

• As contas dos fornecimentos serão apresen-
tadsis mensalmente em libras sterlinas e os
paganiontos efrectuados no Tliesouro Federal,
em moela nacional, sorvia to Oe base para a
convenção a taxa cambial que vigorar na
esma da expedição. pelo Ministerio

lodustria, Viação e Obras Publicas, Da res-
pectiva ordem de pagamento.

lx

• . O fornecimento deverá começar na pri-
T5eira. quinzena do janeiro de 1003 e ficar
&inch-lido em 30 de junho do mesmo anuo.

O contractante, para g traxitia cis execução
do presente • contracto, caucionará no Th,•-
souro Federal a quantia do oitonta, contos xiti

• reis ( S0:0000100 ) em dinheiro ou em apto
lices da divida publica, para effectividado
das munir que incorrer, sondo obrigado

Os empregados da estr ai ode categoria in-
ferior, poderão tainbein inscrever-se por in-
fetam:Jia de a;)vesentação dos respectivos
choros. -

Os candidatos julgados inhabilitados neste
concurso sé poderão inscrever-se para novo

CONCURRENCIA PARA. VENDA. DE MATERIAL IN-
SERVIVEL, DEPOSITADO NO CAES DEL-VECCIII0

De ordem do Sr, Dr director geral faço
publico que, até, o dia Orlo mez do dezembro
psoximo vindouro, á 1 hora da tarde, serão .n
recebidas, na secretaria desta repartição,
propostas para venda do madeira e abjectos
insorvivois. abaixo especificados, o que se
acham no deposito do caos Del-Vocchio.

No acto da apresentação das propostas,
que devem ser em duplicata, escripturadas
a tinta preta, devidamente soltadas na pri-
meira via, datadas o assignadas, os signata-
rios depositarão na thesouraria a caução do
500$, como garantia.

Todo o material sorá removido dentro do
30 dias, contados da data da acceitação
proposta.

O referido material consta do seguinte
2 armações (mesa o porta) para es-

criptorio
2 braços de gaz ;
3 grades do pinho do Riga, envernizadas ;
6 divisões de pinho do Riga, enverniza

das, para escriptorio ;
1 armaria de pinho, sem porta ;
1 caixa de vinhatico, para latrina ;
1 oscrevauinha, ;
1 tabolota ;
6 columnas de ferro, armação 'do forro e

G pernas para as columnas ;
1 lote de madeira, constando de caixa do

ferramentas, venezianas, caixa para enrolar
fitas, pés de instrumentos, balisas, pedaços
de madeira do lei e caixões vastos

Madoiratrionto do pinho do Riga o esteios
que sustontain uns telheiro, de 60 metros do
comprido sobro 6 metros de largo

39,) metros quadrados do soalho de ta-
boas do pinho do Riga, do 1 polleg,ada do
grossura

280 metros quadrados de telhas do zinco ;
42 telhas do zinco, avulsas;
2 portões de madeira ; •

200 metros correctos de muro de pedra o
cal que cerca a. área do deposito.

Capital Federal, 27 de novembro do 1902.—
Euclido Barroso, vice -director.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CGMMERCIAL

De convocação de credores de Josd Pereira de
Meirelles. estabelecido á rua Luis Gon-
zaga ft. 07, para reunirem-se na sala das
audiencias deste juizo, á rua dos Invadidos
n. 108, no* dia 10 de dezembro proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, para diwrem
sobre a verificação e classificação dos cre-
dores, e estes opprovados, ~frema leitura
do relatorio dos syncrcos provisorios, delibe- •
rarem sobre concordata ou formar-se coa-
Irado de união e elegendo uni ou mais syn-
divos de';'nitiv)se uma commissão fiscal de
does membros que liquidem 03 bens da massa,
na firma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhõos Pedreira, juiz
da Caiara Cominercial do Tribunal Civil e
Criminal, desta Capital Fe.loral, etc.

Faz s'sber'aos que o presente edital virem
que por oito juizo o cacto 'tu do escrivão que
este sabscrevo se processam os autos do fel-
Janota de José Pereira cl!.; Metiellcs, estabo-

.
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*eido á ruai 8. Luiz Gonzaga n. 67, os quaos
foram iniciiadus polo, petição do toor seguinte:
Illm. Exin. Sr. presidente: da, Camara, Com-
mercial—Dizem Leão Machado 84 Comp., lie-
gaciantes, estabelocidos a, rua Primeiro de
Março n. 22, com a sua firma devidamente
registrada na Junta Commercial (documento

• 1), polo seu advogado abaixo assignado
(documento n. 2), que, sendo credores da
firma José Pereira de Meirelles. com negocio
do padaria á rua S. Luiz Gonzaga, 67, 112 1 1,
quantia de 12:9U5 (doeumènto n. 3), rio qual
está comprehen :ida a inclusa conta assi,gnada
do 5:323$, que, corno se vê, se acha vencida
o protosta.da,na lórma. do§ 1 0 do art. 30 do do-
ereto n. 917, de 1890 (documento n. 4), o que
certo o estado do lallencia da referida tir-

o ma, voem par isso roquorer 910, distei-
buido esta e autuada seja a mesma Meneia,
nos termos da lei, declarada aborta, !avindo-
se para osso fim todas as in vis diligencias
necessarias e por sor do justiça, dando desde
• a valor a causa para pagamento da taxa
judiciaria na importancia de 12;905$. P. de-
ferimento. Rio. 24 do julho de 1902. O
advogado, José Joaquim Pacta Neves Filho.
Estava legalmente soltada. Despacho— Ao
Sr. Dr. II. Pedreira. Rio, 25 do julho
de 1902. .T. Torres. Despacho—D. A., diga o
supplicado em 24 horas. Rio. 25 do julho de
1902. Pedndra. Distribuição: D. a
C. Real, em 25 do julho do 1902. No impedi-
MO71;0 do distribuidor, S. A. 3/adies. Certi-
dão. Certifico o dou fé que intimei em sua
propria pesoa por todo o eon tona° da pre-
sente) petição e despacho retro a Antmio
Pereira de Meirelles, procurador e unico re-
presentante da firma José Pereira do Mei-
Telles, cujo unico socio José Pereira do Mei-
relle.s acha ausente na Europa, do que bom
sciente ficou o não quiz contra fé. Rio, 28
de julho de 1902. O official do juizo, Joao
Nunes dos Res. Pagou 4$000. (Estava le-
galmonte soltada.) Intimado o supplicalo
José Pereira de Meirelles, na pessoa de sou
procurador e unico roprosoatanto, Antonio
P.3reira do MeireNos; do prazo do 2-1 horas
não compareceti a juiz), foi decretada a fal-
lencia e nome :dos syndicos provisori is Leão
Machado tS: Comp. e o Dr. Horacio Ribeiro
da Silva, que assign iram os respeOvos
termos e feita por estos na presença do
Dr. curador das massas fallidas todas as
diligencias legaes ; ora par parte dos ine4-
Mos syndicos foi-lho dirigida, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr.' Dr. Brilhões Po-

dretra,—Os abaixo assigna Io syndicos da
massa fallida de José Pereira de Márelles.
requerem a V. Ex. se digne de mandar passar
editaes para a reunião de credo-es, do ac-
cordo com a lei. Podem defarimento. Rio, do
Janeiro, 19 de novembro de 1902—iforacio
Ribeiro da Sdva,—Letio Machado & Comp.
(Estava legalmente soltada Dospacho.—
Sim. Rio, 19 do novembro de. 1902.—B.
Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual convoco
e4, credores do José Pereira do Moirellos,
estabelecido á rua São Luiz Gmztga n. 07,
a reunirem-se na sala das audien-las deste
juizo, no dia 10 de dezembro proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde, no o liticio onde
foneciona, o Tribunal Civil e Criminal, á rua
dos Invalidos n. 108, para dizerem sobro a
verificação o classificação dos credites o estes
approv,:dos ouvirem a leitura do rolatorio
dos syndieos provisorios, deliberarem sobre
concordata ou formarem contracto de união,
elegendo-se um ou mais syndicos definitivos
e urna commissão fiscal de dons membros,para
a liquidação definitiva da massa, advertindo
que os cr.idores ausentes p )(lerão constituir
procurador por telogramma, cuja minuta
antlionfica, e eg,a,liztdia deverá ser entremo
ao expoditor, que na transmissão mencionará
esta eircinnstancia, sendo licito a uni só in-
dividuo ser procurador do um ou mais cre-
dores, entendendo-se o mesmo habilitado a
toMar parte ona todas as deliberações que na

reunião forem tomadas, sendo que para a
concordata qualquer que seja o parecer dos
syndicos ou da commissão fiscal o fallido ou
seu procurador poderá apresentar proposta,
de concordata, apoiada ou não anteriormente
Pel es credores ; que, finalmente, só será va-
lido por maioria do crodores representando
mais do metade dos valores dos creditas, si o
dividendo for superior a 50 %; por dous ter-
ços do credores represenia,ndo tr:s quaetos
dos valores' dos credites ou ires quartos dos
credores, representando doas terços dos va-
lores dos credites, si o dividendo não for in-
ferior a 30 °is; por tres quartos dos credores
e valor dos creditos, si o dividendo for me-
nor de 30 o/0 ; si for ajustado prazo para
paga/tient ), não excederá este de dous
tonos, salvo si maior for concedido por ires
quartos dos cr)dores represontando ires
quartos dos valores dos cretlitos. Serão
computados somente os creditos.reconhe-
eidos e admittidos ao passivo, com exclusão
dos credores da massa o do dominio, reivin-
dicant,es. separetista.s, privilogiádos e lorpa-
theea,dos. A proposta de, concordata podora,
ser apresentada com declaração escripta e
zassig,nada pelos credores, devidamente au-
tlienticada, e ncedendo-a, neste caso, o valor
dos creditas e o numero dos credites cre-
dores se apurarão de conformidade com o
art. 51 da lei n. 859, do 16 do agosto de 1902.
Si os credores a que so refere a ultima parte
do citado artigo n. 54 quizerom tomar parto
na deliberação da concordata, acceita,ndo-a
ou rej dtando-a, ficarão equiparados. aos
rographarios ; tudo do conformidade com os
arts. 47 §§ -43, 40,50 ; 51 e 51 e §§ da lei
a. 859, do 16 de agosto de, 1909. E para con-
star se passaram o presente edital e mais
dous de igual teor,que serão publicados e ardi-
xados na forma da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 23 do novembro de 1002.
Eu, Francisco de 13.)rja. do Almeida arte
Real, escrivão, o. subscrevi.—Jo3d Luis de
Bulhões Pedreira.

De citaçgJ ao ,do Eduardo da Siva Lessa,
com, o prazo de 20 dias

O 1)1'. José Augusto de Oliveira, Juiz da
Decima Terceira Protoria do District° Fe-
deral, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que é citado e chamado a este juiz, dentro
di praso de 20 dias, para dentro deites se
ver processar e julgar como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, o rôo
Eduardo da Silva Lessa, denunciado polo
Dr. G° adjunto dos pronntves pnblicos,
sob pena de findo o referido prazo ser pro-
cessado o julgado á sua revelia. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 27 de
novembro do 1902.—Eu, José Accioly Caval-
canti do Albuquerque, escrivão interino, o
subscrivi, Josd Augusto de Oliveira.

Está confaraie.-0 escrivão interino, Josd
Accoty Cavdcanti de Albuqu...rque.

PARTE COMERCIAL

Clamara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publico% da
Capital Federal

CUBO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dl', A' vista

1.1 31/32 11 59/N
;797'	 $300

$083	 $)87
$742
S337

- 4146

Libra esterlina,esterlina, em moeda 	 	 20$400
Ouro nacional em vales, por 1$000	 2$271

Apolicos geraos do 5 0/., de 1:000$	 938$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 940$000
Ditas idem idem do 1895, nom 	 	 9:34000
Ditas inscripções, do 3 0/ 0 , port 	 	 840$000
Ditas idem idem. nom.. 	 	 835$000
Ditas do Estado do Minas Goraos,

(te 500$030 	 	 700$000
Ditas idem do d:000$, noto 	 	 740.3000
Banco da Republica do Brazil 	 	 42$500
Dito Commercial qo Rio do Ja-

neiro 	 	 105$000
Comp. Sal e Navegação 	 	 24500
Dita . Soguros Mercurio, c/ 25 °to	 33,000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 56$000
Delis. do Jornal do Commercio... 	 /70$000
Ditos Tecidos Corcovado, 7 0 / 	 ,	 200$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 do novembro do 1902.—J. Claudio
da Silva, Syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias o Navios

COTAÇÕES DO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 1902

Algodão em rama l a sorte, do Assa,
9$100 por 10 kilos.

Dito idem de Sergipe Itabayana, 8$100
por 10 kilos.

Farinha do trigo do Moinho Fluminense,
S. Leopoldo e 00, 24$500 por 2/2 saccos.

Café typo n. 6, 4$698, por 10 kilos.
Idem . n. 7, 4$357 idom.
Idem n. 8, 4017 e 4985 idem.
Ideia n. 9, 3$744 a 3$313 idem.
Pinho branco americano do porão,

por 1)(5-

Fretes e engajamentos na semana fie

Para Falcalluano 45 f •S. e 5 04 por 1
Ritos, vapor Orcllana 180 sueis ao café.

Para Durban, 67/6 e 2 1/2 0/0 idem v;
California, 250 ditas.

Para Marselha, 25 frs. o 5 a/ idem v;
Pentonte, 1.250 ditas.

Para Antuorpia, 35 s/ e 5 "/,, idem w
Tornar, 875 ditas.

Para Genova. 25 res. o 10 0/0 idem va
Wash,iigton, 875 ditas.

Para Goaova, idem vapor 13emonte,
ditas.	 •

Para Gonova, idem vapor Las Palmas,
750 ditas.	 •

Para Marselha, idem vapor Las Palmas,
750 ditas.

Para Nova York, 30 contimos o 5 % por
saem de 60 kilos vapor Bellagio, 1.200 ditas.

Para Londres, 30 s/ e 5 o /. por•I .000 kilos
vapor Clyde, 3.500 ditas.
Fretamento do litgar Sueco .(coa para car-

regar card daqui para um porto directo no
Cabo L. 510.
Para Marselha, 25 frs. e 10 0/„ por 1.000

kilos vapor Les Alpes, 2.759 sacou do café.
Para Bordeos 40 frs. o 10 0 /,, por 900

kilos vapor Corddlé,re, 1.009 ditas.
Para Rio da Prata, 2$500 por s teca de 60

kitos vapir Attantique, 900 ditas.
Para. Nova Orloans, 30 ceutimos o 5 O/0

idem vapor Corrientes, 10.000 ditas.
Para Bromem, 35 frs. e5 0 /0 por -1.000

kilas vapor Haiti, 250 ditas.
Para Nova York, s c 30 c e 5 °/0 por sacca

vapor agron., 28.000 ditas.
Para Hamburgo, se 35/ o 5 0/.) por 1.000

kilos vapor S. Paulo, 2.000 ditas.
Para Genova, 35 fes. o 10 0/,, idem vapor

Antoniaa. 3.590 ditas.
Capital Federal, 29 do novembro do 1902.

—.Toa° Baptista Deldupe, presidente.—
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

	

Sobro Londraj ..	 ..
• Pariz 	

Ilamburgo.....
»
» Portugal 	
• Nova York 	

•
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SOCIEDADES ANONYMAS.

Companhia Manutaetora
Fumos

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA EM 12
DE NOVEMBRO DE 1902

Aos 12 dias do 'noz do novembro de 1902,
reunidos á 1 hora da tardo no escriptoria da
Companhia Manufactora de Fumos, em as-
sembléia geral ordinária, para a qual ha-
viam sido convocados pela aut diractoria,
os accionistas constantes do livro de pra-
sença representando 2.a17 a,eça,s, numero
sufficionte para func.:atinar a mesma aS-
sembléa, o Sr. presidente da diractoria.
Dr. L. R. Vieira Souto, abro a sessão o
convida para a presidir o Sr. Dr. Alfralo Ca-
millo Valdetaro, o qual acceitando chama
para secretarios os accionistas Luiz alalafaia
Junior e Laurance do S. Luac, que tomam
assento. alca,ndo desta (arma composta a
respectiva mesa.

Dispensada a leitura do relatorio da di-
rectoria. por ter sido impresso, é lida a acta
da assemblda anterior, e não havendo quara
pedisse a palavra foi approvada. E' lido
igualmente o parecer do consslho fiscal, cujo
teor (5 o seguinte :

«Srs. acclonistas —Em cumprimento das
disposições dos estatutos o conselho fiscal
examinou detidamente a escripturação da
companhia encontrando-a perfeitamente Coi-
ta e as verbas do balanço apresentado de
&acordo com o escripturado.

A despeito da crise por qun passa a nossa
praça, e aggravada com os altos impost
que paga, tem a companhia podido ir vota
cendo as dillaculdades que s3 tema apresen-
tado.

O relatorio ala digna dire,ctoria vos infor-
mará do que occorrou de mais notavel.

O conselho fiscal propõe que sejam appro-
vadas as contas relativas ao* anon social de
1901. Rio de Janeiro, 6 do novembro de
1902.—C. A. de Araujo St:ten.—il. .T. '1'.
Bastes.—Dr. A. C. Valde,taro.»

Postos em discussão e a votos a retlaaçao
e conclusões do mesmo parecer, o nina-item
pedindo a palavra, foram as ditas condiu-
saas approvadas sem discrepancia, e appro-
vados por unanimidade o balanço e conta
da directoria referentea ao anuo do 1001,'
não votando a directoria.

Vem, em seguida, á mesa a seguinte pro-a	 •
posta :

Fica a directoria da Companhia Mama
tutora de Fumos autoriziltda a resgatar,
quando o julgar conveniente o opportuno,
acções da mesma companhia até limitar o
seu capital a 350:000:000.

Sala das sessões, 12 de novembro de 1902.
—Luis de Italafaia.»

Sobre o assumpto a que a mesma pro-
posta se refere dá explicações o Sr. Dr.
Vieira Souto, demonstrando a conveniencia
do autorlzar a diminuição do capital, como
meio simples, e eilicaz de mais valorizar as
acçõase evitar o desprestigio', acaso prove-
niente, da venda a preços inflmos do algumas
que* appareçam no mercado e não achem
colimação facil era razão do estado do
descrença que lavra no o)pirito publico
acercado sociedades anonymas.

Relatou os intuitos que aconaolharain a
directoria a amar umas ludustriaa subsi-
diarias, que já funceionam . de par com a
Industria principal da empaeza o que estão
servindo, não só como meio do amparai-a
contra uma concurrencia, nem s anpre leal.
SIDã3 tambam para ut.lização do ohnuoni.OS
que possua% a =preza o existiam daaap-
proveltados.

Apoz esta explicação, appoiada por todos
os accionistas presonte3, e posta a votos a

*proposta, foi esta unanimemente appravado..

lni.-'0,4;g1	 s	 'deu'
	

.!• n e )11-
solho laca( asas. o . ...too corretf, •,. 41 , :men-
S:frati it) a iiira I., 41 is ceia:as 4.1 :,. dum
resulta lo:

De. Altre lo C. \atalaiar°. 2.1 1a VIAM
cmlun0a111,1 ir 4'. A. :ie .1rauja 	 a .140
votos ; Dr. mai i aal ,11.‘luitu Tuixeira
2.14n vot )4.

O Sr. pi •aitioai•)	 t mesa daclara eleitos
oS tros 1.(.o.)i!:t4 De; ota	 •4. mii • in-
bros do ciai • tdiu ii,e41 da companhia no cor-
vont:: ant . i.	 •

Para supl . /c:los 1'o...int eleitos Nl. .1. AI
roso Lima,Lima, Voá:- 1 i s aatista Corras. e Casa ... e
Dr. latida: II alaitia.w.

F:ea a 1:14,:a	 nazada, pdos
presentes, a	 :I; 1.* ui sou finco a ;R:;.a
actual reeni,,, ). E II Via DistIS tlaVell•10 a
tra V,	 •	 SeS8ã0 :IS 2 h ÁrLS
tardo.

Rio de Jan.:ira.	 da, szlgei50:1 á r:ta,
Gonçalves	 I. 40. 1? de novembro de 1902.
—A. C. V<1.::/<.1.-,•(•,. pmsidenta.—la(az Jetta-
fida	 -.L e';'': de 3. Lussue.

•••n••n•••1

13anuue Ti:algo de Prêts
	rasnualeirs	 -

Sttecimal no Rio de Janeiro

BALANefi Em 3 . ) DE JUNHO DE i9./2

Activo

Emprestámos hypathoca-
rios 	

Diversa eu)	 	 • • • • N.: 18,072. 1.11.

-42,262. 4.11.

Passivo

Capital, iranalS 5,1.0.1,0f.t0
'ou 	 	  P

Diversas collt:Is 	  .‘' 27.219. 4. 1.
LUCPOS e 1.0 uvi 1,8 	  *".

242,232. 1.11.

rynmoNS-ram-:.+, TIX ,-1NTA. DE. tx,-...nes E PEE.-
1).‘-• I.NS :;')IR •UNHO DE laia.

Debilo
Despoza	 ( 	 2.17. 1.18. 7.
Dospez:, 1,.:"	 , 	 	 v.t1;::. 3. 3.
Lucros \-4 ••• I'i .. i.!	 15,22.- -.10.

1R,191. 2 8.
---------

Credito
Juros c. comua i ,;n95,'3 	 	 18.191. 2. 8.

Rio do ;fanais% 30 de junho da 1902.—
A. Grogs y , dirt!CI;or.

PATENTES  DE INVERAO
3.72,1	 ..?ei•iple.) ar.onpa-

ahnod.,	 , n •.lido dr 1 rirt1	 r?eraitic
15	 ,1 • là• ittlpPea	 Umülog

1.'"	 ,rnva prolu(,'l ,) ind;v1ri41,
-1) • ,aartni.-,i,u . - -

	

•••.ki•it•,: • I e rn•.•4 1),() 	 1, • vedem,
de f..,;r:.: 1) •..,t.p'Oa.le,	 (10átic:7iils !o	 em,
,Ne1f	 ..*, Vs',G.;'ft

A pi'	 :••;.i •?., • 101110118fr	 q	 bonzin
eryst	 "."	 ,Pja	 la com
alcool :latia • h) a 9!).4 41-a propor.,:ão dinea-
siada	 ":,	 Ilf• ti DIA I	 )11.4 Int:,
ineamiia Ia	 •at.at dias de invoi•sio.

Alé,.:	 8 na regia :ri tal.. da carubas-
tal)	 az '1.i parturbaaans, embora li-
geira;, c:11Pa-, da b-nzia- ia-unipletamente

quairna•at, po le. doaois do algum tempo, dar
ao apos.ott.) illumin tdo um abe" pouco *
age :d.: vol.	 ••

Para remodiar a estes inconvenientes com-
pia uma MiSt/IIPa fOrItlatia come s,gue

Faro macorar durante alguns dias o alcool.
abaixado a 95) saor3 cal viva ou qualquer
outro dashaaratantis energia) do modo aapo,180.. o liquido ao mais proxima pus-
iveI

Dopeis do ter filtrado. formo a mistura so-
guinie p. t.: •a, as necessidades IIa illuminação
de inverno:

Ale, Jui 	 4	 50
Benzina crystallisavel.
Aacstata amylico 	 	 4

It'st . t liquido não se congela sinão por baixo
de 100 e desprendo um cheiro lembrando o
perfumo da betula in:leza que dissimula ou
tira suflicientonaento tolo o cheiro da ben-
zi na.

Quanto mais so diminuo a proporção do
benzina n ‘sto alcool doshydrat •ido, mais dial-
alimento se eu:mogno o ponto do congolaçao.
Si se augna)nta, aa contrario, esta prOpor40
até perto de 50o ponto de cong,olitaão
approximarse -ha 'de zoa).

O producto, do qual acabo de dar a cam-
posiaão. pôde tambom servir para calara:ia,
c.nno para, il1uminaço; pód. s igualmente
servir para, produzir o e:az utaizavel para a
producçao de força motora.

Em resumo, reinvindico como pontos e ca-
ractares eoustitut i vos da invenaão:

Um producto novo liquido illuminanto in-
congolavel e cheiroso Orinadu pela mistura.
que CADIMO dr Denayrouzino extra )) o que
a base de alcool, abaixado a 9aaa deshydra-
atilo de mamam, que o sna gaio se appro-
aluno a 97' e perfumado sullicientomonto
com acetato amylica.

Nosta mistura a proporção média dos com-
ponontes é do 53o 4% de alcoal levado a 07",
de 40	 de benzina crystallizavoi o do 4 %to
do acetato amylico.	 •
-A roporção de bmzina não pó lo variar
sinão ficando sempro ior do 59 V„ sob
pena de congelação nas proxim.datles de O"
O a propor.:iin 4 acot4to amylico tive ser
ao iluntoS ele 2 Vo afim da que sua acto soja
sensivol.

a. g DO •la,yrOuzino extra » deve, portanto.
conter Sempre mais do 50 V. de alcool a
97", mais do 2 % de acetato amylico o tanto
menos do benzina crystalizavol quanto mais
baixo se queira chegar ao grão do congolnão
para o liquido ilittininante.

Rio de Janeiro, 4 do sltambro do 1902.—
CJIY10 procuradores, /mies Géraud, Leclerc
COnev.

N. 3.721 — Mmovia( d?.!scriplivo tteompd-
limado uns peuiiti?) de privilegio. durante
J. fumo.: Rt.puldira dos &dados Unidos
,i9 JIra.il, para (( :1 pe rfc i na n toz t os eia Md.
dadas pam a fabricetçtTo doy phosphoros ».
Invenrio de Franz (izenn9ny, elowidliado
C,4 DeUISCh . Land ybe: .y (Auslria)

1)5 iapositivo) actuaes para introduzir os
ptl:t ing tiras coaditatoraa ou dispIsitivoa
:141%ai1"I.'.'S das iita.c.ainas para fabricar lhos-
aaoroa Ir! dispasiti vos iSuiall tos de qualquer
typo, por cuja meio os palitos se isalam
separara uns dos untrrs. está ostacionaria.
phea, em cujos encaixes se deitam OS pa-
lito. a‘i Saltironl do nalpientn, e de maio
11e:tul iintiallidos nas tiras condutores ou
orn aaixillios ensopsdores, ou outros dis-
positivos isolantes, por meio do agulhas,
achando-se dispostos entro o rocepieute e a



do Domingo 20

pla,..4im de encaixas uni ponto-guia separado,• sor vindo Ifia •:uppOrlo para os palitos. e uma.
sarbr mie valhas do movimenta vertical. ii•s-
tinadas a limp ir 0.4 oticaixos, e faz aido-sa
mito a remoção das I..	  a; de mama:ira, etc.,
cabidas fót.a, doa mesmos oucaixoa da plana .

A preaenta invont•o tom par fim fuppri-
unir o penta-gitia, O tornar ali tomitica a Inn-
piza da placa de encaixes. C01 18(12, 110-80 31.0
foi (azando avimçar até ;Is tiras conductomata
o dopais recuar a placa, de ( • na Lixos, effe•
ctuanda-so esta ninvitnonta do recuo ante;
(Imitei! : das agulhas introditotaar.3, de modo
a limparein estas agi:libas, quando racirt
placa, a turba do onaimixo situada tsin frenta
delias. O meu dispositivo apm • fai oado pade
sor empregado nã • n 86'11011te para introduz r
os wilitos nas tiras conductoras machinims
anima tem par :m fahr.c te phospl toras, m.•mono
tainha:ia para introduzir Os paU t)s imo . cii-
xihos oasopadorea de machio is e muntris
pira fabricar plinsphoro3, O t t 1 • 1 1 1 OU C*. •() di.4 •
p0411,11'08 isolan:mas	 ;:talquar ;ratara.

Senda o inm •sino roncá:mamei) d14po-
81 ti VO 0111 Lodos 05 O LSON,e dtsaaila anaexo
represoata samento o modo do examtçao
mencionado em primeiro lugar (para

pira fahricar pito tohoros ans:)matieas).
As lis. 1. 3 roprasent un O mon disposi-

tivo, ma vista do 1 Ido e ali se.aão parcial.
nas (tinta: :te: piavas tia operação, mos-
trando a lig. 1 a pisiaão mi as orgi,os no co-
meço da introducçao doa palitos, a lig. 2 a
pu •ição dos mastilos m •gãtas durant o a mtro-
ducaão, e a tia:. 3, iminediatallMatit depois
da intraducaão. A fig. :I una I vista em
pano da lig. 2.

tt é a placa de encaixas situ ida deb dx()
recipienta de palitos b e (1;:l
so deitam os palitos e que tiaame depois im-
punido; pulas agulhas intralmiatoras (I dos ori-
licios ta tir t condoa .ora 'ide rnaviinati to i n-
tormittento, durante, a pirada desta,.

Na placa do cncaixe. t. assiui com na la-
mina conauctora c, ti :8 aa:::11WS
cf... 'nig d. qua ) e :telt 1, conn .xa 1carectii•t
cum a plac asta. articulada uma alava e' a;
namma.3 a ! avancas It o i s %abam artioula.ins
pai t outra, extrottii.la. te na In;LeIlien,n 'Ca*
ZeIll, ri .Sp:srtiValirote,pin	 j	 ;:etn
primeiro polo eacalx .• exa.3. at oiao / e o ;e-
gundo polu e-tin

NO 00100:0 la op tra- ao do i ot ao . i noção, as
parte; om •capani saa pua aia tra 'eine pare
tra 7. (11g. 1), 0111 .1110	 it111%;111-

.ras dei X1111 li vres os vacai :as
II:) ; (mut% pO:le.)) pOrt•lino	 deixar v s
i tos 010 uni momento dado. A alavanca h

impalle de; eis a gmlaca tio en ..aix .5 a par.)
dianto até a tira canal:ca •a ft; o u. ta. 1 a.a
arrasa igualmente mista cons1ie1es as mai-
1111,4 introduaturas ii tine. 11111 in4tant ., amos
gim a placa do Cricaix-N i t „ S.?I'Vill 10 titt stip•
porte paia 01 to ditas. alcanco sua paiaao
ex'.reina, para demito (fig. 2), taimptiratin
palitus para dianto e (.!S t:v	 p . . 111 . 1,ra.r nts
li ras curabicatras. Dapai . 110 intr ulnzimIto. os
p	 a placa do moi ntixes recu a, ratai:i-
manto para nilo :4)1S:traçar o in..g.intotro
para deanto das tiras condacto..as, entquan'am
as agulhas intraducteras fie tat parada,: i 3 3
ti romovein lasamis tt, tuadt • ita, mar., daa
paaais dos oactixesaittialla em from e
e ia	 'I; v mra notp tlit

Em sag ti la. a. al tvane t i :ara ignaltnen+ma
118 W4311113 i( 1 :: : ' ,)1(1:1 to •;i4	 p	 • ta ...1-
tario • (dg. I!, de mo	 hir a ovártd
prox'ina s	 .grt!	 1..1.4 c 11 ' O pt :mene aos o st ) ta	 . ma, ir na (i Ia; r.m. d.) uri:ia:0g
das )(man/afilia si ;9441 eat

Fin .innamta p tr	 p'	 mi e •ripar mia
racipient	 p 1i 404 0.4 irt, 11.;q :	 .V.'	 Iii8.
a3 I veta mla ui :leira,	 :., eximam)	 em•
p:çu	 •e: • o Vil!	 411,41-
1.eirt olo reeipi tilm f, e u. pi n . !t. lo	 xa;

	

r. ,8:1111o, rei Vnlitica	 1!	 l3 ca.-
rmieL.'1 •03 co; i tu .1 ro8 4 i mura:afio

•	 ii.tt• fatmri • ar pis mspliat•a;.
mu gorai ou em d....p.r;t (avo	 du

phosphoras em par( icula", a da:a m lição do
muna placo, da encaixes a mialm :mi \o (i .) reci-
pi..no: da b, 111111., t ti (pto (pisa
pl:ta), para impallir (s p int ma naa tiras
em pina: :a ot. Nsp3:41vatirm o, o dlocar Os
palitos no diaammai qvu isoh na, e vança para
a tira. can biemara. ou pa 	 enso-
pado • • mo	 dispasiaive	 1 ttm:

ratirando-so a mesma m. placmtalm.pai:.,
penetraroin o: palitas nas tiras ean Ineturas
ou s: aeliaram collacadas no •aixillia ens ).
palor oa em qumaalquer Ou tro diSp04.tiVO
tante. p ira t) ti 111 de servir mia aupparta aos
p tlito ; (Itirant0:,:i'l introducção

2°, uma farina mia exaeução mio dispaaltivo
acima roivinlica h. m •ara,a ierisada paio reto
mla (tais*, an !..ra a pa •eda do ranpienre do
p ditas b voltada, do lad das • iaaa ainda-
etapas o e o, extreinidado da placa do 01)-
eliXe a, dapois pecam) ¡Pa ta, uni e :paço
livre o, para o fim do :4 pui ;reli escapar
livra:malta cabindo os paito's atravassados
no ma ano recipiona3 ou :a; lasa ts mie ma-

eta.;
3 . , uma aognada fdrrna do excitação do

di positivo qua fta o o l mj.:cta d rmmivindicaçao
n. 1. carae • erivi la paio fmiatu qu m. introdu-
zi	 os	 recua a piam:), do encaixo ir
e depois recuam as ag(11.11118 intrJtinetOra8

p In lo estas as 11:L1'V:i de encaixo da mesnia
p .atasin smia.a em framito 613114s

.I,, tona fikma do ax •ctimaio	 dispusitivo
qao faz o •)!.,jettto da rei viu	 n. :3,
camc:. mriz ala p..do laer,o que o movimonto
vaa e vain da placo, (h! 01 1 e..)1V34 a, aSSIM
como o (ias:imitir:8 in‘rodue ., mais 4. oldrun-sa,
paat a priln..ira, por uma biti ii Ii., o para :ia
sagaualas. im ir uma	 movida:3 at11 1 1 1:
p mr lini excamitrico ou 11111 eam aviam:mal:ta
cot um ext omiti 4e, no primeiro raso, na
plana do encaixas o no . .marmi imla caso, nas
:(11 teta mit toma; ; as MOA-

in is bifa Ias articalada t, em soa Outra extre-
mai:elo, na arai:ta:ia da 111 &chiam.

!tio da Janeiro, 21 dti ,j11111) (le 1
procuivito	 Jeekx r.;,:1-,us 1, 1.1;c1cr:! CC,

MEMIM11.1.1

_V , .7 —	 ar 'rapa-
i? .n. p • 1.oh, dr! (1.,;(tal.

15 o ,/~,n,. Nom/Wien	 E4/V.( tia
Dest:.):!. p .tr • (7.^!./ n !	 pai tz.
flete	 vit;) );• di 01: .ofu. vai. (I! Nuido
For/ 'Jr .(' ; . 'ati- •1	 e lu rrol ». Ine(t,briu, di.

y .10	 wo'ci

A tampada que anaginoi produz a incan-
das-alicia ml.: uni véo rofractario pola com-
baseio de uma misturam de ar 1) itti vap
telt 1 I mii ii va;at ti ear'e . trado, espoai:irmanei
ti ) a:coof, da e:saneia, do putroleo c do pa-
tada°.

I'a:' cooseguir uma lama aia com da:t-
ine:Ha 5,.gul.4. do funationainanto ragular,
pro !main to mamai tia moutia tuna citam:ti t viva
o faeil itt ane.0:ider, procarei raalizar as .40-
gnint.!: explit.5e4:

a li 0:41 .1 • Lr n contlitmt )r e )n) vapor do
by.h.0,-;rbaret), pie 5, Mr.na em Unta ca-
maaa ml vapurz tçtio i tdepan ¡Data do corto.)
d latnyet ;

20 , imaemitt • to ia faamoção .10 vapar, (len-
tro	 m.tarp-m sda lalipada, ao contacto do
I i tit'd ) by :aicarba a l .10

u i,i : iztr para a vapoaizaçãa do liquido
11y111.0earbara	 /10 ca101. reediti 10 nas pro-
annida m,es do véo rofractariu

.1 0, ri tia tact;() de fluo havdr rffierva do
,i.•;:mz lb:lura da larnpad I, é proeja) produzir a
¡nein lesaancia, i;L*1 i, e i:n.•ça...• a	 ií,f1

oh') inn dispa-ativo do O milibuatao
sem por iria extarior á, eilinir ddi VapOri-

'Z•tt:iin;
rias tampadas do granito formai, c mvain

dividir a vaporização do liqui.io i, produzil-a

em varias cantara, contiguas, alimontamlas
do liquido separadamente, as gumes recebem
tambarn em separado o calor recolhido nas
proximidades do véo ;

AG, convem tamboril poder regular o gasto,
combirstor do vapor, do liquido hydrocar-

carburado, para modificar camo se deseja a.
intanainula do combust ou para este traa
Imantar c min ) lamparina

7, pólo ser vantajosa prover a lampada.
do uni extinctor automatico para o amotina-
dor de incandesconcia ;

so, (tintim, é convontento que a latupada
pua :a dar um pmeo de luz ~planto a va-
pirisa0o do liydrocarbureta não tom activa.
dado stilliciente para alimentar a tampada.

Vou oxplicar. agora, com referencia aos
domitithos ann •itoms, como raalizo minfia hm-
pada ap trfoiçoa la satisfazendo as condições
mencionadas.

A fig. I mostra, em secção vertical. uma
lamp ela afim:vala por unia torcida só ;
figs. 2 0 3 sia . :enc5;is par M LePQ res-
pectivamente da fig. 1. A fig. 4 reproaenta
iiina lampada alimentada p w sota torcidas
dispo mt ts dontro d 3 sota cultas. A fig. 5
lima s meçam) horizontal p)r R S da fig. 4.
A ti (; mo.mtra, em esaala malar, unia se-
caão ve.rtical da oab vai de sabida do gaz. A
tig. 7 ()lastra, em so •çãa, atua Limpadhi dis-
posta para dar tuna pequena luz até que a
va puaizacão saia Slialeient 3 para doterminar
a in-andetenela total do voo. As fig,s. 8 O
9 saeçi is p gr T Uo V X rospentivam:.nt0.
da (ig . 7. A lig. 10 é uma moção vertical
da unta variodado mio lainpada com disposi-
tivo de incandos'atleia, paia electricidado.
A lig . 1 1 é uma vista laleral da parte supu-
rior mostrando () mecanismo mie extinctor.
As figa. 12 e 13 são cortes por YZeKL
ia:tpatt.vainant i, da fig. IO. A fig. 14 é uma
vista ia do come mutamlor do incandaseen-
eia. A tig. 15 mostra, em secção vertical,
um foaareiro astaba:ecido sob os principios
(at
A tar& li aportadi, eoro b istan to

forç mm em uni tuba A d m tnaillechort, metal
pouca can:lactar do calor, sondo reservado
um pequeno espaço c por cima da toraida.
Faca moairm, apartada, (pio pormitto ao li-
gai Li sa i al . por eap Ilaralado, opplio-so, po-
rai. aguo o (!az formado etit e ratrograde

min ilme-ar !Centro mio capa da lampada.
[mentais. coma o maillechort do tubo A é uni
isaladar, o calor da lampada não se pôde
iram 5111 it tir ao e•trpo contendo o liquido.

Não ha, pois. no carpa da iampada, gaz
nen v..sgor tranamittido pela torcida, ou
vapor dovido ao aquecimento do gaz. Si po-
n atintasn um pattetdo vapor nos interstictos
(1:1. toaaida, pela sua parte suptri)r, não
tardaria esse vap mr a condonsar-sn pelo
etr 'Ra •1:t li lixa temperatura do tuba de
maillechort A.

Cada tirei la esta, pala sua parto inferior,
perfoitainen to estendida no liquidff para bom
se impregnar ; uma var.ita de met II #1, m0.
ti li n centro da. torcida, facilita, intro-
(Meça° (a) extracção desta do tubo A. o se
tirminmt• em sua extrernidado inferior, por

b n Vin

O taba ta. shado A está coroado, no coa da
tampada,. de uma tarcila, por urna ¡ta-
ba :mt C qat) tarmina em ponta e tom (1.
parai sapo:•iar vazada por furos de agulha

pa.: .a, a s Lidai, do vapor de hydrocar-
bu Atto. A cabeça e:Itá roscadi, para re-
elt:w.• uuo CIrt1r"..0 f' de farina inferior co-
niaa, aam de mtp;mlicar-se contra a parto su-
parir'r p nvata. ta da calieoa C e obturar as-
s;in	 Oii itienPS 0:4 Oriliele4 d. O chapo
apr: •aonta, (a•iticio superior a, pelo qual
o vmor ml:: hydrocat •bneeto desemboca nam
basa mio isitimson It. Por cima do combits'mor
0;4 • ;;, ., 114pon: I O Vé0 hl pela Coroa 1), da Ide*.
1:LI 1.»111 cominam', que se sujeita por baixo

doa f,r0 da qual Se accummoda
extremidade superior da torcida b. A va- •
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reta I) recolhe o calor proveniento da lacaio
descenda do véo e o transmitte, por condu-
etibilidade, á camara c para produzir a va-
porizaçlo do liquido.

O tubo A e3tá circumdado por um tubo E.
formando em redor de A um espaço isolador,
fechado na parte inferior o no qual sa acha
um tubo F contendo uma torcida i que com-
titue o accendedor: para esto effeito o tubo F
traz, no seu orilicio superior. uma pequena
pá de metal k aquecida pela chamma que se
a.cconde na extremidade superior da torcida
i; esta pá, ao mesmo tempo que se aquece,
desvia a chamam contra a camara c, o que
determida rapidamonte a vaporização do
liquido conduzido, por capilladdrole, na ex-
tremidade superior da torcida b. Este vapor
escapa-se da cabeça para o Bunsen, aspira
ala o ar o vem debaixo do véo, onde se
acocado.

Agrupando-se um numero maior ou menor
de tubos porta-torcidas A„ contendo cada um
sua torcida ajustada b, como se vê figo. 4 e
5, constitue-se uma lampada do grande
poder ; os sete tubos ou cofias com torcidas
vão ter sote pequenas capacidades e nestas
figuras ; de cada urna das quaes parte um
tubo i; reunindo-se os soto tubos na camara
comum or, existente na cabeça de sabida,
do vapor produzido, a qual está provida alo
extinctor representado fig. 3. Nesta tam-
pada de varias torcidas existe tambem um
tubo envoltorio E fechado em baixo e con-
tendo um espaço isolado.

O vá° M está suspenso por uma travessa
rt sustentai& por duas hastes fixadas ás
°amaras do vaporização e • outras hastes
j, unidas ás primeiras, vise ter as outras
camaras de vaporisasiro, do modo a augmen-
tar o mais possivel a quantidade de calor
transmittida para produzir a vaporização ;
uma camisa de maillechort o protege
do frio a parte inferior das hastes o, p.
Nesta disposição, o accondedor consiste em
uma torcida &anular r, disposta dentro de
um tubo &anular communicando, pala par-
to superior, com uma pequena torcida late-
ral t disposta por baixo da pá h. Um
tubo H. fechado por baixo, proteja o tuba
annular G. Uma poltrona torcida x,
cada no centro da torcida annular r o que
vae ter por baixo da pá A, servo para prin-
cipiar a accender, depois de que se a.ccondo
por si a torcida 1,cujachamma é dirigida pela
pá li, contra as mamaras e, os tubos 1 o a
ca.paci lado ta dentro das gimes se produz a
vaporização' do liquido. Convem notarso que
nessas lampo.das a altura do liquilo hydro-
carbureto que se encontra no corpo da tam-
pada produz uma pressão que auxilia o
effoito da capillaridado para provocar a
subida do liquido na. ou nas, torcidas.

Como o corpo da lampaffa é largo, o nivol
do liquido não baixa sensivelmento durante
certo tempo.

A Iampo,da das ligo. 7 a 9 está disposta
como a pteeedento ; traz, porém, mais uni
tubo I qua emitem, em sua parte inferior,
uma torcida e é vazado em g por um pequeno
furo de admissão do ae e desomboca. Livre-
mente na base do véo lã. A pá h, que ter-
mina o tubo F,communica. por uma vareta
metawca j, com o tubo I a) nível da extra-
mia) superior de sua torcida, desde o
principio do accendimonto da torcida 1 o
calor da pá se transmitte ao tubo I dentro do
qual sobe então um pouco de vapor para
formar, com o ar que entra em g, unia mis-
tura combustivel, que se Ode °Acender na
boca do tubo 1, afim de levar ti. incanda-
licencia uma pequena suporacies do véo M
que dê bastante claridade para esperar que
a vaporização do liquido soja sufficionte a
tornar incandescente, o véo por meio tio
Buam.

Lateralmente se acha, um eylindro .1, no
qual trabalha um embolo metallico f tardo
uma mola u o uma haste de manobra recur-
vada terminando-se por um punho.

Do cylindre	 y'le um taba	 dosam-
boca pus	 t. torcidi d . e :te ;o . I li ir.

A haste do o:11Mo triz um 'met:11110
y no rolai peimode o trila:,	 impol-s
lido peta reo;:: 	 quanda o oorisda ostá
levantado.	 swz ,lo trineo	 lana va-
reta z, •1	 IttiO co.rincto ,•, pr.! apre-
senta em a' um obliquo . quart.! pala
facto da, ilicarti. :eleja do voa, .zo proco
e se (DI:Lta a ba,re D ergiomila a valvala

a qual, sen,lo de urttal tudo conda..tor,
dilata inemlos, rio urdo que o entalha imidiquo
a', desh varei, 	 o tVille) e' ova dos-
prondel-o Ji furtai Ima y da haste do embolo
que, ontão Ault :i, é baixada bruscamente pela
mola u sendo arrojado, pelo tubo v. o vento
que sopra a cbautrea, do acendedor.

A lanipada das figs. 11 a 14 comént quatro
tubos •lo roreblas .1 e As cantaras e tubos
do vaporizaeão e, / o m estão aquecidos por
cha,mmV3 provenientes de peqyhurw tubos
que desemboant na eatelea, superior fe-
chada do tubo do mecha do acceruliineeto F.
Na parte superior deste tabu aelta-so a páque se al:t..ei p•W meio de Uni poda...) pe-
queno do rico ii olu1icr10 posta dentro
da caps . tla e'. lampada t •olit..11n, como
de costume, um tubo I que conduz 11111 pouco
de vap ir mist ll'a . 1() com ar á. base do vtlo
para, detarmittir um pri.wipio de in-
candeseerela atd principiar a produzir-se a
vapa ri z . ti; :ir • .

Datar:doo:ato amputa so acha o cy-
lindro sop,.ador .1 com ser (emalado do mola
mantido par um trinco e ligado á vareta .z
de metal rrtio (..fieluctoe.

Quando o Vé0 se acha á ineadeleseencia
viva a fure; 1, l i ,sustentando o vau, ergue.
pelo alfeire da dilatação, a Insto o o em-
bolo f, cata° solto, impeli° o vento, de urna
Parte, Polo lo l» o eobro e. capsul m, cantando
alcool solidilleado em combustão e, do
outra pari . % Mo tubo acima das citam-
mas que saltem dos tubos Ia'.

Utilizo a. (Ar:adoidada para os diversos
accenil.inontro: : para isso di4penlmo, no socou
da lampa la, uma pilha seara, ou outra K com
tim ouo lod41.1or N e urna bobina do in-
cluo:5,o I,. Estabalece-se o &Milito, por moio
do 1»la • em ooSce o qual se apoit, indo a
corrente para, e commutador I' provido de
tres botões 1, o 3. por cujo meio 30 dirige
a corrente ela tos direcães, a sab:tr

Qu tudo a rua aivella colmeia:olor está
sobre 1, e, cormate (D o 50 forma quando se
apoia sofwe t, intormptor (), produz urna
faisca, nutre o e nuluctor .1 e o ale •ol soliii-
ficado 41;1e: :4 .1 : 5 • !ende. Quraul a manivella
está sobre muna nova manobre, do in-
terruptor pr aduz unta t‘i8 . 11, 110 e eiductor 5
por acaule dos tubas b' o o vapor produzido
no tuba mrearradedor se Uri lamina, aque-
ceu:10 A cama ri do vap trizaçào, por ultimo,
estando a inanivolla sa'n-e 3, solta a faisca
entre o emed uctor e •a extremidade superior
do tubal.

O togstreir0 i apresentado lig. 15 está esta-
belecido sagurdo as disposições acima .tes-
criptas, dell+) lauta descrovel .m. de novo ;
bula obsem ar que o vapor ritto sabe do ori-
/leia e. [rir cima da cantara lo vaporisação,

na directa incuto ao ar livra em legar do
In r-s ,on um Lauren e queimar par
baixait une v,a).

Poderia sc cIfectuar mi distancia, pela elo-
cmrient. te, o accondimento simultaneo de
grude num ..ra de dampadas com combuste-
ras nem cato os appar:Allas g andores de

iriam indep-nidents da tam-
pada ; os in .,..rruptor o comutador seriam só
ao ,rii;c ,1 	 trregado do a cuentlimento
por tr	 ;2:t 3 .hra,S• StIttee:tSivad.

Kin ri). 11:11 reivin hje Coal') pontos e ca-
rtet	 itutivos da inve:reN.0,

1, rex: tampada de incandweerm ,da alimen-
tada ,.,m t apir do ale )01, nssit.lria ou outro
ItydroeitAnteto, consistindo em uma, camarim
do vapor ,.. i •J aquecida pulo calor irradiado

nas proxiinidadett do véo refeactarlo, ter/ti-
nandu est 1, e uretra em um tubo isolanta de
me ri llechort ou matoria me lianamoto con-a
diretora, sustentando uma. torcida apertada,
lue eleva o liquido por capillaridaile

' 
ftioon-

110- ácompletamente passagom do vapor
da (smanar. I do vaporisação para dentro do
corpo da lampa,da ;

2, em uma Limpada de ineandeseencia por
vapor de liquido hydrocarbureto, a disposi-
ção mio uma alimontador de vaporisação, cons-
tituido por uma torcida Isolada cuja &lamina
bate contra urna pá motallica, que desvia. a
&anima, assim produzida muito quente,
contra a parede da mura, do vaporisação do
liq (tido

3, em tampadas de grande intensidade, a
combinação cum esta pequena torcida do ali-
montaçao, de uma torcida anular porán
grossa que dirige contra a pá desviadora
uma chamara insonsa que actua sobre a ca-
usara ou eamaras e os tubos • do vapori-
sação.

4,, A diapo ição da cabeça do sabida de
gaz que provemn (ia evapor.sação do liquidus,
com oriticioa que se abrem ou fecham a.
vontade, por meio do uma vareta pitrotada,
o que perinitte variar conveniontemento a
intensidaie da combustão epôr o combustor
funccionando corno lamparina ;

50, para constituir lampadas do grande
poder, o agrupamento de uru numero maior
ou menor de celas, contendo cada qual ruiu
torcida comprimida dispost dentro do um
tubo de mailleehort, de mudo a formarem
tuna lampada, dc collas, indo ter todos estes
differante.s tubos do torcida a camaras do
vaporisação que se communica por tubos
com uma capacidade unica a qual tom o
orlado de sabida do gaz ;

6, para augmentar o isolamento do tubo
do torcida apertada ou do grupo do cellas
com torcidas aportadas, no caso do lampada
do grande poder, a disposição do uma ca-
misa deixando uni espaço do ar ao redor do
tubo ou tubos do torcida

7., em lampadas do grande poder, a dis-
posição de multiplas bases da forca que
supparta o véo refractado o communicaudo
coma as diversas °amaras do vaporittção
das ceias para dividir entre todas cilas
o calor irradiado 013 proximidades do ver,
refractario

8", a disposição de uma camisa do mail-
lechort ou do outra mataria melianamente
conductora, em volta destas varetas eondu-
et aras, que transtnittem o calor mi c unam
de vaporisação, com o Ilin de protegeis&
contra o frio exterior. ;	 •

9., a disposição de um tubo paralle-
lamento ao bunsen, contendo uma pequena
torcida ora sua parto inferior, tendo late-
ralmente uns ortficio para o ar o dosem-
boccando sua base do tolo refractado, sondo
o calor da p.1, do alimentaoão communrcado a
este tubo vertical por uma haste metallica o
produzindo um pouco do vapor que, se ao-
cendendo, chega para determinar um prin-
cipio de incandescendo, neste véo ;

10, a disposição de um soprador para
apagar a chamma do °Acendedor que produz
a vaporisação, constituida por um cylindro
que contem um omnb Ao com mola, retido
par um trinco adaptado a tuna haste de
metal má amiudara, enganebada na ex-
tremidade superior da forca porta-véo ;

11,a utilisaoão da electricidade para pro-
duzir ::.ucce.ssivamente o accender, primeiro
no alimentador, depois no combustor va-
porisador e por ultimo no véo, pelo meio
docripto

12,a faculdade do produzir á distancia
esto accender pela electricidade, pelo meio
desoripto.

Rio de Janeiro. 4 do setembro do 190.—
Como procuradores, .Tules Gdrancl, Lecterc &
Comp.
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